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A ASSEM�LE'IA LE9ISLA'fIVA, r eunindo-se extraordinariamente p�l'�, apreci ar o veto oposto pelo governador do Estado
:SIÍlvOS referentes a arrecadaçao, resolveu, p or 21 votos contra 14, derrubar a .decisão governamental.

.
.

dos

I . Como, se sabe, o caso causou repereus são,nos setores oficiais, uma vez que na vés pera o sr. Jorge Lacerda "reunira seus deputa
UUl!í demo�_stl'ação de lôrça, que, afinal não houve. Comenta-se que o sr. Governador irr itou-se com o ocorrido.
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dos
,
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para conclmá-los a

para: conclamâ-Ios a II
. ..

DESORDEM EM ALAGO-AS
-:

DEPUTADO MORTO E OUT'ROS FERIDOS
;.l

BATALHA SANGRENTA NOIA DO MINIS TÉ'RIO DA JUSTiÇA
RIO, .14 (V,A,) - Alguns mi . "O Giobo", que se encontrava no

I
contar .a tragédia, Logo dcpo-s da a alimentar o bQn1bal'de,io .corn as

I Carlos Gqn,les e'_ ,Antoni�,.,Malt:l,nutos antes do inicio da sessão' plenário, pôde colher vários f19- primeira rajada, os soldados do' suas metralhadoras. Não se po- e o enviado especial do .;..>orrelO
da Assembléia. _Legislativa de ,I grantes do conflito, Vasco, rela- Exército que se encontravam C.O dia distinguir contra 'lU -rn 'ati-, da Manhã" do \ Rio, [ornullsta
Alagoas, em que se ia votar, em tou depois que foi uma

auti'nti'l
prédio onde funciona a Delegacia ravam e nem de' que se def'eu- 'Marcio Alves Filho. �stc foi

'primeira discussão, o processo ea chacina, Os deputados :"IIl·e· Fiscal de Maceió, em frente à diam. O tiroteio durou cinco :"n-, atingido, pOI' um tiro ná cox� ai­
de impeach.ment c_ontra o go�er ciam dispostos a Ilqu idav-se II1,U- Assembléi�, saíram à ru� e fize- gos ESES minutos. Quando ces- reita que lhe -fraturou o fêmlll',
nador Mumz Falcão, un�a ra)ada tuamente, estranhando-se d l,))IS, .

rarn também fogo, aumentando sou, os soldados 'do ,Exército in- O deputado Humberto Mendes,
de, metralhadora ecoou no ple-; que de todo o tiroteio, só r'lsul,' ainda mais o pandemônio, Por vadiram o recinto.-da Assembléia sogro do governador Muniz j'';u·
nário. Foi o prtncipio- de uma tasse a morte de um deputado e' sua vez os soldados da Policia e de lá saíram carregando cinco cão e vice-líder da bancada si­
verdadeira batalha entre '?;; de·' ferimentos em outros cincÕ:. ! MiÚtar, que desde às 14 horas corpos tombados' na luta. Jden- tuaclonista, faleceu antes de­
putados; a maioria. dos quais se Pelo número de tiros dio.l'fd��- .cercavam o edifício da Assem- tificamos os fel'idos (01110 sendo dar entrada no Pronto SOcorro.
-achava armada de metralhadoras- dos era de esperar-sé que nãn : bléia, 'sob o comando do coronel os deputados Virg i li o Barbosa, O jornalista .Marc io .Atvcs foi
e de pistolas 45, O tiro.teio gene- ficasse um só deputado vivo para Murí lo Loiz, também se puseram' José Afonso, HUI;lberto :.\!el:àes, operado imediatamente: O foto-
ralizoll-se de maneira trágica; os - ,__

grafo José Vasco escapou de'
depllta'dos da oposição alvejando. Al'rQ XLIV - O MAIS AN TIGO DIARIO DE i::tANTA CATARINA":'" ....T.O 1 3 1 5 5 'I t El t'"1 morrer, nu agrosamen e, e ara.

os governista.s, e' êstes àqueles. vessava o recinto da Asse.nbl éiu
Encontravamo-nos na porta no exato momento em q.UC o ti-

principal do edifício da Assem- roteio teve : início, Apesar de, se-,
bléia Legislativa, -observando a I encontrar .entre dois fogos, ceve

concentração popular promovlda 'pres'ença de espirito e sangue
pelos parttdártos do. governador frio para alcançar os sacos de
·do Estado, que conduziam faixas areia que se encontravam no

com 'inscrições pedindo a03 de- fundo do plenário, A maroria dos
putados que não votassem o "Iin- deputados, tanto do governo co.

penchment" quando o tiroteio ,'e- mo da oposição, entrou no plená
ve inicjó. rio 'fortemente armada. Qua�e
P C be U t' �, podemos 'assegurar que não haviaer e mos q e a Iravam o,;_en- D1RETOR: _ RUBENS DE ARRUDA RAMOS _ GERENTE: _...., DOMINGOS F. DE AQUINO

.JI'O da Assembléia e logo, em se; ,', um' só deles desarn-íado.
'

guida do meio da praça. � .d'ó" �DIÇÃO DF; HOJE: 20 Pâg ínas - CR$ 2,00 - FLORIANÓPOLIS, 15 DE SETEMBRO, DE 1957 O deputado Claudionor Lime,
prédios vizinhos ao legisla'iv", !.. '-- _

.���:;::::� ::::��v;a::u1!��;�,��ar"ta 1lJerl'a �a-o Sr. G
<,

o·verDa�or ,do Esta�o'e os cartazes e procuravam ubrl- .'go, O fotógrafo José Vas�o, (,'"
,

.

,
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Imoral 'Afirma o Estreito, 14 de Setembro I

do, cl1ja referida lei f��a
D t d Ud'

I

t
de 1957 aprovada pela ·Assem),He­

epu a o enls a. Excelentíssimo Senhol' dr. ia L�gis.lativa e po_r um at�
_

.' ,I Gov·ernaldor do El'r;ado. de JustIça sanclÜüada por
'E

-

d t ' Os títulõs dOB fiscai � deDl sessa�. es a .sem!lna I Coro a devida vêmB:' ,ve-. V. Exa. _,

da Assem,blela LegIslatIva, .

nho expôr e afinal. sohcItar �'de se lamentar o _q_ue , e�portaçao acham-se com o

o Deputado da VON. Tup,y I de V, Exa, O· segumte: esta acontecendo com E;"se dr. Dante de Pa�ta, Presi-
B�r!eto, surpreende\! o ple-. P 1 L' N 1649 dé 24 de velhos servidól'es do Estad,o, dente da CESPE, que vem

narIO da C!ls.a mamfestan- I .. � a
d el19iw de autoria, pois até a presente data ,al'l1 pondo as maiores cl.ificulrJa­

do-se contrarIo ao voto dos JunVo E
e,

,.' d� o c.:ugo j da não receberam, como e de des ,não querendo apostilar
analfa,�tos e afirman�o de

I' �::, cdlaExportacãõ': direito, a diferença :de seus os mesmo,S. Estão os fiscais

B -I "1
-

d
,f

dque
.... "e Imoral a concessao de n$p�. or e

tado'dr' i vencimentos tudo IStO pOl� de exportação vivendo a épo
.

rasl
- c'e' e'l'ro O mu'n Odo dneito aos sindicaJiza- .

lj-29 q'Jhblstrt�_deN�lelves Apr� i uma má vo�tade dos pelde- ca de Cristo, andando do
.- ,

'
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'
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d " C
-. de' 'Romeu·",e as Iao <, I 't Doncl' a P'la'-

-
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os .. omo se ve, os u "'!s· d. 1 "al1do pa- I l''eS competen es. ..

,

.LI. o p ra I < tOS �e as .
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!i!s :::!il!��.::ireÍ�����t�:: j.!n�0�í��{Â:i5 ��, j)F\���i� I �:�es tsgb,ll:o�ãde�o:nfaeé�l� �'b�,?��dç���,� ����it�-l�l P,iã . :'
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-
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.

mo' eles costumam· deSI![nar
.

de, vencIme�yls �(S fO'.'man I �i. l'Br;on',eu ·M dl,', Her- �anc�Ylfada, por�,,<V.. ,e;X�i. áin- ,USBOA, Í4L(U. P;) - A Mátos FilHo,' caterlrátfe._o da gráfica e cartográfica re,la­
os ddls laSlles mepos f(t.Yo-�e Ex�taçao, traJ_lso i'sola- Hlio""Deecke, 'Secretapo' da da na,o ?j'Izel'a!ll�negarldo- revelàção de que '0 Brasíl Universidade Católi.c�� de tivá ao ultramar português;
reei3as. ' " 'do, tambem, ;1!l1n çalg. , �

.:..--:::-' ---: lhes ,o d1reito a esses velhos possui as' melhores condi,. São Paulo, e €Ira. Alic-e Bel- participando, ,em seguida,
----'---- ,,' 'I.' '

.

I 1&' [!li IliIlllll!!!SIIIIft_,1��'��1'���m s�rvldores do Estado, e as- ções para se tornar -em bré- fort. Matos� espôsa dQ pro- dé uma sess,ão em que foi
1 " m III

.
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h
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C·
· SIm vae entrar no 3.0 mês Ive, um centro expo:rtaldor jessor tra,taram da influ- debatida a política ultr�ma-

'P' t'·· r aU' a
� I
-'

b d'f de. trigü para todo fl mundo
I ênc\a portuguêsa na Améri- rina'

es ln .

a '1 ..,.__ "'�'.� quejnl}o pe�'ee etm a I eren
foi feita, ontem, pelos l'e�' ca do Sul. . O· últjmo ato do prcgra-II , �. '. II'-

ii:'
I ça (e venC1men Cé;.

,

. I I
'

" ;;;. 'pl'esentantes brasileiros. Ita- ,
Nas conc usões do seu es ma dê ol)iem foi (I concêrto

•

,
> , tos tais como trabalhador, operosidade, d.ina- � Lamento, também, sr. Go-. giba Barcante da Sociedade tudo, declararam Qile a COD r�alizado para os congres-

O homem da serra, para deSIgnar a o�l�em mi�mo com pedras fundamentais inauguradas � vernador, qUe s�melhantes N_acional' de Agl'ic'ultura e tríbuição POl'tuguêsa para sistas pelo pianbta Seouei-
regional ou local de coi.:;as o� mesmo cre:u��' em te/renos alheios, etc, -etc, .. tudo importado, I inJustiças estejam sendo Carlos Potsch, 'professor'do a formação do Brasil colô ·ra, da Costa,

-

- costuma usar da expressa0 crulUlo ,o� .,'
sem expressão local mas para ali transportado � feItas contra psta classe d"e Colégio Pedro II, do Rio de 'nia foi psico-politica-social, () sr, Paulo Cunha, minis

'a que os' dicionários dão ouU'as e vllrUl.sd slgm- COlllO 'matéria oficia'l, que rodou centen_a,s de' � homens laboriosos e hanes-' rJàneiro, durante a' última Na sua opini,ão, os cruzamen tro dos Estrangeiros, ofere-
ficações, Para ê'le, as tal:efas n�s f-nzen as, as

quilometros em transporte. pago pelo povo, O � ,tos que sempre honraram sessão plenária do II Coló- tós raciais de grandes' cor- c.eu uma recepção nos parti-
'carr(\iradas domi'nicais,-os festeJOs nas capelas

e observou nessas faixas foi o estilo vivo'� O quadro de fUllcionário', de quio Internacional de Estu- rentes imigratoria,::; tendem cipantes do Colóquio.
•

d
/ ,-

s crioulas qu , '
.. jj S t C t' .' d" doá Luso-Brasileil'os. a modificar a mentalidade EXPOÇÕES'padroeiras são. li as e reumoe "

'

d atos espontâneos em referências obJetivas, jj§ an a a ar,ma,' tE'an' o as-
d b 'I' d'" ", '... ....

Não-foi', assim, supresn alguma, ouvir o Jor- hOesl'as de calor huma:no: Lajes agradece ao ar- � sim. brilh;,) ao honrado do Uma homenagem à memo..,- o povo raSl e1ro, mo ernJ�
"

,O embaixador do Brasildoras homc- c � G' I V E ria cl'0 e"'critor bras'I'leI'I'o zando-o com algttns preJ'ui-, P t 1 Alnalista, em Lajes, que as consagl'a
.,

ne tifice do seu progresso -"' O Orfanato sau�a seu!ll!í overno r,e , XH," em, 01' uga sr. . varo Lins
nagens ali I'ecentemente pre�ta?as ao mSlg. grande bemfeitor _ A sociedade,.. ao seu � José Lins ,do Rêgo, que on- zos que considérr.m "mani- e o subsecl'etario português
Ministro Ne.r:ê'u

Ramos constJtUlram uma fes-
'or amigo � Com agradecimentos pelo -bem �I" Diante do exposto 'venho .tem morreu no Rio dê Ja- festos", ',de Informações, sr. Rabelo

tinha crioula - empregado o diminutivo n,a sua ":��bido." Ao seu verdadeiro defilnsor e p,ro-
•

, no ensejo, apelar; encai'€ci- neiro, .foi pr�st::tda de pé' ÚLTIMOS ATOS ,de Souza, inauguraram no
acepção em contrãrio sensu, is.to é} pam mt_er- ;etor.,. etc. etc, Assim diziam todas, na elo- � damente, para V. Exa, no com um minuto de silêncio Após as sessões de traba- ,Museu de Arte Antiga de
pretar justame,nte o aumentatlvo.... ,. que'llcia da gratidão, E ali haviam siào feitas, � sentidQ 'de serem tomarias pelos participantt',S do Co- lho, os membros ,do Coló- Li.sboa, três exposições _

t' pelo seu ZiIl a 'd' f lóquio, o qual apl'ovou, 0.01" 'qIII'O a,"sl'stiram à inaúgura- Att
.

d P
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U1t,A designação merece o, comen arlO"
_ inspiradas por esse ,sentimento, espraiaelo e iIã c s provI enclas que se a- ,

�
,

es· as rovmcIas ,ra-
sabor de fina ironia cabocla, E� qu� La�es, nao

,cônstitutivo dos pl'óprios motívos da festiriha I zem necessárias pnra sat.is-- proposta do pl'of('.:\sor Hélio cão de uma exj;)Qs;eão biblio marinas, Influências dó Ori
faz muito, foi teatro dbe o,u. tros fleste,JUoft'oadoos cr'J'oula, .,

.

�I
fação dessa velhtt classe no Simões. da Bahia, um ,"oto ..: �•••••• / en�e na Vid.a �or;;ugu,êsa e

..In. de pesar pelo falecimpnfo � - Al't "a M
-

Iqua_is o apelido' n!i0 ca erla.' porq eh ..
_ E teve abrilhantando os atos uma ballda I". LEIA NA 3' p

, •
. e ti S }ssÇles - mc UI

I 't' hn OI'IO'em cstral) a, el <I S
, "I -

(O granne I"omàncist&;-. a ag I das "O COlOqUIOque nc es se VIU, . m � '. , I Dali mesmo. S'ém viagem de 270 qUI O-!I1lí AI (I d ••
' '.". . I,' .'" '_ ,"',madcel in Florian��ol::; dois episódios festivos :��::.�� .. à custa do Tesouro, Não houve distrji-.�· . mIe. .- ar os a o QUARTO COLO'QUIO

I' I Sr �Joao �e -D-e-u-s-'"arq que en 51 '

, f 't Nem buição de cheques, pelo homenageado" a cae n �
não há relação alguma, de causa e e _el ,o,, 't te Mas houve chuva de pequenos reh'atos � S·I

.,

(. O IV Colócjui0 InteI:na- 'L-.·
..'

"

sentido P9têmico, Um diles fói

Vi:i�:a�,�:I:��.ã� :s haonme'nageado. O povo os distribuiu, sem san.;� I ,eira arnelro cional de Estudos LUs0-Bi'a· IVros -t F do)ltro homenagem po�u �a�, para "

, 'j'ias no erário. Houve um ,banquete-monstro, "

,sileiros será l'éalizado na ci-
., _ "'.1 .e,rnan esda um monument� ha 1TI';ltOS ?leSeS prevlsta'd !u'a conta não ficou para pagar e não foram, Prc.cedente, da Capital �e dade de Salvador em 1959Mas o serrano,. na s�a aCUIdade e sens� � ne�essádos empenhos para isso. O dinheiro � deral: Id,ev�ra ,che'gar ho�e segundo decisão t,�mada pe- ·1

.

, ·1 A'Qalou profundamente'
observação, netou as diferenças, �elas das,sma ,'oulo de cad'l qual fez soma e saldou-o. co- �I a esta Cap'ltal, 1)elo COD,ValI' lo II Colo'quio, V:írias cl'da, _ ,

nossa, Capital, _o falecimen-
j d

' ' 'rcativohavla·E aI ver cri ,
< < , 'd C

.

d"S'" I .,to
..... "h ·EJ. d d R'. un o o que mms slgm,1 ',: de direito No coração da cidade ficou l?lan- a ruzelro o ui, o nosso eles, juilto com Salvador, ha- • ' "o VIzm o SLa o o 10

como pontq de, dive�g�ncia entre �ma, � olltr�, ���o eI)l gra�de monumento daquele que sem, .' ilustre amigo! sr, Almhat;-
.

viam. sido sugeridas e:ltre •

e .

.

I Grande dO' Sul, em acidente
aquele !1�stratJvo q� em qu� se ,mspllol� pala

re trouxe a cidade no coração, Muita despesa, �, te Carlos da SIlveIra Carnel- as quais, LOUlrençe Marques, : • de Caminhão, do nosso pre-
di,stinguir, a que l1!ellíor e mais o lIupreSSlOnou, ,p. rto Mas o Tesouro nem desconfia nem

I�
1'0, au

..

tor da E,nCiCi,o
p�dia do na Africa Ocidpntal Portu. • • zado amigo e coneligioná-

)i()rque festinha crioula. pOI cc

l'e'cl'sal:-a' sabel' do quantum A estatua é Estado de Santa Catarina '

P Rf• •• rio sr. JO,ão de Deus Fer-nunca p '. I b
-

d' P guesa; aris 10 ele Jf-.nei- I d f Ih d J'" I até no gran'de al'tista que .a cinzelou, em e a oraça.o- e 19no. 1'0- 1'0 e Funchal, na Ilha de • nan es;. I o o f;r, ose
,De 'fato, Nela' viu faixas, muitas ,faixas! es- CIIOU a,

festinha crioula. Estrujiram alguns 1'0-- • vedor da Irmandacle de Nos- Madeira, '\. I'd
_ · Fernandes, Intendente do

tendidas sôbre as' ruas, Leu-as. E I!ão encolI' ��I'a a" téénica bem c�ioula expressando sin-I
sa Senhora da Viiória nes- I I

'

e Ias : 'Distrito de Inglesel'l, onde
trou dl's�.I'cos mortos,' fras,es fl'i!ls, conceitos ge- Joes: pilO

, "

'
. 'ta Capital INFLU·.E'NCIA LUSA. ,. ,'_

.: era o extinto Presidente do.0

guIares e pessoaIs entusIasmos CrIoulos. ,Claque � , '.
". • \ ",

D' t
J \�� P t'd S

'
. néricos, sem alma e sem 'ligação no tempo e �o não houve, Mas respeito, muito crioulo. - � O ESTADO, Vlsltando-o '. ue orlo. u;u ::tr '1 o' oClal
espaço como Govêrno justiceiro, Salve o maIs

Tinha razão o serrano: festinha criÕ\Jla. iii. formula os t melh(Jres votos Dois. historiadol'es brasi- .' • Democrátic'e, I

democ;ático, ou palavras contrafeitas peli�..!al; '"!IIE I Pr 1l1l!§I�I"i!Sllm!�IIl!�L�i!l§I' :-. de boas vindas. leiros,' o professor Bc,'fort, �•••••••••••••.-....... . Grandement� r'e�çior,ado
SII III illiil illi__lIillli I milla.. " '''''-.

,
'. .�.

' em nossos meIOS, a mfaus-
_.

'

. ()�()�().-.()....()....()....()....('....()....()....().-.(Cl--()....().-.()-().-.().-.()....()....()....()....()....()....()....()....()....«('. ta n-otici!1 foi rec<!bida com

,�).-.,
()....

()�()I,·
()....()�()�-,

O' V' I' I'
-
·

D' B .'
.

\ ,Schneeb_u�g, :qpe-Tavares d.o ��aralõ grande tristeza,

I' pHã d�' �_��uguStrHon!::,c::;';:· S O uo arlOS e rusque ��,::�.�::.t��:�a::�:�:d:;:!j�i"n:a �:I�t��:;����;;�t�:.�F'��go ro�. us o 10 am,pos, � I'
'

.

O 1 aponta como ánHgo oficial de cavalaria ,C Cemite'rio d'o' DI'Stl'I'tO ('1-0 I'n8a rápida contou-me pOSSUIr uma' re a- gwa do �, Cabral- '" ,,' .

h " ,

-"
, , .

I 'd' "t- d C IA
,

I d do f'x-ercIto austrIaco, era um emem pr.o- gleses,ção dor; col,onos estabe eCI os tn� den amo histórico a ex- Q oma e, compu san o
qluds 619.do sexo masculino, inclusive os fundampnte devotado à pfu'ia que havia c O ESTADO, associando-,

C IA ,

It "(B ue) "'ue 0, ,en era d tos orl'gl'naI's venho de encontrar '.

., s a' home lt° oma aJai
.

rusq ','1 "',
•

ocumen,
me,lOres, A sua Séde possuia ao todo 68 40 anos adotara, Ele mesmo, num longo e s nagens u Imas

0, apêlG dó Govêrno !�perIal pe
�e ,Inscre- 'tarr,bém uma relação destil'l:ad� àquêle

pes,;ôas"e dela� 28 não eram cobnos, Seu ofício dirigido ao Presidente da Provín- � �fae lhfas�it� P�����:3:' se�:\1,et'am como VoI-untarlOs ·da atl'la - a mesmo fim e entendi de dar-lhe, desde , , ., 'T h I d l�
,

,-'
-.

. 't' d d' DIretor era o mesmo homem entus1asta,. cia em novembro doe 1865 ,dIzIa: j. en o ceras CGn o enCIas.
Pátria que haviam ado a o - e se. IS,PU- já, a devida divulgação, completando-a / , . ..'

'1
-----c-"'"

,
.

d p' I t lh'd
. nobre e honestlss1mo - nome que não 40 anos de residência no Brasl, sempre c

Seram a partir para a Guerra o araguaI, com outros e emen os co l' os na rICO , . -. .

. , '

I
" . .'

/ "

'

,_ ,.'. d
. - devena ter SIdo· esquec1do em Santa Ca- n� qualidade de serVIdor do Estado, prm-

A relação, se não me falha a memo- fIla0 que est�u, gadnmpan o, �orr:o uma
tarina _ que foi o Barão de Sehneeburg. 'cipiandü a minha carreira ém 1825 como

�

ri 'I h' d" d par nota ploeparatona as comemoraçoes que . '.

E h"a. sena a (OS que aVIam es"ma o, -, ,·t t d' N eços de 1865 duas levas de Capitão do Imperiãl Corpo de ngen a-
te dos seus S'0ldos militares-pa�-a a famí- se pteparam" Q�lZ, entre an?, elxar cou-

.

os �om ,,',', "
;,

�

I' , . - t' 'ig"ada a pnondade de haver pncontrado colonos f1zeram subn o numero dos ha- na

�,�a, uma autorIzaçao para os
.. :espe I�OS s

d'ocumento ao Prof Custódi·o Campos bitantes da Colônia: a primeira, chegada Mas, os 65 de idade que, p01'lsuia não
escont(;s. ,Custódio ,Cam?os IrlaB �nvlar o

ue áliás, fica �desde 'já convidado a di- a 12 de janeiro, composta de 38 pessôasi lhe haviam tirado a fib'ra entll.;iástic� �'cPara a Spcledade dos AmIgos de
_

I u�que q
'e as relações são' idênticas ou se em e a segunrla a 22 de maio de 77 colonos, ,no mesmo .dia em que recebeu o OfICIO''; �?e numa louvável, preocupaçao, .:s- z�r
s

coisa diferem pois só assim pode-
I

Em set�mbro, o Diretor recebeu do presiql;ft,cial, fez afixar nos lugltres mai$ c
_,e Ja se prepara para as comf;moraço�s' a guma

'b" . d d h' P,'d t da Província dr Adolfo de -frequentados da Colônia uma proClama-ICe t ',' AI'" M: "'0 remos contn UIr para que a vet a e 1S- I eSI en e ,
,

.

, . "n ellanas daq�e e pIOS?eIO UnlClPi,' t'" '.

'espeitada, Be,rros Cavalcanti Lac�rda, um ofícIO, ção conVIdando os se.us habIt�ntes a que �

q_u� transcorrerao em agosto �e, 1960 -;- onca seJa I

I I autorizulldo-o a empreender o a!;stamento "viessem expontaneamente ahstar-se na �I:a�m de1 ql�e fôsse, fI? m,omento pPQrtu:�,' Nos fins do ano de 18,64, com ápena� de voluntários que desejassem participar Direto,ria", "a�uêles que s� querjam p�'es-
c'

"
a a (,evida .pubhcld�lile, Ac�ntece q, t' neio de vida Brusque contava das operacões de guerra contra o Para- tal' a este serVIço voluntanamente, ..gratos

I",()r delf\gação da refenda SOCIedade, es- qua 10 e 1 "
,-

•

(C', 11 a '

),t() "bA t- 'mente com 1.121 habItante's Idl()s gua!. . ont.�na ,pag.U empenhado em escrever unl es '0ço ao so.,

... ....o._.()4IIlIiII�()._,()�()._,()- )....O�()·._.04i1i.H)-4IIIIIIiiI\>O.....O._.o...o ()...()....o....()....().-.()-
�()....o.-.().....�)._.o.-.o...o...().-.()�O 0'-'0

.

,

'

indigitado mandante dó trucida­
mento do deputado Marques 'da

Silva, em Arapi raca, atravessou
a praça fronteira ao ediJício da
Assembléia minutos antes do ti­

roteio, deixando aparecer soo
sua capa de chuva o cano de ,J1'iJ.-,1

metralhadoru. :

governador, e que ser+a morto

pouco depois, o autor do primei­
.1:0 disparo.

O jo rna li s ta Marcio Alves disse,
chilrando, antes de s�·.' levado ii
mesa de operação, que o deputa­
do Humberto'Mendes sacara de
sua arma e atirara mopinada­
mente. Os deputados de ambas
as correntes acusam-se mutua,
mente, /

As primeiras informações so­

bre o início do tlrotéto são con­
fusas, Vários deputados e jorna­
listas que se encontr-avam no j.le­
ná'rio afirmam ter sido o depu­
tado. Humberto Mende-i, sogro do

Desde as 16,30 horas que :' or­

ças' do 'Exército ocupam. a .cidade.
Forte contingente militar foi

.

'(Co.nt. na 12." pagina)
---.------�--------------------,----------------------

U; .D� N.

NERÊU 'ESTÁ FAZENDO O JQUE 'DEVE
O Diário Carioca, em sua edição de ontem, publi­

ea o·seguinte:
-

Quanto às providências da UDN, disse-o Secretário­
Geral que elas já foram praticamente! tornadas com a

viagem do Presidente do partido a Alagôas e as medi­
das' reclamadas ao Govêrno' federal, através do sr, Ne­
reu Ramos.

Na .ausência do senador Jurací Magalhães. que se­

guiu para Maceió, o sr. Guilherme .Machado entrou ime­
diatamente em' contacte com o Ministro da Ju�tiça, que
1 he transmitiu as 'san.grentas' notícias da situação ala­
gôana e as providências do G'0verno Fedei'al, fazend'0
deshcaI' para a ('apitaI de Alagoas um Regimento· do
Exército sediado em Recife,

'.

'

','Poss<! testemunhar que o, sr. Nereu Ramos está,
acompanhand'0 com tôda a atenção e o maior intere,Sse
a crise 'alagoana", deel,arou O sr. Guilherme IvIa:chado,
.que ficou de coml1niCal'-se permanenteme1}te com '0 Mi'-
nistro da Justiça�.

'

,
d

'

Fazenda solici1íanclo-lhe pro pagamento e seus venC1-

vidência� p4i1ra .qlle se' efe- mentos de acôrdo com a lei
tuassem os' 'pa.gamentos. acima. citada. I

Aproveitando a oportuni­
rla'de reitero a V. Exa. pro.:
testos de alta estima e dis­
tinta consideração.

,

(ás) Ulisses Cunha
Fiscal de Éxportaçwo

<;)

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IOCI,AIS
A N I V E s A' R lOS Des, Alves .Pedrosa, no mo- Sr. Biase Faraco

Des. Alves Pedrosa I mento, à frente da Justiça', Transcorre hoje, a aníver

Ocorre, na data de ama-

I
Eleitoral vem ratificando as

'

sár io" natalício do exmo. sr.

nhã, a passagem do aníver- 'suas qualidades de magís- Biase Faraco há :nuito ra­

sário natalício do sr. Des. trado, zeloso das suas fun-
I

dícado em nossa Capital, on-
I

Severino Nicomedes Alves cões e exigente no cumpri- de goza dé vasto circulo de
•

f
mente do dever. I amizade.

'

Gozando de largo circulo O ESTADO, associando-
, )

de amigos e admiradores se as homenagens de que
,

'

Tribunal Regional J.<::leitoraI. entre nós, a data de ainanhã será alvo, formula os me-

Pedrosa, ilustre membro do

egrégio Tribunal de Justi­

ça do Estado-e presidente do

Osvaldo Melo
MOVIMENTO EM FAVOR DA CRIANÇA

_DESAMPARADA - A campanha que vem, sendo

lançada nesta Capital, através atividades crescen'

tes e que vão caminhando com êxito, por várias as'

sociações assistenciais e algumas de caráter reli'
�

gioso, estendendo, suas vistas sôbre menores desam

parados de ambos os sexos, vem despertando ínte­

rêsse em nossa sociedade.
Essa ajuda que o bondoso coração dos ilhéos

decidiu prestar a essas criaturas dignas da nossa

atenção, merece como vem felizmente acontecen'

do, todo o nosso carinho e decidida colaboração,
desde que há muito vimos batendo por essa neces'

sidade e que encontra eco em todos os corações
bem formados. /

A propósito, .lemos, ainda ontem, no "O Jor­

nal", do Rio, um fato que' terá chamado a atenção
de muitos leitores do referido órgão em nossa so­

ciedade.
O clichê que ilustra a pequena mas comovente,

história, relatada .sem abuso de adjetivação e con­

tada sem as côres ao exagerado sensacionalismo,
, mostra uma família constituida de pai, mãe e sete

filhos, todos sorridentes e felizes. Pobres e

passando dJiculdades, coisa que não será exagero
acrescentar. No grupo, figura um garoto, que achou
e entregou a seu verdadeiro dono, um pacote cõn­

tendo CEM 'MIL CRUZEIROS. O' rapaz' tem ape­
nas, dezesseis anos. Diz a reportagem do referido

jornal, que aquela casa é uma colmeia. Todos pro­
curam trabalhar honestamente, seguindo as normas

ditadas pelos seus pais.
'

Todos com uma formação moral capaz de ado
mirar a quantos os conheçam. Nenhum em Refor­
matório, nenhum em Asilos ou casas de Assistên­
sia Social. Parece incrível e até fenomenal o caso, _

mas, verdadeiramenté" certo.
Tomando-se por base o que Se passa díàría­

mente nêste vasto Brasil, no tocante mesmo à delin-
'

quência de menores que em tôda � parte cresce

assustadoramente, o caso. em fóco é orginaHssimo.
.Primeiro, porque raream os ,bons exemplos"

partidos de cima, para que os marginados possam
-

-ter rumo certo para sua recuperação.
Depois, porque desgraçadamente muitos são

QS pais infelizes, outros tantos marginados que che­
gam a instigar seus filhos na prática do mal, para
viverem á custa deles, fazendo-o sem atender os

princípios mais vulgares da educação e da moral.
"

' ,Na história que 'vimos de contar aqui desta colú-'
l}�� evidente é que os pais daquela feUz' família,
s·� umâ

exce,sljião na regra;� atendendo 'as premen'

�V'ificuldadfs� em qu� .to�ós ali vivem. #

Nem todos poderão' fruzer coisa semelhante. e,
daí, a necessidade da criação dessas ,organizações de
amparo e 'proteção aos que já nos próprios lares en­

contram ambiente propício,- para dar expansão a )
seus instintos-·maús. '

,

'

Cuidam os govêrnos muito pouco do problema. ,OlegarioVêm em- auxílio, as iniciativas particulares e ;
um movimento auspicioso ,nêsse sentido começa e I '- Valmor Pereira
começa bem 11a hora.

. L
- sr. Heber Lebul1ben- Aos nvés dos representantes do'povo cuidar�m I

R,E'P � E S E,N T A N TE

chen Poé'ta '

-

com mais carinho em todo o Brasil Clêsses angus'
Representações A. S. LWIl Lt.da.

tiantes problemas, faZendo política comum e apar-
RIO:- Rua Sel1ador Dantas 40 - 5.0 Andar -

tjdária nêsse' sentido, ainda tumultuam mais a si- I Tel. 225924

tuação, como agora aconteceu na Casa do Povo em

j
S. Paulo Rua Vitória' 657 - cunj. 32 - 3.0 ando

Alagoas, onde os seus representantes se matam
Tel. 336378

bõsa Pinto dentro do recinto da Assembléia, onde por certo não' Serviço Telegi'áfico da UNITED PRESS (U.,P)

-,'sr. LuizlCal':os da Ro- há de faltar um Crucifixo na parede com a ima-
Historietas e Curiosidades da ÀGENCIA PERIO·

sa Luz gem daquele que disse e exemplificou a máxima do I
DISTICA LÁTINO AMERICANA (APLA)/

,

J
-

J" T"
"Amai-vos 'uns aos outros!". ,AGENTES E CORRESPONDENTES )

Vem do sl}l, com rajadas frescas e violentas, as sr oao u,:o

eixel-,
--.,;,.:..-..---' -

-'_' . Em Todos os municipios de SA1\iTA CATARINA
águas S9b seti impacto lançam,s� de encontro, à t"a �e SOllz,a, C�UBE DOZE DE AGÕSTO'�, A S S I N A T U R A

�

amórada que beira tôda a baia, Sut, e, salpicando ae __: sra. Maria Liqia Cuneo I U'
.

- COMUNICAÇÃO I ANUAL
, ,Cr$ 400,80

leve os 'que por ,ali passam, vem a pOUco e pou'co, -', I 'Ú Iretona do Clube Doze de Agôsto comunica a N.o avulso ' ' .. . . .

" '2,09
formar pequenas poÇas ao longo. da calçada; Tal'

- 'srta. Alda D�lmaseeno "luem interessar'possa. que aceita propostas para' a ��- A N U N C lOS, ,

v�z que neste "imbroglio" encontre motivo para a· da Silva I p.lor.1ção dos seus serviços de bar e restaurante até--o :'t(Nliante contrato, de acordo com a tabela em vIgor
crônica de' hoje., com a qual está aberta' mais esta '.�, meni�a Vera-Lúcia f.'la 21 flo corrente m�s, xxx--r

secção, diária, nesta página e à cargo de Flávio A. D" A_' 'I li'laiores esclarecimentos poderão ser pF"stad'o" na Ad' I
Amorim.

I
aqu.mo • �1 a, r

:�ccretliria do Clube, à rua João Pinto n. 10 d;& 8 à� 12 ' ireção não se respollsábilizã. pe os

,

FACULDABE DE ENGENHARIA
- menmo LUIZ Carlos da

e das.H às 18 horas, diàriamente. I' COllceitos emitidos nos artigos assinad�s.'
,

Vem agora de ser sancionada pelo chefe do Rosa .Luz
-

I,.....__._C-�,r:.-.--'-.- ,.''--A'" $
;.

Executivo': catarinemle, apôs tramitar pela' nossa ., - sra. Maria E. LobJ) Bei '

' !' ,

'
'

Assembléia. Legislativa durante algum 'tempo a

,1"
do' I".., ,:,,' ;';,

i��e�:r�;�a�a:7e �::::r���it�; �;��lt�7ver��' - menina Terezinha Seá- _

" •

i,
• �,' ,I "

," "',' i,
• dade ,de Santa atarina, conjuntamente' CQm a de r� ..

M .] h' d W'l M'
,I �

S-O JOSE' com os 3 PATETAS FERRAZ - IRIS _:DEL-
, euicina, a pouco cria a. - S1'. I son eízio I A -das as emoções ...

Andou_hem o nosso governador, estando de pa' - srta. Zélia C. Pereira i, Q' arrebatamento do 2).- DOÍS MUN!)OS PER' MAR - em '

Fabéns, mptivo, porque 'hão l_he regateamos aplau' I' _ sr. Joel Cai'doso ,i,
i ás 10hs.

amor. " A alegria gloriosa DIDOS - com - Allan Ni- O FEIJÃO E' NOSS�
sos.

N
. MATINADA'" . L Ell' t C t' r:: all'O�

A d'd
.

he d I
- srta. aH' Namara

I
da maternidade ... e depOIS xon - aura '10 t. ensura:- a e (I ,

me 1 a, que velO preenc r gran e acuna no
, . Jornais, Shorts, Desenhos, , 3) ASTU'CIA D A'NEnsino Superior catarinense, como é voz corrente - srta. Marler:e VIeIra',

I
a desonra e a vÍlIganca: -

- E B -

t' t d
.. ' -

" Coloridos Comédias e - '

•

. DIDO G"f E,es a en o a maIS Viva recepçao. � .lavem Armando Dom '
• " :Roc:k Hudson _ Ml,SS

- com 11 01' vaus.
,

Apelamos, agora, à Secretaria ,de Educação e A ',T' •
' BICHOS PAPÕES - com

'

-

4) A MARCA DA VIN", lelra

"I
COl-nell Borchens - George

-

, '
-

Cultura, que, segundo a -"new law", está incum'
F

-

h-
' OS 3 PATETAS ) GANCA 1 <, E'"

bida de dar andamento aos trabalhos de construção,
'ara0 anos :aman a ' Sanders - em

.

>

- .0 e ,.,0 plSO-

ou instalação, para que o faça dentro do mais bre' - _sra. Maria G�:nes Men; ás 1,31} - 3,45 . 4 . 7 - 9hs.
NÚNCA DEIXEI DÉ TE dlO,s.

ve tempo possível. donca 'I Isolados do munqo, entre
A M 'i\. R

Censura:- até lO anos

Criadas as Faculdade� de Medicina e Enge- t' M
.

1 S ,o sagi·itdo e o profano, eles ás 7,30
nhári,a, ou 'm,elhor,estando as duas-"em funcI'onamen',

- sr a.. ana '.e ouza I. "

" Technicolor
W II' ('

'

d
vIveram dIas de aJ;lgustIa, 1)

-

SOFRENDO DA BO
, to, iuêrará muito o estudante b�rriga'v:erde, que,

- sr. a (Ir larCJa e Censura:- até 5 allos
" (- ,» -

'1m Le'nl0s
G

.

L 'm1 ,I 'ROBP'EuvRoTr MeITP(�"<,;xJ'Uõel\s,,•
.:._] f j[L

LA - com Dean liíartir, _:_
.. :;à,,,

•

:'-·éomo acontece atua' ente, não terá que se locómo'
',f .l')i,���;- ver para os vizinhos estados. - sra. Ulomal' a ar-

'

,

Jerry Lewis.
".i Santa Catarina estará, com a construcão da

. que ,I DEBORAH KERR - em 'cr� PJ �!� 2)- A 'VOLTA DO RE-
Universidade, desfrutangó; no concêrto, dos· outro� .. O CE'U E' TESTEMUNHA -� - -_ --- f

.

_ 'esta,ao�"da Federação do lugar que realmente 'me' -:- vva. ltIerondlna_Lourel�. I· 230 7 �10" \
NEGADO - com Phil Ga-

l'O ria Lu.z Clllemascope as, e 'o ns.
\ l'ey - Cerne Evnns.

rece.
, • Censura:- até 10 anos NUNCA DEIXEI DE TE

IEm promovendo a formação d'e novos médicos - SI'. IJuii S6!ul1 da Silj- T,echnicolot·
h TeschnicolOl'

e engen eiros, estafá contribuindo para que a na- va

I
Censura:- até 14 anos

ção brasileira goze de melhor lugar no conceito das
' A M A R ás 5 38 _ �hso

outras nações.
'

- sr. José Val'ida

II�
- ANKIT� _ YloLE'l'

,

,Porque, "como já disse, ilustre pl'ofessor de
.:_ srta. Sonia

_
Filomeno 'I 1- '-S'1'Kfj!M .].� FERRAZ IRIS D_EL)fj\nossa Faculdade de�Direito, o mal do Brasil' não é Lea-j ás 2 �. 4,--: 7 - 9hs '

I, IV·'Ltf_ :�lfm.
a infláç�o, embora tenha sua parcela, o maior de _ SI'. Fernando Malty Uma. hlstOl'la

arranCadaj
,--, ,

,

- -- ....
-

-' .. " I ,em'
,

O
todos os ináles ,é fi, Falta de Cultura Intelectual.

_ sra. Olga Simão da ao coração d,e uma mulher.'" as 2 hs, ás 2 - 4 - 7 - 9h; I O FEI.J.ÁO E' NOSS
, '" �per�&s, e ansiosos, pela concretização d� ') BICHOS PAP-ES ANKI'fO VIOLETA _ '-Commra:- at,é 5 anOfo

..tão importfintes obras.
'

'

que viveu intensamente, to- 1 - o
"

Juiz culto e integro, cuja será ensejo a que se veja lhores votos -de felicidades,

carreira, iniciad� no Minis- cercado dl€ homenagens, de' Sr. Mário M. Garcia

tério Público do interíor, al- estima e' apreço, às quais, E-nos grato registrar ho-

,/

eançou o mais alto degrau desde já, nos assoctamos je, o aniversár!o do sr.

Má-,sempre por merecimento, o prazerosamente. i rio Marques Garcia, elemen-
-

--·---ÊNLACEMATRIMONIAL I to de' destaque em nossos

Realizou-se dia 12 do corrente, o enlace matrlmo meios sociais e alto funcio­

nial da distinta senhorita Lourdes Terezinha Demaria .nário do IPASE.

dileta' filha do senhor Waldemar Demaria e de/Do Mira' Nossas, felicitações.
Gil Demaria com o. senhor Hélcio João, Moreira da Sr. dr. Paulo O. Scheídmen-
Silveira filho do senhor João Egydio da Silveira e de

t I
D, Maria Augusta Moreira da Silveira. I

e

O ato religioso deu-se na santa missa das 9horas Regista a data de hoje, o

rezada em ação de graças, pelo Revdo, Padre Bertoldo aníversãrío natalício do sr.

Braunn.. na capela do Ginásio Catarinense. Serviram dr. Paulo Otto �heid.man­
de padrinhos por parte da noiva - o sr. Dr. Francisco
de Assis e senhora D, Maria de Lourdes da Silveira de tel, Contador do Banco Pa-

Assis, o sr. Hélio Moreira da' Silveira-e senhora D. 'Eth ranâ Santa Catarfna em nos

Faustíno da Silveira, o sr, Waldemat:, \ Demaria e sra.: sa Capital e elemento dt: Ides
D. Mira Gil D:emaria. Por �arte do noivo, <1 �r. Dou'; taque em nossa sociedade. I
tor ·Juarez Felippe e senhorita Joanete Demaria, o sr. O ES,TA11\O formul _

;

d t B· F' 1-' D Ani "",' I
JJ O.lUU a vo

ou or aase: araco e sennora . ita -c' araco, sr.

João Egydio da, Silveira e sra. D. Maria Augusta Mo- tos de felicidades.

'reíra. da Silveira.
"

MENINO-
O 'ato civil realizou-se ás 10 horas na' residência DemO'�hhenes Dlmatos

d?�,p.ais do- noivo à rua �ocaiuva n.o 17; ',servindó da. €ompleta hoje. o se'J. ter-
I

padrinhos por parte da noiva o sr. Dr. Joel Souza e I. . .'

'"

senhora D. Edith Souza, <l.sr. Edísori Serratine: e se'
I cerro aninho, o interessante

nhora.D, Dulcí Gil de Assis, sr. Célio Brito e-.sra, ti.. garoto Demosthenes Dlma-I
Dalila Brãto, Por parte do noivo o sr. Dr. Antônio Ce- tos, enhnto do hr cio SI:.
zar Vieira de Arruda e senhora Dc.Nídia Vieira de Ar' IdI, Spyros Dlmatos e de sua
ruda, o sr. Dr, Cid Ceconi Costa e sra. D. Francisca '! ,. .

s.
.' 1

Costa sr Dr Francisco de &SI'S' ra D -M
'.

de I exma, _esposa d. Se hastl Kos
"

. .
, e s. . ana c ,

\'Lourdes da Silveira de Assis.
'

,I mos Dimatos,
,

O jovem casal segúíu para Pôrto Alegre, em via' Nossos parabéns. I

gem de núpcias. Aos recém casados apresentamos votos I,
M I R I A M _

de perenes felicidades., I M1riam
ê

a galante meni-

ENLACE MATRIMONIAL na que .no dia 9 do corren-

Realizar-se-á dia 17 do corrente, o enlace matrí-
,I
te vJio enriquecei' de, ale­

mODlal 'da senhorita Consuelo Vieir�/ filha do casal I gl'ia e felicidade o l,ar de
Ada�Jto Vieira 'e Margarida Olinger Vieira, <:!t'!_m o se-

I
seus pais o '<:!asal, i�aias

nhor Hilton Prazel'es, bacharelando 'em Direito filho'� Ul'y' , ti ; ,

:n
í" �, .-

.

'

,.

' , ,_ ssea, levaram- ,a a 'pIa00 casal FranCISco Manoel Prazeres e Oneha Cunha I" , ',',' 'jPraz(lr,es. I
"

batIsmal g,eus aves pafIn-
O at� éivil se:"á realizado na residência dos pais da nhos General Pauio Vi!!ira

r.oiva, à rua Anit� Ga.ribaldi. 38, às 10 horas, sendo pa· da Rosa e sua esposa D.
ranil'fós ,da 'noiva _G sr. dr. PercY Boroa e'''Sra., dr. Ca!:'­
los Adauto Vieira e srta. Maria August;' Peixoto; e do'
)'_oivo o Sr.- Charles Edgar Moritz e Sra. e o S:.. Dr. El­
pídio :àar�osa e Sl"a.

r'i'o ato religioso, qll� se' realizará na Cape:.a do Di­
·çjno' ,Espírito' Salltc, às 10,30 horas, servirão de para­
ninfá.'> .da noiva o Sr. dr. Ylmar 'Corrêa e Sra. e o Sr.
A:lauto Vi-eira e Sra.; c do noivo .Q Sr. Prof. Flávio Fer-

-

,

-

l'ári 'e Sra .. e o Dr. Roberto Lacerda e. Sra.

Atilia. Cllmprime;:1t�n�os a

todos que Miriam velO ale-

gl'ai·.

,I

- SI'. Carlos Aiberto Bar-

FAZEM ANOS HOJE

-------------------------------------------------

- sr. Luiz Car;uS Brasil
,

-

-'sr. :Vil'gilio Torn� Berba

Flávio A, Amorim

Sempre me seduziram os provérbios orientais,
Neles encontro mais conteúdo, mais pensamento
mais síntese, mais sabedoria e mais aplicação d�
que nos de outra' procedência, nos quais há muita
frase feita, muito conselho inaceitável, muita Pl'U.

'

dência imprudente -, nas exceções" obviamente.
Os pensadores orientais parecem-me mais ho­

nestas e mais exigentes. E o povo, .por sua vêz, só os
consagra depois de analisados, amadurecidos, testa"
dos pela verdade e pelo mérito.

-XXX-
Confúcio disse: "Examinai bem se

prometeis é justo e possível, pois uma

uma dívida a pagar".
-XxX

c-,

_,

tudo qUe
promessa é

Dentro dessa verdade, a quantos bilhões l110n'
tará o deficit do Govêrno do Estado.?

EDITORA "O ESTADO?' LTnA.,

()'&.�
Rua Conselheire Mafra 160

Telefone 3022 ..:_ Cax. Postal 139

Endereço Telegrá-fico, ESTADO
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramos
G E 'R E-N T E

Domingos Fernandes, de Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo - Flavio Amorim ,- Braz Silva­
An-Jré Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machado ,-'Zuri

Machado
C O L A BQIR ÁlIB (),.R E S

Pror, Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Redrlgues Cabral
- Dr, Alcides Abreu - Pirof. Carlos da Costa Pereira
-, Prof. Othon ,d'Eça - Major Ildefonso Juvenai-
Prof. l\'Janoelito de Ornelas - Dr. Milton Leite da Costa
-- Dr. Ruben Costa - Prof. 'A. Seixas Neto'- Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz '-,- Aci Cabral Teive­
Naldy Silveira'� Doralécio Soares - Dr. Fontoura

Hey - Nicolau Apost.olo -' Pasehoal Apostolo
PUBLIC,IDADE' --1�iII

;�Iaria Celina Silva - Aldo Fernandes' -, Virgílio
Dias - Walter Linhares

PAGINAÇ_�O
Ortiga, Amilton Schmidt e AIgemifO Silveira

CLICHiRlA

áS 2 hs.
'

1)- ASTU'CIA DE BAN·

DIDO - com Clifel' •

2)- A 'MARCA DA VIN-

GANÇA - 1.0 e 2.0 EP��
3)- BICHOS PAPO

com OS 3 PATE'l'AS B
4):':__ DOIS l\-IUN DOS pt

DIDOS - ABan Ni"o�l
.....

Laura Elliott.,
t' 1'" anoSCensui'a:- a e u

.. ,
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..
� Continuai. oblendo UlJode sucesso a venda

,_

,
.,

/

do
/

lês
.

dos Enxovais
(

I

HOMENAGEM D� A MODELAR AS GENTlLíSSIMAS NOIVAS E DONAS DE-CASA

Remarcação, altamente convidativa nos preços de:'
. I

Roup.a branca de opala, sêda, e nylon (jogos,. camisolas, pijamas, com�
,

binações, souti�ns, quimonqs, calças,etc.) Roupa de cama e' mêsa (cól­
chas, jogos bord�dos, lençóis, edredons, guarnições de chá, e jantarr toa­
lhas de copa, etç.). Artigos felpudos (toalhas· de banho; rosto e r,óupões) •
Apa-rêlhos de porcelanasi Tapeies, passadei,ras e àrligos para corf!nas.

-_

Na j.' lodelar :
""

,

-----------------������------------------------------------�------

I���G���T�� ���fUT�� EM l���ll
I ARGEL,' 13 (UP) - o campal contra as fôrç�s fran
I govêrno francês anuncia cêsas na regiao de Ferra-
que se trava encarniçada ba gaud, 100 km a leste de

I talha na Argélia, nas últi-, Oran. Os 14 restantes foram
. mas 24 horas. Acrescenta a I mortos 80 Km. ao sul de'
I .

,

P1J..iz, D.L
_

- Iioe. informação que, .l�é agora. Constantiné. Somente um

(./4.,: - rJL.EA
r
- � os insurretos per.deram 80 argelino caiu prisioneiro

homens. nesta última batalha.
Carros CQjrbajal terpenetração étnica e social:' o Rio Gran- ARGEL, 13 ('L?) - A· VITORIA DE

.

"Manéco Chico'" de do Sul está dentro dos limites do Uru- vioes de reconhecimento MAUNOURY
Montevidéo guai, pOI' seus homens, como I) Uruguai franceses estão tentando 10- Paris, 13 (UP) - O pre-

1957, está dentro dos limites do Rio Grande calizar o grupo rebelde ar· mier Bourgês-Maunoury co

A novela de Carlos Carhajal procura fi por sua gente de ftonteira. gelino, que
.

ontem matou, I seguiu vencer. a rebelde As-
xar uma época remota da nossa vida fron- Q mutuo conhecimento das liriguas das numa emboscada, 9 solda- sembléia Nacional convo­

teu-iça, qu=ndo brasileiros do Sul se ra- duas. balisas territoriais, dá aos homens dos francês�� � feriu outros I cando-a para sessÕes espe­
dicavam nos campos or'ientais que eram, de um e de outro lado ela linha, .im dialeto onze. Acredita-se que o gru- ciais na 3.a feira próxima.
então, campos da. Cisplatina. pelo qual se entendem, pelo qual se f'ra- po insurreto esteja oculto Dêsse modo, o sr. Maunou

Ali f icaram muitos brasileiros e por- �ern.isam ou pelo qual divergem, trocam nas montanhas argelinas, ry, conseguiu manter na ca­

tugueses mesmo após a índepeudencía insultos e lutam. famosas por seus/cavalos de beça do programa do Par-
uruguaia, pois inumeros deles eram pro- Se me fôra dado enquadrai" o roman- puro sangue. lamentoseu projeto de lêi
prieiarios de vastos latifundios, como An- ce de .Carbajal numa cla..�sificação, diria I REBELDES Mf)RTOS de reforma para o território
tonio Pereira Martins, Visconde de Serro que é um' romance secíologlco. Poucos, ARGEL, 13 (UP) - A� argelino e frustou o movi­

Azul, que possuia na Banda. Oriental mais ensaios, neste sentido refletiram o feno- autoridades francêsas infor- mento dos deputados da ex­

de 120 lép-ual' .de sesmaria. me�o � de fronteira tão claro, tão lucldo mam que nas. ií.ltimas 24 i trema esquerda e direita,
\ Carbajalnos df. o retrato da uma épo- e tão intensamente, .

. I horas foram liquidados .25 .

que desejavam realizar de­
ca turbulenta de crimes dificilmente pu- O talento do autor para a novela, é. rebeldes argelinos. Onze: bate especial sôbre a crise
niveis pelas iacilidli.des de evasão que a indiscutível e o livro; está destinado a al- 'pereceram numa batalha agrícola francêsa.

rãia sêca de fronteira propiciava. O he- cançar 11111 lugar seguro dentro da mo­

ró�. Mauéco Chico, é um flagrante psico- derna literatura de ficção do Uruguai.
lógico ele brasileiro tempestuoso que dei- Clube de Poesia

xou 110 Uruguai a lembrança de seus cri- de São Paulo

mes. A fronteira era, como talvez ainda o "Poétas da Academia do Senado

seja, a grande conivente da impunidade. La da Câmara de São Paulo" jo brasrleíro egresso das leis de 'seu pais, Com algumas palavras amigas do poé­
torna-se �o malévo indesejável. Aqui, o ca ta �'..llton de Godoy Campos, aqui temos,

.

so: se reproduz com o uruguaio e o ar- diante dos olhos, este 7 .
.0 Volume da co­

gentino. Quem tenha vivido a fronteira leção "Documentos:', que o Clube de Poe­

jamais esquecerá do lado de cá - um sia de São Paulo está difundindo pelo
"castelhano" melenudo, 'de olhal' acassado Brasil.

•

e um facão criminoso na cintura. Fron- P�lra os que pensaram que um "Clube

Ú!ira rude, de contrabandos rumorosos, de de Poesia" seria apenas um. centro de reu- !

tiroteios com a Guarda Fiscal. Frontei-' nião de poétas que deséjassem dizer seus
-�-�---

ra ce evadidos da Justiça

..
Fronteira cO�-I!versos;,a_rea�izaC:ão ql;e ora se evi�encia AVENTURAS DO ZE,-:vJtJTRETA

plascente. Fronteira de aventuras e por- em letra de forma, sera uma surpresa to-

to-seguro que foi sempre 110s politicos que-] tal. ,- r=::��m-r-�'!I'!':'""1il':''''!'f'���;;�'''-''i'-�.;;a--:.""'-I'"!-I'!';.-------.,;;-Of-"'-.,.-·;;;;;r;,,�""'..�'"

fracassam nas cc,nspiraçr;eil...· !
E' que o Clube d'e Poesia de São Paulo

A novela de Carbajal é isso. Apenas reune 'um grupo de moços de ecumenica

Carbajal nos dá a ver·são �r�gnaia do fo- f�rma�ã(l cultu�al, de largo espir.ito e vi­

mento. - Ha passagens vendIca� e huma- sao aCIma da hnha planardo hOrIzonte.

].as no romance. 'E e autor, quase sempre,' Este volume dos poétas' da. "Acade'­
nos prentle pelo patetismo das cenas, pe- . mia do Senado da. [;amara" traz um lúcido

la rrueza de drama, qn.e Se traduz num rjrefacio de Antoniol Soares AntÓTa, Ide_
linguajar _ nde e chocante: A novela é álto cunho univel'sitario e está enrique­

realista, portanto. Nela, as linguas portu- cido d� notas do poéta Domingos Carva­

gnesr. e catelhana se acasalam. Os dialo- lho da Silva.

gos 'do .romal!ce sã.o bi-lingues. Carbajal
prova, antes de tudo, nossa profunda in-

__------��3 __ -------; ;---.
---

-

oCim-ro-$' �
.-'

IDEIAS
PARA o F'I GA DO

./

/

Aa vertigens. rostu qUeDte. falLa IIr
ar. voml'OS, ""nlto!ra. e dllreill de
eaneea, a maIOr (Jarte das ' \'�:res
são devidas ao mau funclonameu·
to .do aparelho di;restivo r const'·
quente Pr-isã,,- de Vent,e A.

Pilulas, do Abbill1� Moss S3U Indt·
cadas no tratamento da Prisão oe

Ventre e 511:4!) maniftsLaçóe. f'

"'S Angiooolilês Licenciadas pe-
-Ia sa ude f'utllica. lU PiluJa:i :10
Abbade MOSôl são U31ldas por mi·
Ihares d,e Pessoas. faça o ieu

com o qso ·das ptlulas do .Abbade Moss..
�------..------------��
. .

I n s , i tu', o.' d e B e I e z a

·1 P O R -A N G A

tratamento

-

(Continua na' 10.a página)

RUA VICTOR MEIRELLES, 18 .FPOLIS.
"\- .. _� - - �

G I. Iml UM·
VIAGENS MAIS RAPIDAS PARA

Q RIO DE JANEIRO
SÓMENTE COM UMA ESCALA

EM CURITJBA
PELA CRUZEIRO DO SUL
AS TÊRÇAS.E SÁBADOS, PAR-

. TIDAS ÀS 13.50 hs.
.

Reservas-e Informações:
Agência TAC-CRUZEIRO noSUL
Rua Felipe Schmidt, 24 - Fones

_ -,�700 e 211�.

A maior, mais antiga e melhor cporelhc­
da 'Fábrica de Folhinhas, procura ven­

dedores bem relacionados. (Inútil cem­
didatar-se sem ter prática de venda).
Artigo de fácil colocação -.Mostruário a

crédito - Boas cornissêas c/ adiantamento.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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elida que a ciéntia apro- t,em cOI)sagrado lOi1�oS anos

f- ,,' a �lla� investi'ga-, d' d h
'

unlla ,s,�'", , lO estu 'o as r,c as nas

ções em busca ,da idade da lHais.se eucoub:am ol'lta­
Terra e do comêço da vida lismos flSsseis,' c.hegou à

no p'laneta, as disLânciM no onclusão de ql,e a vida

tempo são cada vez mais 3xiste na Ten�a desde há

rémotas. lois mil milhões de an'os,

.aS.,A---QO "C.Aa�."
MARCADA PARA O DIA 21 PRÓXIMO A ESCÔlHA DA RA'INHA DO "(HARMr' SERÁ hMA NOITE DE ELEGÂNCIA NA"/BOITE rrpLA�
lA". A 'RENDA DA CITADA FESTA REVERTERÁ 'EM BENEFíCIO DA ALÂ JACINTA PEREIRA OLlVEIRA,� NA MESMA NOITE DESFILARÃO

��iiiiiii""'iIiiiK;ii�iii,�� AS5��rtp��T��_�O( TíTUL��ELE!!:��",_:!!51.�1O c X2 K��,:�,.�, _ . �� ,_ _.;) '!_,_ª__il ,-- -".,,...,..,.._____ ____ o �_. • __ ... __ ._._,. ,'" __ ,, __ • __ ... '

r
..

···i
..

ãi
..

;
..

RãStãn'rãritã '-°I \ C�i!E�H�R:�ii�í�� ��.�i,��A- I,. v-». I'�"l;�a �"l!rtt.lpa� I J�'�u.t,�C�dO'O
I

'"

I ucipa
aos seus pa ren es e e

fi EDITAL
"I pessoas de sua família o Ermima ele Melo Cardoso

: : ! Pelo presente' tórno público que o Snr, JOÃO I ,

.((({ff({((

'�':,,��',�&!� , N'�'N'���, )/")))}!. CHIAMULERA, requereu a este Conselho o seu reg is- I
contrato de casamento de Participam o cont-ato de

I II" ,

: ' (1'0 como CONSTRUTOR a título precário' para o Mu- sua filha Mar-lene Goulart casamento de seu filho, Ade-
I :

'

n icípio de Campos Novos, Estado de Santa' Catarina, de
'

com· o jovem Adelino José Iino ""José Cardoso com a se-

: ",: \ acôrrío com, o parágrafo único do artigo 5° do decreto Cardoso. , nhorita Marlene Goulart.
, •• ' : I'

nO 2::\.569" de 11 de dezembro de 1933. I
• Capoeiras - 10-9-57 F'pulis. - 10-9-57

•
.

. - ; e Ficam, pois, convidados os profissionais interes-

i AMBIENTE EXCLUSIVAMENT� FAMIUARI C A R D A P I Oi :\' :a��:�:í�ol'�)�il�;r:d��len��!: �O�:����i;O se /��,;���c�:re3� ! -A G R ,A . D E ( I, M E N T O
I ,

.
: �ias a contar da publicação do presente Edital. I

I flI 1 ';'),1'Yl.ãs, Filhas, Genros e Netos de

:ESCRUPULOSAMENTE SELECIONADO, APTO A SATlSFA- i I .

Pô,t, Ale:�;� i�g:e;;::��:,b��m�:.::6: : falecida a 2�L:;_�!�,?:Iú�;:9�Sag�:de;:· penhorada.
: = I menta-a todos quantos cs visitaram e pa rtílhar'arn da
e e,

,______ _

'

grande ,dÔl:, que acompanharam o féretro, destacando-
: : I se Autoridades Civis e Militares, �amiliares e pessôas

! 'ZER O' MAIS EXIGENTE PALADAR I i �: ET==n-,:êI '�iªêF!��êFJr§J�� am�gits, I�p1'8nda Falada e Esc+íta, e aos que enviaram

; I' �\,' ped,
imos aos nOSS0S distintos

,leitores,
o obsé- .'

:,'
,r:01'()!),8, flores, telegrnmas.i Iouogramas e cartões de con-

: .: � .qu io de preellchere� o coupon abaixo e remetê-lo à :: "oJ.ê,·.cja�..

, .

'
""

Ct .8, IIi nossa Redação, a f ím de completarmos, Quanto an- 'I! }I loria nópol+s, Setembro de.1957
., !.!�

,
'

. i I '

I (OSINHA DE ta ,ORDE,M i II mi' tos, o nosso ra.dastro social.

�i'i1i i. .

','
'�" • IH ',� f• ...,.I> <;,�.;,��.'� �$1> �"' �

.. �.,. 0*" ".,.<>•• ..,••••• '•••�"._ , ..4�• ., f' i �. ..
". ", Itr. .... .. .....- -"" ".. � , _.. 4 .... .. lo .... t�·

.• O' !íl. Nome ,', ,., ,

:......
I

"{'ti"'J�r'i..PCTO DE D��F.NVOLVIl\![.EN'1'O:. .
.

. : � .

.
�' !TIl i"

...."J,,,A_u,·,
,

', L>--_L II ,L

II Faça' sua' V11s'1I11a a &.'5Ie at're'dlllado esla b-elecl-menlo ,c u- ••: �'!L4!<I' _ P,ll_a '.','
.. , , ..

_.
. , , , ,

"

..

1(;:,'.;,,1JI'. I,', ECONOM.ICQ S. A.

•

'" .. '
• p I�, ) A2S:Ki'vTDU;;TA. GERj,T_j EXTRAORDINÁRIA

I· 1.11,',,;..',1,:;
l\1ae

.':
,

,

..
- ' 'I,!,.,-!I !

EDÍ'I'..!\LDE CONVOCAÇÃO
.� � Convidam-se os S1'S, acionistas do CONS()RCIO DE

I.' .:,' -.qU"
Pai , " .. , ,

" ...............•.....

fH',,;,l, I
DESENVOLVIMENTO ECONôMICO, Sociedade. Anô-

. Illna'rl·o ':;1 n ima , para reunirem-se em assembléi-a geral extraordí-
: i :'�: Data do nascimento .. ' , P!: ;),\1'[" a realtzar-se no dia P de outubro p. vindouro. às
I -,

�

: I
�.!

In I 17 bras, nos escritórios da sociedade, á rua Conselhei-
I

"
" : I

Estado civil , .. ','
'

, , . . . . 1 :'0 Mofra, n? 72, 1° andar, nesta cidade oe Florianópo-

i MENU ESPECIALIZADO EM P R ATO A R A B E. I �
,;)

Emor,ê:o I)U cargo ., .. '

19i I tis, cOI�l:iÇs:;u��tPdi�,:��.�t��n1;�: e seu supler te.

:
'

:I, ,_
,

-, ��t
' .

F'oriallópolis,]2 de setembro de 1957. '

I' ,
",' : Cargo do Pal (Mae) ., ,.i.,... ,; Osvald� Machado

'EM FRENTE AO (�NE RlTl BEM NO CENtRO D A (IDADE!! .EêêÊl@Jêêêr#Jr#lF-lêt#l.ê� Presidente.

_ !.••••••••••••••••••••.,•••••••••••••••••••••jj'ifa••••••••••••• ,••••_f",
'\

f
----.� - '_"-'--- .-

�:,_. __-=-
...

--���-.-.-�.�:�_.__ .;:;�:�.-;.�-;:--�-:�'��-.--=-� .

.-.-:-:_.
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"

'--"�"I
A Origem da Vida-

Por W. K MAYO 'Universidade de Edinbur- creditou-se que a viu!, se

go, Inglaterra. podia gerar eSJ,ontâüea-
I

. I
NOVA' YORK - Á me';' 'O �rofessor Hojmes, que mente. Assim, Van Hel-

f'
. , .

, d
I

1l10nt ISICO e qdmlCO ,o:

sécul� XVI acredItava que
I

,

.. I
os ratos. surgl1'H\m espon-

'

tâneàmente, colo.::ando num
1

.. I
receptáculo rOll!,a sUJa,

uns grãos de b';go e' um I

pouco de queijo .. , I
,Pasteul', no sÉculo pas-

'

sado d'estl'u'iu, pa .',t SeILPl'C I
, , ,

de' .

d
- I

"

'essor H'olmes sã,) corretas, cl teona a gel'aç,10 efpon-

I
�lll03. Depois, '1 idadE; do

: parece0 que o :1fi.O, a vida tânea.
, .

" I
lJlilneta subiu a I,.ns qnltro pareceu na Térra muito As formas da \ ,fia podem .

mil milhões de a'lOS. �. úl- ntes do que, att' flgOrE., se evolucionar, tra�lsfol�I��al'- I
, .

I
' 1

3e' uorem a VlC a '!urge ne- ,

xxx ce�sàl'iamente da v�da. Is-IIAceitemos, pois, como to é inflexível C Gm,o um

:ientífic0s os cálculos de axioma.

Até há' pouco, juJgava-se
T ", er'a" háque a erra uabe

�!l1S dois mil milhões

'crifio três mil milhões.
Se as 'conclusõ;'-; do pro.-

tL_anlente,�a cif'Í'v, de,qua-,
tro mil, e quinhentos mi�

lhões (4.500.000:000) tem

. sielo a ,mais aCeita, pelos

julgava.

gdllogos. : :Llatr� mil e quinhentos mi-
No entanto, conquanto, a J

,hôes 'de anos .. ,

'

nossa !)lãe �er�'i1- tpl1ha essa (4.5ÔO,OOO.OO) como idade

idade respeitavel, ,fiem por ela Terra e dois imi milhões

--sombras é velha.',' �e" últo de anos 2.000.0ÔO.000) co­

encontra-se em plena, j,il- mo o comê.ço ,�a vidF na
.!Uais ') do, Terra.

xxx

Existe a teol'ía de que os

Q'ermeues da vidl'. 'puderam I
�" '

I
chegar à Terra,

proceiten-l,tes de outros planetas, por

meio dos meteo·í·it-os ou da

')rópria luz.

Uma tal teoria colca-as

origens da vida fora da
I

Terra, o que é ll'f,Ú

manei-',ra
,

de fugir ao' probiema.
,

Alem disso, os homens· de '

ventude .. Nada

que' uma raparig'ilinhl't no

Universo e tem à sua fl'en- �)õe n inquietante
te muito� milhares·de mi- ':a: Como surgiu a
Ihões de anos d� "V,ida,' o Terra?

que não deixa d� ser úma, Sa.ne-se quand()
consolaçito pal'� nós, seus ol'neçou a existir
filhos.

Au:omàticaménte se nos

pergun­

vid8, na

a Terra,

e qvan- ciência perguntarrl a si mes-
.. ,

mos, ccr,�o é que êsses su-

postos gérmenes pudo'am
o c.omeçou ,a vi'la na '1'er-

O que.há 'de paradoxal
ra?

nesta relação entre mãe e

filhos é que ela, li mãe Ter-.

-ra, vive infinitamente mais

que seus fUl10S, 08 homens.

Mas isso não é rá.zão para

o lamentarmos. Seria com­

pletamente inútil

Admite.s� que, dmante viver no espaço.

dois ou três miÍ lr:.i1hões de I Afa.stada, como invero�i-,.
<\I10S, não hOllvl" vida"na I

mil, a �!,p.3fese eXi,ra-terres­

frITa, já ql!e enl.ão o 1>la- tre, ,suf:��$;';§emprç a peí'gul1

'leta era uma boh de fogo. ta: Com��'i.:fpal'er;'';li a vida

':luando a vida S'� manife:s- na Ter'I'a;�J\
ou, por fim, eim o foi isso Trata-se, em snma, dum

�10ssivel? dos gr����� misterios, que' I
xxx a ciência :linda' l1âo pouele ,

"l;. �

Durante muito tempo, 'a- averigl:(�i��

, ,xxx

Aceite já cientíiicamen­

te a idade da Terra, a ciên­
cia tratou de averiguar

<I liande começou a haver P ,li R T I ( I P
vida.' 11'0 n;sso ,pl�1).et�: .

'

A:· 'I' t'" h' ,�:' J r>aquim C., Costa e AlbertinA J)eJ;lL.��ndes Costa, par-
l� lma !n('ces,e aca- "

' ii\t"ll....
�

, ""
,

'- tlclpi',m aos parentes e pessoas de s :las, rela<:oes o nas-
. Da" de se.r e�f)Üst!\ _pelo pro-, cim,�nto de. sü; filha Joné-Margar�t;'fl a,iorrido dia 9 do
fessot Arthur Hólmes. da, corr':;lÍe, na ,Maternidade dr. Carl��J çtorrêa.

1
,

\

�'

QUALIDADE'
LUXO
CAPACIDADE,

é um refrigerador, q'ue

agrada à primeira vista. Suas linhas, mo­

dernas aliam o estético ao útil e funcional.

� luxuoso no acabamento e assim mesmo

accéssível no preço. O refrigerador PROSo

DOCIMO é amplo com aproveitamento total

do espaço, satisfazendo tôdas as exigências,
,

� ,

mesmo de uma família numerosa. A GA-

)

I
,

por
menor

'preço

anos demonstra queRANTIA de 5 és'e

refrigerador merece a sua confiança.

(bnheçd�o! $era' 'uma amizade durddoura
É UM PRODUTO DA

REFR,IGERAÇAO PARANÁ S.A.

i!llllilllii!III!IIIIIIIIIIIIII::II/I�I/m/!/11111I11111l!i!HI�llmi!lllllillllll!ll!ilmll[llillllllilll!!1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111/111111/111 )

i
o NOVO "PROSDOC1MO» Super.Tropic ""

APRESENTA:

_ CONDENSADOR "Super.Tropic» Gela melhor I,
É de projeto n�o. muito mais eficiente

.

na produção do fril); mesmo �ob cond!"
çõvs climatéricas extr'emas.

- Capacidade:' 9.5 pés cúbicos.,
- Unidade sela ia.
- holçmento com Ia de vidro.
- ;$ gavetas plásticas e�pãçosas. _

- Recipient� embuiido. poro a águo dõ'deg�lo.
- 4� Prateleiras l\enlovíveis. que permitam u.n;}.

opro ...eitorner.to de espa�o 30% maio.r que o,

((.'muro. Acabamento bri!hante
em alumínio anodixc,do

c O. N C F S S I O N Á R lOS:

LOJAS
.

ELÉTRO - T�L;NICA

A.dquira um Refrigerador "Pl'osdocimo" ') pague-o
.

cm SU�:-1\ríSSÍlllas prestações 111ensais, nas

LOJAS ELÉTRO _: TÉCNICA

- Regulcgel'll Mei pé'5 J)caa nivtlam3ntô.
P re,o Fábrica' Cr$ 29.500,00
l'l'ef'o Florianópolis Cr$ 29. 500,\'O

.

éll1 Flori�nópolis
Rua Tte, Silveim - 24 'e 28
'Uma orgallização as ,suas órdens.
Fones: 3793 e 3798

- l P:utcleiros nu porta.
'_ Co-ngeloclor hQril"n�ol, amplo.

:.on. 2 fôrmu( ,nlJnh:las d-e c:drator.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S, C,-\TARrNI FlorianópoÍis, Domingo, 15 de Setembro de 1957
------------------------------

,1�.'

I,Alguns aspectos _l.dê nova vida
.

.

I a s filhos

nom lcos da Ener�-,.·a comTODif�'
"

N 'I \
Na verdade, o problema

'

tiC ear - energia �létrica está in-Imento de Assuntos Eeonô-
� timamenta hgado ao desen-

,
•

•

A • I
micos e Sociais da União

I
volviment., econonnco e se

Pau-Americana (OEA) Consideracões de defesa ja produzir entre: 2000000 .. •. I
�,L

-
. . po�'el'la mesmo aurmar que

Os diversos tipos de rea
nacional ou uma iJolítica da e 2.500.000 quílowatts de constitui sua coluna verte- :

tores atualmente conhecidos auto-suficiência econômica energia têrrnonuclear em bral. A prova disso é que

são ainda de caráter experi poderão igualmente justifi- 1960. Cornparandõ-se o seu mais de um têrçc dos em-'

mental, embora a.guns dê- car a adoção de programas programa com o estadun iden f�ré:stin.os concedidos até'

les tenham, oficialmente, de produção de energia nu- se, verifica-se que aquêle agora pelo Bane" Interna­

ttltrapassado essa etapa. No c lear como fonte de eletri- repres-enta duas vêzes o dês cional de Reconstrução e De
.

entretanto, é precisamente _�illade. e último país. senvolvimento foram desti-
Na realidade, .ião parece Cooperação Internacional d

.

devido à natureza experi- - na, os a projetos relaciona-

. -,...,-��:;..�-_.. _ .. -

...

; ..

__ L.__ ,_ ..

Ação detergente
enérgica. Para

j.erfelta lavagem
ele qualquer
objeto ou louça.

Também de ação desen­

gordurante dr-ástica.

?uper-espumoso. Alguns
pingos na água garan-
tem uma fácil e com­

pleta lavagem.

'� Produtos da

,y Comp. Química
"Duas Ancoras"

para vigorosa limpeza
de panelas, chapas de

fogões, pisos e todos

objetos onde é neces,

uma leve ação
abrasiva-:-

AGRADE(IM'lNTO
JOÃO INACIO DIAS

Viuva Etelvina F. Dias, filhos, genro, noras e ne­

tos v ...m mui comovidamente agradecer a todes os pa­

rel1(-p'� e pessôas 'amigas o/amparo e conforto, i.'ecebidos

quando áõ falec�mento de seu esposo, pai sogro e avô

Agl'adecem também aos doutores Polidoro Santiago, e

espe"ialmenté ao Dr. Uri Mendonça pela de<ilcação dis­

pensa lia ao querido morto.

Ppolis, 9 (1e �etembro de 1957 ,I

!.��e@>�*e@eficeese�®®"c.;� :;)e••••e@.4�••••••e•••'

'FESTA DA PRIMAVERA
rEM COQUEIROS

-, DIA 21 - SABADO -

A . Campanha Pró-Construção do Hospital da

Críanca Tuberculosa, fará realizar, no dia 21 do

corre�te, data que marca o início da estação das

flôres, uma grándiosa "soirée", nos salões do De­

partamento Balneário do Club Doze (PRIA CLU­

BE), e que se chamará FESTA DA PRIMAVERA.
A "soirée" terá início às 21 horas, e ,nessa oca­

sião. serão' apresentadas à sociedade as gentis se­

nhoritas que concorrerão ao título de "RAINHA
DA PRIMAVERA". A renda desta festa será desti­
nada à CUl'I1'pIlnha de fundos para a' construção do

Hospital da Criança Tuberculosa.
São as seguintes as, candidatas ao título dp.

RAINHA DA PRIMAVERA DE 1957:
ECILA DIAS DA SILVA
MÀRILENA PÔRTO
MARIA HELENA SILVEIRA
MARINA SILVA
ANADIR FERREtRA

Haverá condução após o término do baile para
a CapitaL As mesas poderão ser r�servadas ao Pre­

ço de Cr$ 70,00 nos seguintes locais:

VIDRAÇARIA SANTA 'EFIG�NI.A, à
,rua Felipe Sehmidt e

-LIVRARIA RECORD, à rua Pelipe
Schimidt esquina de Trajano.

l,t,

João
_ Oliveira Santos .

Subdiretor do Departa-

que 03 Estados

Jral?as de urâniú-235, dos' se conta com potencial hi­
,0.000 que I. viam, até ago- droelétrteo, é preferível uti-

competirá aos governos, e

mental dêsses reatores que prudente
Unidos se envolvem num vas

N o campo intonacional, dos com a energ':.t' elétrica,
cumpre destacar a criação Um principia" que afeta

'

.lo Organismo Int-rnaclonal .

por igual tailt.o os países
de Energia Atômica, patro- desenvolvidos COnte, os sub­
cinado pelo voto rI:� 82 pai- desenvolvidos é I) de que,
ses das Nações Unidas. quanto maior fôr a carestia
Atualmente se elaboran- pla de combustíveis e de pi.ten-

-Gracíela Elizalde chi! hídroelétrico, tanto
.endo-so aprovado seus es- mais urgente será a neces­

catutos em 4!lutnbrn de 1956. sidade de utilizar-se a ener­

O Governo dos Estados Uni- gia nuclear na produção de
los anunciou que , doará a 'eletricidade.

to pro.grama de crnstruçãonão à iniciativa prrvada, de-
sempenhar papei predomi- ,d� usinas de energia m.cle­

nante no campo da energia .i r para fins de eletricidade

res continuarão operando. ,I�nda se encontra numa fa­

,em forma expertmental, até 3e incipiente, com a agra­

que, nó tocante ao custo,
vante de poderem os atuais

, zoável, à medida que se aper

feiçoa a tecnologia e se me-
tcs Estados Unidos, cujo

I

lhorn a forma .de Eua produ objetivo é superr.r o pro-

I -

O t gresso alcançado a fim de,t, :;) em massa. recen e

i caso da .tele'visão ilustra·; no futuro aplicar-se a ener�

bem ês's� 'prin..cipio. 'Caso giet_ �-n.4�ü,:, e�1 corl:iJições

idêntico ocorrerá, guul'.da- competitivàs: fHv(')}·it;veis com

nuclear.

No que se ref�l'e à produ­
cão de eletrícídade, é ele se

prever os reatores nuelea-

.ons igam produzi,' em con­

dições de igualdade relati­

",'a com as outras fontes de

nergia .elétrica.
Cumpre todavia lembrar

que, quando se Inicia a in­
I dustrtal ização de qualquer
I
[.l'oill1to nóvo, I) custo da

"produção é, a prlncípio, mui
! :0 elevado, custo que irá
!
dr screscendo ràpidamente
até alcançar um nível ra-

das as proporções, com os

re:.1tore.s.

A utilização da energia
'1Uclear na ,produçao da ele

� ricidnfe não sig�dfica que

3e ábanclonará tor,almente o

IS quais demandam grande
inversões de capital quando,
como se indicou n.teriomen

ce, �1 tecnologia dos reatores

endidade 5.COO quilo Como é natural, quandoser consideradosreatores

absoletos.

Cabe ainda lembrar que

SSft

.ão existe atualmente, fal- ','a, sido destinado- à dir tri­

.a de meios de f inanciamen- ru ição entre os ps íses com

.c, nem de matéi ia príma. os quais venha a firmar

) que há é uma f{raJ.1à€; es- .icôrdos de cooperação.
.assez de técnicos especiali- Na esfera regivnal, o pla-

.izar essa forma d? energia,"
!f�o só' porque suas insta­

ções são menos dispendio

;:;s, como també:n por não

se necessitar de -combus-

l,lC�OS l)-esse campo. Os pou no europeu, hoje conhecido .iveis, Por conseguinte, nos

.os qué existem estão sen- sob o nome de Euratom
I !ülí�es ou regiões fIe grande

:lo utilizados em laborató-, (que acaba de ser firma- potencial hidróelétrico, ater
meletr ie idade nuclear nãodos' experimentais, den tro

lo plano geral do Govêrno

elo, .em março dêste ano, pe-
J. Alemanha Ocid-ental,

_onvencionais com que éon­
am as regiões inbuficiente-

ie converterá em realidade

França, Italíà, Bélgica Ho senão depois de decorrido
.mda e Luxumblirgo), tem '.cngo lapso de telY'po.
entre um dos se1.lS otjeti- A regi'a geral ;!, em sín-

vã;) de fácil ace;"bO se en-

os esp.ecificcs a .instalação ese, 'a de que as I' .. inas ter-
I' ,t � '/

13 �ll�'opa; I'IOS próximos,' nonucleal:'ês s� :ocarfzarão'
:m l'egiões onde se tenha es

;'otado o potencial hidrelé­
rico e onde haj.\ escassez

le combustíveis fôsseis.

As usinas tennelétricas

�llOS, de usinas ,de energia
'lllclear com uma capadda­
le de 15.000.000 de qllilo-

as ::emáis fontes de energia
ipdustrial.
Em algumas l;egiões do watts.

i!1IIndo, como na Gr�-Bre- No c'lmpo da cooperação
tanha, os depósit0s de cal'- bilateral, b Govê)"'lo dm: Es

t"dos Unidcs, cOl1soante o

cISO dos combustíveis ton-
:'Olltr:.m hoje pràticamente

,

e�otados e, por essa ra­

Ião, 311meríta conünuamen-

. disposto na Lei te Energia nente desenvolvid_:,s são de

Atômica de 1954 e de acórdo I pequena capacidade, em ge­

::o,m ,o Progr.,ma de' A'te,mos ,'ai entre 5.000 e 10.000 'qui

A Energia TermonuClear e
80 explica a prilllàzia que

I 'os "Quatro Grandes" tem sido da,da, nesse país, à

I A eletrici9'ade produzida proclação de energia nucle­

mediante a energlcl rtuclear, ar. Pretende-se instalar, nos

vencionais, os qua.is conti­

nnarão, durante !ongó tem­

po, desempenhan(!,) papel de',
,,'ande I!'elevr�ncia' não só

para o' citado pr")pósito co­

mo também para os demais

fins, para os quai& são a.tual

mente iíecessários e até m�s
mo insu bstituíveis. Além

I
'

.

disso, novas aplicações, se-
I
I':'\,O sem dúyida fle:!cobertàs,
'10 futuro, para.-- o carvão e

o petróleo. Por essa razão,
esses combustíveis deverão

S[l' l;:;a'dos econômi,camente,
.1 fim r.e evitar-sI;' o E:SgO­

�amento prematuro de suas

reservas.

.e o custo dêsse- combustí- !lró..:Paz, havia fil:'1llado até Icwatts. As usinkls hidrelé'­
fel. A utilização dos produ- ç,dncipios do corrente ano tricas 'são, por' fl1'zões ób­

�Qs, petroliferos torna;se n convênios relatiVOS à. ins vias, sempre de cr,pacirlade
luase impraticávt l, em vis- ta laçã� oe reator.:s de pes- muito superior. A procura

;a das dificuldades premen- quisa em 39 paíse:,; e estuda _;ada vez maior �!� enel'gia
;es origi.nais pelal> exígui- alualmente a prC"sibilidade elétrica traz !consigo �er­
dacles da sua balança comer- c;e firmar outro;.; acordos cas .caracterÍsticas

.

em suas

cia!. Em vista ,de tais cir- similares. Em "irtude de instalações, tais Cf mo a pos

cunstâncias, a eletricidade tais acô,<os, o Go':êrne dos 3ibilidade de aL:m�ntar a

produzida pel.? e'llprêgC' <ia Estados Unidos fornece o capacidade das !"f.spectivas
energia núclear poãerá
competir, na Inglaterra, com

-

..

J. energia produzicla' pela
utilização das fo!ttes' con­

vencionais muito ante.,.<; do

que nos Estados "Unidos Is-

necessário combu'ltÍvel (urâ usinas.

nio enriquecido !lüm rnáxi- Em têrmo gerais, as pos­

mo de 20 por cen to) ,e fa- 3ibilidades de))1 od'uzir-se
cilita um crédito para a e!etricielad�, a prf'ços com­

(letitivos,' tendo' �00r base o

uso da energia teJ'monuele-
construção de cada reator,
que pode alcan�ar até a

importância de US$ 35e.000

segundo o caso. Mas os paí­
ses que firmaram tais acôr­

dos com os Esta(lcs Unido's

., .

ar, são muito menores nas

usinas pequ,enas' do que nas

gran_des. Atualm�nte, úni­

.:amen:te as usina& com ca�

embora anti-econômica nos próximos oito anos, usinas demonstraram int;})'êsse mui pacidade superior a 100,000

Estaelos !Inidos, ol'de existe 11jl.cleares de' uma capaci- to marcado de p.dquirirem quilowatts poderãe:, funcio­

abundância tanh de com-
c1ade de 20.000 a 300.060 reatores produtor�s de ele- nar, em têrmos competiti­

bustívei's fósseis cpmo de quilcwatts, para )_)l'oduzil'em triciclade. O Govôrno dos vos, nas regiões �.m que a

potencial hidl'elétrico, é con
um mínimo de 2000.001J de Estados Unidos firmou ,al- .�l"'odl1ç:ãol de ell;!tricidad-e,

siderada a solução inciispen quilowatts. [uns dêsses convênio� t' se convencional é de custo mq_i
sável em outras regiões do

� A França enL.'enta pro- encontra, ªtualmente, em to alto. Por conseguinte. pa-

,

mundo nos quais b:ds recur-
blemas ,similares, HOS da In- ente!ldimentos para firmar l'ece que a capacidade mí-

sos são esca'ssos, Devido a glaterra. Embol'a disponha mais uns yinte. ]lima, como meta ideal das

'essa escassez, o �ustc da ainda da possibilidade dJe' A Energia 'f�ntonuclear e usinas termonuc:,eares, va­

I
produção da elf>tricidade, recorrer à fôrças ltid'relétri- os Países SubdeS,l3'nvolvidos ria entre 100.000 a 156.000

nessas regiões é bastante câ para fa�er fa i:� à cres- A procura d(!' el(,tricidade quilowatts.
, '

i elevado, apl'0-lCimH.!1clo-se do ceI�te procura de el-etricida no mundo é �I!!lqlle. Dupli- _ CI

custo da eletricidade produ- de, ela terá; denh'o de' uma, ca�se cada de� �nús e é eo�-

I' zida pel'a energLt, nuclear. década, que importar petró- sequência não só. do cres-

f l-
I Ajude ser: irmão

,
ERsa circunstância consti- leo e carvão e'-11 grandes cimento da popull'>ção, eo-

p o b r e e doente;
tuirá um fator decisivo na quantidades. Por eoo,seguin mo também do a'.lmenh; do I -apressando, com sua

prováy,.el utilizaçãL' genera- te, dentro de cinco ou dez consumo pér "calliía. Essa

1 contribuição genero-

.lizada da eilergÍ'l nuclear anos, a energia Illlclear na procura se faz sentir com sa, a edificação do-

nas citadas regiões m:te's, França poderá sei'

produzi_'
maior urgêncià �IOS paízes ,I Hospital Evangélico

I I de Florianópolis
que isso §le dê n(:E Estados,

<ia em têrmos competitivos, a que se decidiu ehamar de
,

Unidos, A União �oviética plane- subdesenvolvidos. t
I

-
• t

Dê fôrça, vigor,
energia e rapidez men­

tal a seus filhos com

TOOOY, o amigo e pro­
tetor das crianças em

todo o mundo, durante
gerações.

TODDY é o protetor
e amiDO das crianças.

Quern�be...
�abe/

filpugarão '

, JUloalistas
FalSos: TISE'"
RIO, 12 (V. A.) - A ne­

cessidade de expu rgo de to­
d�s. os falsos jornalistas que
militam na Imprensa brasi­
leira foi reconhecida,

-

on­

tem, durante os trabalhos
do VII Congresso Nacional
de' jo,vnalistas, que aprovou
por unanimidade. uma te'3�
em que é recomell':adó o re

'forçamento do homem de im
prensa através da elirrina­
cão do pseudo profissional.

. Uma homenagem a todos
)S jornalistas do Brasi! se­
rá prestada hoje, à noite no
Ginásio do Fluminense, 'pe-
10 maestl'o ,Eleazar de Car­
valho que-dirigirá a Orvues
�ra Sinf?nica 8rasile-ira,
ln tlll;I conoodo de selecões
muMcais. ,"

DESPEDIDA
Hoje no Restaill'anü da

ABI se realiza ii. ceia de
d.)3ped�,da Idos jornali�ta:s
que estão participando do
VII Congresso Nndona! dos
Jornalistas.
A essa ceia fie Jespedida

d,everão comparecer alta;
tutoridades do Govêrno bra
sileiro.
VIAGEM A BRASILIA
Está marcada uara o dia

15 de setembro a visita .de
llnl�_ numerosa caravana de
jornali'stas a Brasllia, a con
vite do pl'esidente 'Jusceli-
10 Kubitschek Naquele 10-
.:a!, os profission'lls d! imo'
')!'ensa debaterão com o Che
fe da Nação os plfinos para
a cons!rllção ria Nova Ca­
litpl.

5AR A
Não permita que eczemas, erupções.
micoses, manchas vermell:1s, friei,
ras, acne ou upsoriasis" estraguem
sua pl'le. Peça Ni.oderm ao seu far­
macêutico hoje mesmo, Veja come
Nlxoderm acaba com a coceira em 7
minutos e t"âpldamente· torna sua
pele macia. clara e aveludada. A
nossa g'lrautla ,; , sua 01,,10'

vo�erão

AMPLA U IL DADE PARA

I A CONSEI<VAÇÁO DOS

I�ATERIAIS FERROVIÁRIOS
I FER- 1- o'N é o 'nlm'go n,o 1 da

t I u�€m p to 1"') arcaico qual­
quer p,oce�s.) m(;'cânlco de deso­
'xi ;, (,ã�. Corn facIlV�3(e desen-;'
f rl uj" tõrl'c 5, grades, sinaleiros
e tpdas ai con'tru�ões d� ferro
e 'ço, expostas is' Int mpéries.
FER- I-CON é, também, maraVi­
lhosa ba�e p,r.) qudquer tinta.

.

Fob.cont.s I "

BUSCHLE & LEPPEft UDt.
Rua dos Andradas, 13'

.

JOJNVILE • Sta. Catarina

-------,-----

HEMORROIDES?
USE

HEMO-VIRTUS
LiQUIDO E POMADA
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T

';arcia, fói o l[Üe apurou a 're'cuper[!ção -do conjunto
nossa reportagem. O con-

I a}vi-n�gl'o q·ue hoje à tarde

junto vinha s,endo pl'epara� 'dará combate ao Operário.
I I 1·

-

.,. I
,o pe o go e11'O' vU'O que,
•••••••••••••••••c�••••••••�••••••••••••••• f

A V A I'
-

F U-I E"B O l C l U B E

/

----------�-------------�---�------------�--------------�--

"O ESTADO" O MA.IS ANTIGO UL\lUO DE S. C.'\l'AItlJl.. \
, _j

._.�------ -

Florianópolis, Domingo, 15 de Setembro de 1957

Operário x Figueirense, Sensação
de hoje no campo da F.C.F.

Sem vitória no certame os dois quadros - Não há favorito - Preliminar enlre .Figueirense e Allético (Juvenís) Avai xCaxias, Pau-
la 1a!110S x Carlos Renaux, São Luiz x Marcílio Dias e Olímpico x Barroso, os demaiJ jogos da 'rodada.

Cinco embates tJarão se- certo {a�er, prognósticos - do- o melhor choque da ro-I rínha, hajam visto a sua lideranç�com o Carlos Re- vor os fatores campos e bom .encontro ,da rodada. O

quência, hoje, à tarde, ao sôbre um prováve . vence-
I

dada, isto porque estarão) magnífica exibição de 4a naux, .estará atuando fóra orcida, primeiro está invicto em

Campeonato Catarinense de doi'; , I em ação um dos líderes in- 1 feira frente -ao Bt.caiuva.
'

(:e seus domínios, frente ao quatro [ogos, enquanto que

Prcfissionais (2a Zona),' Os quadros provável- I victos e o campeão da Ca-I i Marcílío Dias, considerado
1

Olímpico ,x Barroso os itajaienses conseguiram
São cinco pelejas que irão: mente Jormar&o assim:· I pital, que tem probabiltdav : Marcílio Dias x São Luiz

:

adversário perigoso, ainda I !
4a feira sua primeira vitó-·

proporcionar às "torcidas"; OPERÁRIO Cleeir ; ,des de quebrar a invencí- mais levando-se em con:;;i-! Em Blumenau jogarão riu_ no certame derrotando

florianopolitana, itajeiense," Tião e Bazóca; Neide, Ben- t bilidade do clube de Teixei- O São Luiz, que divide a deração que terá a seu fa- ()límpico e Barroso] outro o Avaí.
I ,

blumenauense e joinvilense' t.evi e Mário José; Bran- ------------- --------... _.- _-

a oporiunhlade de vibra-Idã:, Car�iç� NdBamBnt� ��������������������������������������������������������������
rem com as jogadas magis- Vadinho e Bia,
traHl dos "ases' dos . d�z FIGUEIRENSE -- Ciro;
conjuntos que estarão em 'I'eilha e Laudares ; Waldir,'

/
..

, .

Aníbal e Walmor; Wilson,

. ,

-- ••_----- ---- ----�-- '-�-'. - --- -- --_--- -- __ o __ "

/

c:
--��------------�c:

.._

•

Toinho, E'rico, Erasmo e

OJKII'á�i� x Elguelrense Mirinho.

O jogo s�i..á iniciado às

Operário "versus" Fi- 15,31): horas, havendo pre-

gueírense � o jogo marca- Iiminar -em que serão de�

�Cli���: �e;ua l��:':i::a.es� ��í��:��,e'spel:j.�;:�::e .: ANiE � PRO)ÉTO PARA AlT�RAÇÃO' DÁ lEI D·E TRANSFERÊNCIA
primeiro, que' é o detentor senil da -cidade. (Continuação) certificado correspondente leia.

.

f!
ci� poderá ser expedido por sem l'ece�er, direta. ou

.

in-
da hegemonia - do fot-ball Preços -- Arquibancada § 2.° - Se' a-entidade ou será expedido dentro, de § 5.0 Res-peitados os via telegrafica, desde que a dir etamente, qualquer re-

'b'arriga-verrle, neste.. certa-, - Cr$ .25,0{); Socios, estu- .isaociação de origem, tiver' quarenta e oito horas, prazos fixados nesta Lei o' copia dó telegrama, cevi- muneração ou recompensa
me ainda não veln .à' vítô- dantes :e militares nãa.gra- razões a oferecer contra a' § 4.0 - Expirado o pra- cer-tif'icado de 1.I:ansft.1'�n-' damente autenticada, sei» de '�rdem 'materi::tl, ressal-
ria e tampouco a derrota, duados - Cr$ 2000; Se- detivação da transferencia, � 7.0 de 1.5 (quinze) dias, 're- .. I .vrquivadâ '&'1 Conf'eração. vados os premios ,ou Insig-
sendo. o campeão (lOS empa- nhoras e senhoritas -- .everá apresentá-Ias à so-; ferido na paragramo 1.0 Campeonato de Ar}. 4;0 _ Não se pro- nias a que tenh., d ir eito
tes, com 4 ponto!'! ganhos e

1
Cr$ 10,00; Geral -- .. "" .icitante, simuItar:.eamente· deste artigo, e <1:0\ falta de cessado a tran sf'erencia do

.
pelos seus feitos fia moda-

igual numero de pontos Cr$. 15,00; Militares não com a resposta. �IO .pedido
i

inforrnacões convincentes, a Juvenís' amador : a) enquanto esti- lidade a quese dr dieai-,
perdidos. O s,eg�mdo-·é o

� graduados e astu-Iantes de informações de que tra-
I
juizo d; ConfedprHçã.6, es- Pelo Campeonato juvenil ver cumprÍl�d9 pena por § 1.0 - O·atleta - pratí-

. I
único dos concorrentes ao 'Cr$ lO,OO. ta :

o paragrafo anterior, ta poderá, »xcepciona.meq- da cidade hoje serão efe- falta disciplinar aplicada can,te de cada desporto fi-
título que ainda !lriO conse- I

dentro dos quinze (15)"
I

te, de acordo com as p.�rti- tua dos três encontros, a pela Justiça Desportíva : cará 'sujeito às prescrições
guiu somar l!_ffi pontinho,! Caxias x Avaí lias do prazo,'s(ll�

-

pena �e; cularidades do ra'so,:, sol i- saber : Avaí x Turnandaré, b) ql�e estiver indiciado da legislação da �-espectiva
leQdo sido' derl'CJtado nas' _ >

I' não serem aprel'ladas taIs citar novús esclal'ecimen- <Bocaiuva x Gual'aní e Fi- por falta disciplinar peran- entidade �nternacional e

d'
I

O t b
-

- 'jquatro pugilas qüe lSpU- -li ros que nscarao sua razoes. tos, fixando-se um DOVO gúeirensé x Atl{>;-ico. Os te orgão de justi.�a despor- ?as disposições. constantes
tou dentl� e fór::. cla CaPi-: primeira vItória, nócca.m- ; §- 3.0 -: No caso de o pro- prazo de--7 (sete) di��, a- Iloi's pr.imeiros tel'�o ÍlJÍcio I tiv,a; c) q�le estiver vin�u- desta lei.

: peonato ,são AlVal-e aXI�s
1
cesso de ,transfe.:enCÍH de- guardando-se a extinção respectIvamente as 8,BO e!

la::o a e�tJ.dade desportIva § 2.0 - A infringencia
Quer dizer que :.;.m.a08 os que se; defrontarão. em pender de inl'orm$J.ções, e .se 'desse prazo adic:onal para 10,10 horas da manhã e o estrangeIra' que se opuser cio disposto no paragrafo­

quadros ,estarão çmpenha-· Joinvilie( Será .. um dos jo-
I
estas forem satisfatorüis o a concéss.ão da transferen- último às 13:30 k;:as

-

cbmo 'justificadamente i! 'traüsfe- anterior; constitui motivo
dos hoje na 'lu·ta"pelo. pri- çg,aOrSãqou:a�:;::J:,nct�:i:i:� :.

-----�,�'''·_-'''�'''''�v'"''-"""';"._.N��_-Mlê p,-e1imina< �o- _intermunid-: "n"'_ -
'

-

p"'a proe'"o perante a

meiro triurifo no CampeQ- paI Operário x Figueirfnse. Paragrafo unico, Confir- Justiça. 'Desportii'a, de a-

nato e para tanto possuem ;':llldo-(>e o 'grano� prestí-I. mada a irreguLv·idade e cordoe com as lei<;1 em vigor
credenciais que os

IV'�'l�CtOO' -_ giÓtq.ue os �Olt'S dclUbSes defs-I _,; _ lembrando .. ,

apurada a respo'�sabilidade sobre a materia.
mendam a uma bela fru am no .c.S a o, em a- do amador, a ,ele Soe aplica-' Art. 7,0 - O a'nador que

I'
- "t

-

t I Como se· saoe; foi orga- deles de cada ve:: cada tri- O Externatq_ F. C., doCo-· , .

ria, mesmo eVaJ;do�se em vorl o o en.con 1'0.
rá o disposto nc) § 4.0 do 'se tran,sferir de uma pa-l�a

consideração a \:(l.mpanha Il1izado para hoje 15 de se- meslre do ano. Os direto- legio Catarinense, conquis-
Art. 2 destá lei. � outra-associação Gil- m€sma

clesfavor'a'v'el do aIvl'-negro.· Carlos Renaux' � Paula I tembl.·o,_' para
a" corr�das! res são dos jqquelS de: Jó- t;.u, em 1925, o titule de I

,

_ . Art. 5.0 -= O amador federação, se nií.o houver
no. hlPodl'omo da Ressaca- quei Clube de T,p:ra Bl'an- campeão da cidade, sE'ndo IT,el'emos logo Yl',ais uma, Ramos

I I transferido de - fe.deração 'participação d'e competi�ão
l)al'tl'da de eqlll'II'1.1'l:0 e 'sen-

,.
. d� o. seguinte prOg'Lama tur..:

I
ca, Jóquei Ç.lube _

de Sã.O este os p,layers ;ampeües: ,-IJ
_

_ . estl'an-geira para Confede- oficial na tempol'ada ou anQ_.

.

efetlla-' f,!,stIco: I Carlos, Joquel " ,ube RI- Lubi, La Porta �, ZUl'Ích, ,sação, não
_
se podend@ao'Em Brusque s�ra

""'a' _ rrrção nacional s!'.1jeital-se- de§portivo anter;0l', estará
.....................a...................... 1° Páreo·":_ O'U'O Bala,' beirão Preto e Jóqúei Clu- Reinaldo, Arno Meyer, lU I

S r DECLARADA DE UTlll
,. I _.. á aos processos cli\ transfe- obrigado ao estal),';o de 30

A ACESC E'RA
:

_ Silvanesca, Guri e;! Excelsa,
.

be de Barretos. rio Tavares, Newton Ma- I,

I rencia prescritos nesta lei, '·(trinta) dias, a 'contar da2° . Páreo - Gualanet.e,. , xxx chado,' ·La Porta II, Ivo, .

I
.

DADE PU'BllCA i
PO ......TO ALEGR-'"

• no que lhe foi aplicavel, data da enh'ada lie pedidoBico Preto, Pluff Haiti e 1:1, .L;J No ,'Zínl:er e Heitor ·Sá. Seus
!.

'
,

I réspeitados cs rc gulamen- na entidade/.

da' Guad.al _ I, haras do Sr. C:1�'i08 Kra-I resu tados: "lx_l "ôbre o IDesde que Jorge Cherem asslllMu a presidência
30 -p" G D '

-

. A h j. ••

'O 1 Ab
tos e c0':.·-<:nios a que a

I
Paragrafo uni�o. Se ()

'CE.":C que a .entidade dos cronistas esportivos vêm
'

a1'eo -- 1'1'.11 uque, mer,. em Vacarw, nasceu n acOmlrIm, ",x. 80 re o t
,. ., , ••.."\. �, .

.

- A' . , . I
" 'T b Ih' t 2 O Ab Cor'.:: ,,:ieração deva Obe(llen- amador Ja tIver l),ll'tIclpadopalmilhando' rllmo certo e seguro, desenvolvendo, senao Elegancl3, tJ['1.1 bK!, Rapld e

.

na semana passa0!:!, o pn- ra a IS a, ,·x SO r'é o
. , .. _ ',...

.' f' l'd
I

.. _

.. ,. '. .

I . J.', A .. Cla. . de competlcao ofICial natOclas, pelo menos algumas de suas preclpuas ma I a- RaJao rnell'O produto de· AWY, o AVal, 3x2-sobre ') Flgllel-·
. I _

.

, r.' d - ,. tI· f - ,�- - ." A
.

1 - DOS ATL'lAS. temporada ou lnú despor-des. !Se a ACESC ••10 a �ao se encon ra em peno. un .4° 12areo __ BoL\ de Ouro, ,famêso "Gato de Botas" rense, f!x1 sobre .) Interna-
.

.. �..cionamento, cu.lpa exclusIva de seus parcos recursos,
E t l' L 1 G "h II .).

.

1
. 1 :1'OIl-.aI 6 O SO')I'e FI

Art. 6.° - Atlf'ta amador tlVO antenol' o N;taglO se-
,. � ,. ., I

• S <:1' ma, o�n�na,
-

tIlj 0- (as pIStas su -amel'lcanas, - - e x I o 0-
. I

. ,

_obstaculo seno, se bem que tranSpou1ve.
.. _. 3 o que pratIca c desporto. (Cont. na 7.Ul pág.)

En.tretan.to, a·pesar :desta deficieAn"'ia .financeira, a tllla e AdeSIVO. I E um produtQ.. , mncpo, t!as- r'Íanópolis. ."

�()�()..-.{)�(.)....o_()....O._.(I_(l._.()_I)'
ACESC vem realizando· e trabalhandO' p!'llos seus associa- Horádo dos vílibrls -- tanho, com três p:'\tas bran- No certamê carioca de
dos. os quais já contam com um DepartamentO' Médicó, 13,00 e 13,30 hOl'�ls. I Las. 1944', o Fluminense esteve
dirigIdo p�lo abalisado pediatra Dr. Gentil Borges, e Postos de acumuladas no INGLAq'ERRA _ A 180a bastante infeliz, pois so-
�guipado com ,alguns bons medicamentos. . , 't- -S 1- '1)- R' M' I

d' t dA' St·. Le- ·fI'eLI 12 deI·r·ota·s- C'r'llsecutl'-. ,.
d' d

'

t' cen 1'0: a ao .0- €- I ISpU a o premIO vNeceSSItando ('xpan Ir,. ca a vez Il)als, as suas a I-I .,.' , . ' _;'ueirense a ser orientado tivesse 'Se emp�ijhado ao
,'idades, a ACESC ,a.través do colega Dalmi·ro Mafra....e- 'Charutaria Acei1_.11l e En- g'er, a 3a. prova da Tnphce vas,

,

r.écnicamente por Nelson máximo. Espera-3e � total
�orreu ao Deputa.do Mário Olinger, para que êste par- gl'[lxntária Ga'úch:l. Corôa inglesa, foi' vencida Nas s,ete vezes em que
.lamelltar apresentasse, à Assembléia Legislativa, um

, xxx,
I
por Ballyinoss, �nimal de rlisputou o Rio-São Paulo, o

_projeto de lei, declarando-'a de utilidade p,ública. ,I' NOVA YORK _ O cava-
1
propriedade de Ml�ter John Vasco da Gama quairo ve-

O Deputado MáriO' Olinger, identificamÍo,·se com a i

"il d l·f'. -

f (d d t' lo argentino �S_AC1 ganhou Mc Shain, de l' I a e la, zes foi vice-camp"ãu, umacausa esportIva, nao Se e� e roga o e apresen ou, a

consideração de seus pares, o projeto acima referido. o G. P. Neponsit, corrido Ballymoss foi pilotado pe- vez 4°, 50 e 6° 0010cado,
�om a .aprovação' dêsse dip,loma legal, o que aguarda- no hipódromo cla cidad,e lo conhecido . .jÓquei Tommy A primeira p::trtida. de
mos confi'ante, a ACESC poderá pleitear uma subvenção de Belmon�. -

Bur�'l. A prova foi, reali- Po10 Aquático em. SEnta
estadual, e, dessa· forma, sati�fazer às 'disposições esta- SACI fez os 1.609 metl:os za,:a no Hipódrom.J de Don- Catarina efetuoJ-se em NOTA OFICIAL N°. 2/57 na c�mpetição em que o

tutárias, no capítulo refqrente às finalidades, I
.

I 19 A Diretoria cio AV,ai Fu- Clube. for, mandatário, aDe passagem, recordamos· a palavra do Dr. Osmar em 1 mllluto, 36 segundos caste!'. março. te 40, quané.o o
.(

Cunha, Prefeit�da Cal!ita�, prometendo eonced,er.·� e 8/10.
,

! xxx quarlro da A. A, Barriga- teból Clube, rec:nida ,em importância de Cr$ 10,00,
ACESC um auxIlIO anual, vI�ando o p,rogresso e o de- SÃO CARLOS Reul11- PONTA GROSSA -- O V.erde derrotou. o Figueh'a gessão ordinária, no (lia' -4 sendo necessário a apresen-
senvolvimento da, tmtidade de classe dos cronistas es-

•

ram-se nesta cid�\(íe os di- Jóquei Clube Pontagros- Natação Clube pOl' 4x1. do corrente mês, tendo em tação do talão de quitação
portivos.

.

, , . 'retores dos quatl'C- jóqueis sense fará realiz<lr ama- ---- vista;
i
do mês anteriot, senl- f)

A ACESC encO'ntrou no Deputado Mano Ohnger, M' I
I

1 b d
. . ,

h- 14 d t' fe UCUS ·DA SMA A) _ que a c')'ltribuição qual não gozarú (l,éste pre-não só o parlamentar cioso da. sua função� c'omo tam- c u es .e malOr lmponan- ·n a, e se emíFO, a
.

s-
, .

d I t' d E t d '

d 1 J' el·. mensaI dos sócios foi €le- vilégio;bént (I desportista sincero e atentQ às causas do espor- cla o n erlOr o s a o ta magna aqu�.e oqu ,Ataques de aSlllla e bronquite ar-
./

te barriga verde. de São Paulo, para 1'esol- Clube. Foi organi·-ad um
ruinam sua sal1de e enfraC).uecem o vada para Cr$ 50.00, 1'e801- F!orianópolis, 5 de se-

•

< '-. o
I coração, Mendaco domiria ràplda- IRegistramos, recophecidos, o' no(ssjo muito obriga- ver sôbr,e a decisito do Jó- selecionado progt"l!ha

-

tur- �:�::aç:� �ri;:��n��ar��n��n� ,'e: -

"

.

tembl'o de Hl57

dd? ai·o Dep. Mártio dOlin.ger'I.P�tln �andeirAaCaEteSnCciosa e cor-
que i Clube de São Paulo fistico para co;�en'0ra�' tão g-:�p��I��n::��eal�t1�������:� !O) - Os sócios pagarão DI�� Ca�los -Loúreiro da

(a Com que a .en 'eu a SO' ICI açao· a ; I larantla é a lUa mal('r Qm+iI!r�lI'· •

'b d I P'd t
, N. SILVEIRA que prometeu aj'!!dar um agradavel acontecimento. Ó· 111gres-so na. arqu. an,cn a, ,uz - resl el1.:

li'TR1.i#!Móiit'E E r=E êêe=Ar=;Ir#JJ@ f'E-'E'Fl�"':'=ir=IE"� 'L:
'c-"'"

�

_':=1f=!C_�EªE!@éJê.é.lr@@ª@é!Fdr?:J@-ª

'-a\1.1a

Garcia retorna ao Figueirense-
Volta o quadro' do Fi-' não foi muito ·feliz. embóra

, '_.,.>'

.......-:1. .• ,- -k'--.
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Cunstata-s�, ,tomando em

,comparação o (lecreto orça-,
mento do corrente exercício,

,

",ue 0'3 aumentos de previ-'
sãe; lH'Opostos pelos Chefes

-,

af!'l!" f'� I� a or �mr.ID' arJ·a -- Ai2.,!!ECEU.
, t

.-

'.
.

,

I

ii' • • •

Col�cíonado e tra�uzid� de � prar dos habitantes claque'

,

revistas estrangeiras por la região Inúmeras lem-
branças. Estas' compras re-

,

Como i no ano, antel:ior,' tl:àç�o da Receita 'pela in ci- I Estado' .sabe que Descanso,
"

" Walt�r ,Lange. presentam para os humil
mUlto�, e�emento,� suge! l.dO,s, dêncía - Demonstração da já é Municipio desde b ano I

Despesas miudas e de des, mas nada I'gnorantes,
pelo (;0<11[0 de Contahilida- , Despesa por elementos.: �m I passado. Em certos casos, pronto pagamento , .. '. Cr$ 1(10.000,00

"

de da União, � de boa pra- cada, orgao administrativo apresenta a nova codifica- Festividades. rec e p- N.o' 29 Esquimós,' um ótimo negó-
xe or�,amen�ana, uao accm- I - Resumo' �a De spesa em-j ção e distribuição das rubri- f ções, homenagens,....

' hos- cio; é que êstes adquirem
panham a.proposta governa- ,penhada ate 31 de Dezern- , cas orçamentárias vanta-I pedagens \ ..... ,. .. 600.000,00 Na cervejaria de Casls- tais lembranças do. Japão
mental. Lembraremos, para : b!'o de 1956 - Demonstra- I

gens sôbre a modàlidade an-

'

, Amparo a realização- berg Copenhaguen os 'por preços bem irrisórios,
ex�m,l?hflQar, ,aql1eleS c0l!!-, çao da Despesa pelos s�us : t�riór.,Deve-se, porém, ajus-

de espetráçulos teatrais, '-

par ativos, entr e fi execuçao elementos em cada servrço ] ta-la as peculiaridades das
concertos musicais" exi- elevadores trazem uma tfl' revendendo-os ,depois por

orçamentâr ia dos, anos an.- I - Demonstração da despe-
i
nossas leis e fazer acompa-

bições çinemagráficas, boleta com um aviso que bom dinheiro aos turisl(_as.
ter�ore:; H,u� pudessem val í- I s� por s�r,!lço �m cada ,ór- ! nhar de outros anexos deta-

transmissões radiof'ôni- d\z: "I fart'{;; são palavras 'Assim os Esquimós, por
dai ,un� l_"dl�e ��cnlco para

i 'ª",�,o, administrativo. POI:em, ; lhados para que o Orçamen- cas, espetáculos d� ca-
dínamarquêsas que que-"

.

a .previsao atual., ,cRées cl11c';o demonstrutivos to, v-enha a ser um prcgra-
ridade que apresentem sua vez, caçam os' seus VI"

Po}' ql� o sr. Governador d.a(,I?s no índice corno cons-I ma de Govêrno e um do'- valor cultural ou educa- rem dizer, "Em caminho]'. sitantes!

preve 'i, percentagem !a! de" trtumdo_ peças inuependen- cument., onde se possa en-
'tivo, Existe a mesma ' frase em xXx

a�1mel1tO na arrecadação dos te!!, nao acompanharam e' centrar, efetivamente, dis'" 'Auxílio a viagens, ex- inglês, mas com outra sig- Em Toledo, (Ohio) será
diferentes tributos do !ps- i nao se �contra�n apensos,

' críminada a Re.ceita 'e, de- cursões, congresso'! e com
nificação. ", Ifart" em in- agora executado- o testa'

tRdo_para 1�58? " inem �o arrte-Projero, nem no I talhada, aTorrna de aplica- petições estud.cntís .,.," 350.000,00
...

Nao. esta explicado �a i
volume dos .anexos da Pro- ça? dos (hnheiros públicos, "Serviccs de assistência glês quer dizer, mais ou rnento deixado por um rico

�ensageI? l}em existem ll! . 1l0st� Orcarnentária.
.

seja ,com o pessoal, sitia
soéiaJ. menos, o. seguinte: "Eu solteirão, de .nome Barker.

dices tecmco� apensos a! Há uma relaça? d.a DU'e- com obras, seja com' servi- �) despesas com serviços solto um ruído ínconvenien Será construída uma casa

proposta" .que 'permlt�m '3" tOl'l,a .de Obras Públicas, es-, ços de terceiros, enfim se-
de aesistência social, in- . ,

'

d
'

w\s�em.ble1a decifrar "esses I peçif icando o programa pa- ja a que títuló fôr. A pró- cJusive fornecimento aos te." - Antes da visita, a que se destina a servir co-

des ign ios do Executivo.
,

ra 1�58. a re'Sl?e.j�o de "cons _fjria jjQus,tituição ifaI2. da :'ec'onhecidamente citados rainha da, Inglaterra é ca' mo "lar feliz" a 50
'

mo.ças,
Por que entend� o Chefe truçoe�, amphaç?�s. e re�-" parte variável' da despesa, de roupa. medil�amedos, p1tal dina�rquêsa, foram, durante 50 'anos. Estas mo-

do �oder Ex�cutIvo que o' tíl,�JI'a)�es de EdlfIClOS Pu- : acrescentalldo que esta assistência h&Spltalar e. cuida�osamente ,retíradlls,' ças devem ser solteiras, não
Imposto do Selo, a T��a; de bhcos,:.. Trata-s� de uma re- ""O�edecel'á à rigorosa es- socorro financeiro ,: ..

b 1 d
Sande, as, Taxas JUdIC18I;'las. produ_ç.�o r_eduzrda de uIl'!l;L: p.eclalização". ,

Programas e tfaba!',os, � 'tôd,as estas t� o etas, com a,1 po. endo casar-se; idaq,e...de'
a Ta�m, u� /aposentado�'I� e; ,especIÍlcaçao semelhante J�, I 'En: núm61;os globais a' (ilpecíficos.aJ d\e'.>})tsas

\",
'int-enção de evitar ,"um 1>Os'118 a 28 anqs; estaturà de '._'i

pe\1�oe� {.os
.

serventuarlOs :
c

OU,Mante. dO. Orçame,ntc-.. vr--i ReceIta para, 1958 é ,previs-I
de qualquer natui"ez:l sível enrubescer' de' ,vergo' i 1,60' ii 1,70m.; devem' ,ser ..-\

da J�1s!lç'a, comI?0rtam uma l g�nte, d� qual, foram supri- ta no total de Ci:$: ... :.. '

com manuteneão e fl]n� nha" de Sua .;., Mag�Gtade! magras e bonitasã As gOl'"
preVlsa'o d� re<;_elh dl}a_s vê-: I rrhda� �1'Versas, obr�s neste 1.�4(),595.00,oo (UI!). bilhão; cionament_o dôs Palácios

"Mas, que idéia é esta de' das (nã,o, serão admitidas.
ses sup€n'lOr"a�'prevIsao de e�erclclO, tam!=>�m n�o ü

se-I' .se!sc.eut�s \e querenta mi- ·qo, GQvêrwç e. Resitlel1'-
1957? E o. Imposto de Ven- j_rao no .exerf!lclO vmdouro. lhoes qumhe�s 'e novérita ,cla_! '

.... ",' ::-,-.. ...." 6QO.'OOO,oQ, I pensar q�e uma r�inha co- ,Diz o i�,stam�n!o, do
I
�r.

da� e Co,?-slgnaç\)es, por que, A reco�str-�1çã<? do Miraniar ' e cinco mil Cí'uzeil'os) . .;Em . b� 90ntJ:'�liç?es a ins.
, nheça taIS_ expressoe�? Barker Nesta ldade de ,18

f01 preVIsta uma

al'reradtl-I
dé Flol'lanopolls �,llaTeCe

ser quantia idêntica é fixada' a tItUlcoes .de(cat'ldade, co- ", xXx" a 28 anos a mulher tem o

ção de mais Gr$ .:...... um exemplo. Devo dizer' qúe l�lJESPESA. 'légios, Ü!l.'ranai.os, ,hospi .

1?2.450.000,00 SÔ[ll'e o 'pre- 'e�'CCl l'ewção p,r,oIF'af!lac su1'-/ P,ela 'nossa C,O!lstitUieãO, tais, sociedades filan tl'Ó- 1J00.O(iO,oó' Em Pittsburgh, (Pensa- desejo de umi' vida melhor

VIsto para o ano em CU1'SO? preende, de lJ1IClO por fa- entre -àE atriôuicões da AS""',' 'picas,e aS8()ciações ,,:: . vânia) uma profé?sora, de que, muitas vêzes, os ,pais
Nadfl. na measl:\:gem.:.I!ada tos, como o do.s .s�rviços _de, sembléia Legisll:lt;va se en-

1
_

.

,'. • ..
'�, �2.600.000,o'o 26 'an�s de idade, 'casou não. estão em condições de

n0S anexos, nada, 'so,)re
_

o 'sau5le no, Munl�lplo d� Cha- .�coÍitra a t!o art. 21. item ,.11, !
-
E Il?als �dl�.nte ve-se :."

com' UJn jovem�conderladQ .lh.esbf���cer�. Por isto é
,andamento da 'anecadaçao peco. Do orçamento .atu�l que diz": '

-

t
a antrga rUbl}Clt: '

dos diferenfes tributos dos consta a conser"aç�ão de um, ,,_ 01:çar.1 anualmente' a " EVENTUAI:-; ... """,," 1.500.000,QÓ, a 99 anos de prisão" deCla� que el;l Qfereçofôda' minha
anos anteriores (lae enseje, Centro de Saúde. Na rela- "Receita do Estádü .e fix�l!-

.

'I ,,' rando. ,que efitavâ' 'dispósta fortuna:às moças que dese-

a;> ,Legis�a�iyo, úma aferi- çeo-programa, do �nô que lhe. a Despesã, sem lhes au: Entendemos f,}lie� rias es- sembarga:dõres exi'ste des- a esperar por êIE�! Não é jam divertir'se, dançar, fa­

çao dos' .)U1Z0S que nortea- F_em, fala,-se' em ,po,sto, de '" me:ntar, 'contudo a, Prof,os-' pecificaçõés ácima pçder- de o momento: qu�' a verba, 'i{o.usa tão absurda co�o pa- 'zer' 'música, co.m todo, con' .

"

ram a elaboração da propos� Saúde. �vi'denteníente, .

há ta glob�F.
'

"

, se,-úim. en'q,uadi'<1l' quase, to- - de e,:,entll�ls d!ga_l)'los� -;- I rece po.rque existem nos ,:fôrto, para que )!)os�am vi-
ta.

'"
"

um equn_:oco" ,com� equlvo-
.

Esta � a nos�a ,comyetên- c.,es os casos p'ara' 9S quais se conSIgna no iJrçamento I .' ", '. 1
,,'

f l' ",

Be!11. v�r dad� que, a�: fl!ll �ado es�a a I elaça_<> (q.uan.,. Clft e, a n?'S_s� hmltaçtl;o se desti.nam QS dinÍleir08 das à disposicão do �crctário nel'ro. recuperar a ,�ua
,

lI· ver a egres e e lzes .

(!;), pagll1<l de_d'cada 3;0 mdl- (.0 mencIOna ° MUTlICIPIO de ,A pi:evIs3;Q,_da ReceIta es- do.tac(i)es "eventuais". c,e Estado', sendo, desneres-I Estados Unidos ',inúmerosJ xX� - ,

ce ,g,'e. ral e�ta,o !'.efel'ldas o:. Descanso, com,o a,.�ndlt per- tí!- aSSIm .dI,.stribUid. a,: ,

"

"A "tl'tulo .'e exemplo, de sário o' x d ,.
.'. U' 1 d M' ,

t n I" D t t M d" T d I -, ,e ame,' e �.0mo sera motIvos para um, Pl'lSlO-!,. m,
Jorna ... e. mne,apo'segLln es I ,1 ,>.- emons enç�n e a on aI. 1/ o o -'Receita Ordmairla: situações que perma,neceram est� verba pOI �aLte do re- 'herdade.- Poucas, ve,zes um lis (USA) 'dirIgm uma per

,.
'<.....

iguais à pi1oposta em_1957 fendo Secretãflo emprega-' ,- ,. - '"
'

..

..

,J - Receita Ordinária � e ,d,evel:iam, sei' aprese1-.lta- da ,oú,' -mesmo. não Jempre� conde?ado': � pr:l�ao. pérp.e' �nta_ �spant9�a aos- seus,

â) � R\:)ceita Tributária "d9;s por forma ,diversa, cita- gad�. Ma�, vamos ficar por tua v}veu o seu ulbmo .dia �eltores:! Deselava saber se

'I,mpos;;)s Cr$: 1.359.500.000,00 Sl'emost, apeflads, aElgtumdas 'pda's aqUl qldlantota detalh..:s,'sob -na prisão. ele�\terlam preferido vir ao

ecre anas e s a o, e- pena, e en rarmf'S em as- X' mundo' o._p. nã,o, �e tal cousa
TiLxas Cr$ 20.120.000,00 Cr$: 1.379.620.000,00 Ia propostã orçamentária sunto I que será oportuna-

�
x �

d depend�ss� de sua vontade
b') _ Receita,Patrimoni�1 Cr$: 1.925.000"õo não se fica sabendo G;Jais mente" debatido caso êste Durante um: congresso e

I

c) _' Receita Industl'l'a Cr$'. os vencimení-os desta Oll da- �'ano o (hçamento venha a músiços, 0.' Mar�char ,Tito e da',seu poder. 'E>as inÓ-
""

.
' 11.150.000;00 1 f'

-

'bJ' b'
','

'

.
'

que a ,1�nç;;J.o pu lca!,,�nem, ser sü metido � ap.teCiação fêz uma declaração cht::ia meras �'espostas ,:r:ecebidas,
," ,.! qual o numero de :,erVlGores de Poder Leglsla-two para -d

'CC,,"

"l'g-' '-o' .. -' -'
.. 87% opino.u que sim, ape-

'1.392.695.000,00 dê'Ste ou daquele :;,erviço ou ,disCipssão e votação.'
,e um� o ,Ica, em �es�I

247.900..00000 I repartiçãQ, inclusive dos' O' art. 5.0 do ante-ptojeto vada,: Um paIS, como nos' zar .da vida �duvidcsa que
, 'i, S1'S. Secretários de Estado, i 'Tem sido êste artigo 5.0"; 50. deve o.pÔr seria resis- aqUl' se'leva;': 6% respon-

_
' I já 9-ue as vel�bas àe :eessoaJ ,a vara' de .,condão, com' ,a I

tência á invasão do "jazz". d�u Co.m um decidido -'.'nãó"
1.640,n95.000,00 ,est;;J.o,.en,globadas" n20 ha- ,qual 'tudo Ílca sendo POSSI- E t

,.' /.,)' 6' ,e 7% disse nãó poder ou

á distribuída da seguinte forma: ',vendo anexos explicativos. 'vel ao Executivo em maté-'
s a ,muslca �,�r pl'la pa ,

,O',que, cham,a a atenÇ:ão," ria,de ,créditol'l' sT1p,ll.lmeuta- r�,palSes que.la ,tI,vetam um não qu�rer"dar resposta.
30.340\938,QO . '"" ,

' 'B th V d' xXx •

para quem -âé.�naoú 'io res e opeTaçõê,s de, crédit? '�e oven, um er I ouum,,·
_,

9.H59.800,00 debdate em.torno ço apneI;l-=t ?s ,qu�,s�. al?egam a manel- ,"Bizet. Nós Iugoslavos ne' Mrs. árass de LÕ§ Ange'-
10,1)83.584,00 to e venclme!lt�s da magls la mdIscIlmmad� �omo vem, cessitamos primeiramente 19s conseguÍu',o seu di,vórcio '

253.458.704,00 "tratura catannense b'�m sendo abertos credItos �uple '
. _,. depo'is de ter d'''d'o as se-

como, Co mensagem que ,ca- mentares -pelo Poder Execu- -proddzlr muslc()s e compo' Q

9,6.106.442,co peou aquele projEto de lei, tivo, a ponto de serem s'upJ_e' sitores iguais". ", gui�tes razões; julgadas
310.022.84U;00 �,o fato, de consignar ainda, mentaoas verbas em:10 �

I
'xXx justas: Meu 'marido é um

388.192.555,00 a proposta _para 1958 uma mais vezes o valor da eon- O AI 'k
"

t 1 t apaixonâdo. marinheiro e

4 rubl'ica • de Cr$ 120.&OO;Do signação o.rçamentária, pen-,' ._

,as a e. a uamen e a

7.135.324,00
par.a "eventuais" :cos ga,bi- sam que êste árt. 5.0, pela � regIao ,preferIda para, tu por isso exige que eu dur-

,113.122.898,00 netes dos ,srs. Secreta rios do forma como vem sendo l'€di- lrismo. No ano passado 50 ma numa rêde. Isto eu fiz

110.6?O.560,00 Estado. bem co,;mo, Ul11.� ver- gido está acobel'tad!O pela Imil :Americanos o.rganiza- durante 12 anos, tendo caí,

236.?57.525,00 ba específica para
' "Diá- di:;posição constitucional, do ram' d . do 80 vêzes da mesma du-

;ária's",. Ma's, se o pl'oprio § 1.0, item' I' do àl,t. 35:, '. VIagens �,recrelO
33.993.830,00 Executivo, na a-çao em que da Constituição do 'Es!ado,. ti aquela 2)o.na e, no ano. 'Co.r'

rante êste espaçQ. Estou'

1.640.595.000,00
'

foi réu, transigiu dando a Esquecem que, êste item, rente, e�ta cifra chegará a
' agora com uma idade em

entender qUe não estava se- deverá_ s�r entêndido em! dôbió, Viajam de áuto é que tais quédas represEm-
gUI'O do: direito do' Estado, consonancia com, (I art. ��" d "i- t'

.

t' ,tam. sério, Perigo para mi,.
como, agolla; pro_::lõe 'e con- I da mesma ..Constituição. Por j .e, av ao a e, o lU e��or, a

nha vida".
'

tinuidade ,de lI!llà situação, 'isso deveria 0- art., 5.0 C,Oi:l_I.flll1
de caçar ursos. La,' com-

Na "Despesa fixada os au-' que, a nosso vel'. ensejará signar um limite, .já que 0;, '--"'--,
,-

'

'"

,�:�t�O:f:I�:� ��e:'.'istos, nos., �co:�;'�j:t!td�i��;ist�����' �!�C�ii���titilid�J�n:6bM ,A,n te'" P"" f'O',· -"'t'o'
,

,> '" ,_, .....
' r��?�-Dn ?isposiçã� constitl}- ca, conselhe�ras c:� que. as

,

•.
,

.

",'
2 o 9

. ClOnaI vlgen�e ";,JO:,e-Se nJl!l;"'! suplementaçoes nao seJa,m ,', ,. • •

8'�O!:7�0,'�� to bem. inferi:'" que o direito sup,el:io.1'es à-rlJ?rica Orça- (Cont. da' 6a pag.)',' rá de SÓ '(trint') d'
,

de eqUlparaçao dos srs. de- 'mentarla r,espectlvl1., '

rá d : "',, _, a, Ias.
K-.'

270.299.130,00 e 60 (sessenta) dla.S, fi Art. 9.° - O atJeta ama-_.-'

.503.566,00 {ONJUNTO DE CALDEIRA'" MÁQUINA contar ga data �h entrada' do� transferido peia pd-
280.135.530,00 ,

. 'o pedido' na entidade. I Irlei'ra vez de uma federa-

Veri:(icâ;-se, ser! n� _

área voo

"

IDO é proposta pUl'o.ce-me dis A VAPOR E' GERADOR Art. 8.° _;_ O ' amador ção para outra, só poderá
do Executivo a prevlsao da PaTa {!xemplificar "-:- pois cu'tível. Sendo déspesa fi- ':

ven'de-/se
tl:ansferido, de uma I;al'�J participai' de ,�,)mpetjção'

maiól' despesa para 1958. não é possível neste pdre- xa deverá ser prevista em :' IEstranha-',se, a referência, cer detalhar toda a prepos- lei anterior ao orcamento: i
outra federação só pocl�rá', ofic,iál de feder�:,o de des�'

'

na Mensagem do Sr� GQver- ta - citarei a dotaç�,o do, Este, 'é um exemnlo' cÍie unia CALI?EIR <\_' "RoLpy Linc:oln" Irrglaterra 36,5<'m2 ! ,participar de ü0mpetição,' fino depois de :'!ecol'ridos.L
m<l:>r, a respeito da reper- .anexo' quatro (4) - Podei: inovae<ão, da pro�osta ,orca-

clIssão orça-rnentária do au- Executivo - do Govêrno mentári.a, discl1tível ou,> o
! d� SllpEl'ficie com todos os pertences, burrinho, tan- L oficial de destino' depoie d� frinta (30) dia� lia data da

_ mente> da, magistratu'ra, do Estado, - Verba 1.0.00 que ,parece mais razoável, que de agua et::. I decorridos 6 (s�j,s) mese,s J,entl'ada do pedido n; Con-
quando, na previsão süge- ,- Custeio - Consignação um equív'oco. ,Mesmo porque MAQUINA 'Á V,<'.:fOR 35 HPE "Robey LmcG!n'" I I
rida à Assembléia, pOl;: S. '1.1.00 - Código l,o'cal ,dividindo-se por doze me- Ingiaterra ccmpleto. 'I

da data da eIltrar,a d'O' pe- federação.
. ,

'Excia, o crescimento (las! 1.1.01, ""ob a seguinte rubl'i- ses essa representacão te- !' I f d" _

,
" GERADOR "MI'lton Varad'y" 25 KVA trl'fa'sl'co I ,l( o na e 'eraçao. Art. 10 '_ atpar',or' tl'an'g-

despesas dó Júdiclário não ea: I riamos a importâ�cia de .,

I , ,- , '

atingem a UM MILHÃO DE b) - represent.ação do Qr$. 87.300,00 mensais. os ;: 60 ,:icJos 220;12'. volts, c0!ll quadro de coma�do �om- I Paragrafo unj(�o. Se o fel'ido registrado ou lião

CRU7�IROS. Somente ° au- Governador Cr$ 1.049.600,00 quaIS, somados aos subsí-' I j "---- I
'

" " '

, mento da repre,O!entação do
i

. Co.mo n_ão exis'te outra dios de Cr$ 25.000,00, fariam I' P e�o. atleta amador não" tiver pela associação ,,1;� destin&,:
] Ver e trata�' á rua Visconde

- de Parnaiha, 1.178 I
Governador do Estado, pro':' , conslgnaçao {e representa- um ordenado menl'lal ao sr.

i ' _participad� de compet.ição não poderá solieitar mais�
,posta 11a parte da Degpesa ção, ao,-8r. Governador, nem Governador de Cr$ I,i em ,�ã.o Paulo -:- tei,,;fone: 36-7631 MERCOFIL i -f" I d d"
do ,Covêl'rlO do Estado, é

I v�l:?a. a�ora a de "�vent.u- 112.300,00. Parece-nos ql1e, i
INf'USTRIA TEXTIL LTDA. I

o. ICla, entro o prazo re- d'e uma, transferen'cill no
maIO" do que todo o l3.umen- alS, devldameflte ll1sc1'lta ao menos, os Cr$ 300,00, por' ve.l'sivo de um 2,)10 li·con- mesmo ano despt::.! tivo, sal-
to previsto pa!.·� g magis-' em outro Código, num" total ser fl:ação de, mil, poderiam I

_

ODONTI)LANDOS '- 59
tra<:uL'a! Te.replOs ;<;_hegado de Cr$ 1.500.000,o.o! somen-: ser d:ls'penSaG,cs, I ' A'visam que (' 'número premiado na extração ao

':ar da data dia énÜ;a.da do vo quando. ocorrt't' úma das

a uma conclusa'Ü err,onea ou, te poderem9,s cOllslderar a I , 1 ,. ',.. ' , • d'd d t f
.

h' t
a prvposti1 nã.o espelha a Verba �e Ç}'$ 1.049.600,00, ,I Consigna a proposta 01'- (na 13 de agostp, do RadIO, fOI 11.160, e, por motIvo de pe I o e rans el'encH\ na II?O eses previst.a,'] no Art.

realidade?, . como substituindo a verba çamentaria sugerida pelo não tEr sido vendido, resolveram fazer novo sorteio pela' Confederação, o .sstagic se-I (Cont. no próximo númêro)
Novo� c:ritério� _

j !. QrcAam�nto anterior na Chefe do P?der, Executivo, !'xtl"acão do dia 10 "de Jetembro' eabendo o prêmio ao

Nesta raplda VIsao da lmportªncla�de Cr$ ..... ,! para ° Gabmete do Gover- >-
d' 4658'

,
�,

p.roposta orçamentâria véri- 60.000,00 estabelecida n,a lei nador uma série àe rubri- portaao.r o numero . INSTITUTO HISTóR{CO E GEOGRÁFIC,O- DE· SAN-
fIcamos a adocão de a.lguns n. 233, de 5-11-1955, le: es- I cas, na sua grande totali- Á._,DIREÇ.ÁO '- '

critérios novos que nO!s pa- t&, elabol·ad.a �x:vi do art. � �ai!le riYIl;!s da rubrica de 1
TA CATARINA

\l'eceram excessivamente ar- ,49 da Cop.sbttllçao do Esta- eventuais (com Cr$ ....

'

,, , ", __
' , ,,_ E( D I T A L'

'

i'�jados e a não modifica- do.
_'

' 11:500.000,00), e que deix3.- EMPRÊSA FLORIANóPOLIS S;'A, TRANÇ,;PORTES De conformidade com 9 art, 25 e seu parágrafo 2°
çao de, outros que. tudo I _A elevaçao da repr-esenta-

'

rao
_

a esta quase sem aph- 'COLETIVOS e de ordem' do Sr; Presidénte, C,Gn",o'Co os <;lI'S. S'O'CI'OS
,uc,onselha,va, fô'ssem �lpre-, çao do Governador de Cr$ caçao� , I

.

,
'

'

-
.. IJ_

�eni"dc's sob novà forma pe- ,60,000,00 para Cr$ �l-las, para conheéimen- A3;:;EMBLEIA GERAL ,EXTRAORDINAlUA para '.lma sessão' de assembléia geral no dia 26,do cor-

lo Chefe elo Poder Executi- 1.049..6'00,'00, pela forma cO'- to dos membros dlesta Co- CONVOCAÇÃO rente, 'quint,a feira, às 26 horas, na sede soci�,' à Rua,
r '

missão de Finanças: ��o convidados os senhores acionistas desta Em- T,enente Silveira, n. 69 a fim de serem eleitus a dire-

V I A· ,] .. A ,N r E"---"---'--$--'-S�a a um sÓ' tem' $ I.lr'ê':;w H rem:lirem-se em�Assen,bl�ia ge'raJ Extraol'diná- torí� e' as comissões, perrrta��ntes dêste Instituto para' °
ria no àh 19 d,e 'setembro do corrente ano às, 20 horas, ,biênio' adminil;ltrativo que' começará a- 12 d,", outubro

$ po, altruis�a e práti- $
"

$ co. ' $ i1a .::éde social à, praça 15 de Novembro nO 11, nesta 'Ca� prÓXImo vindô'úro.

,$ Auxilie seu
-

próxi- $ ptta: a fim de tomal'ém conhecime'1Ío e deliberarem, sô- Caso não compareça a maio,ria' dos sócios ef.etivos -

, $ mo
r

e sé, beneficie $ bre o's seguintes assuntos: realizar-se-á, a eleição no dia 28 do ;coriiehte; <lá!:íado, à

I $ também,. inscreveu,' $ ii) Fl'oposta �a Diretoria com Parecer fii,v'll'ável do. mesma hora, e no Inesmo lncal" desde que l:!aja, a pre- -' '

do $ do'se, hOJe como. so- $ Conselho Fiscai,' sôbre aumento do 'Capital,: fenda de dez sócios, sendo quatro, da Dil"'etói-h. ,',',
'

$ cio
-

do H OIS P i t cid $
,

b) Reformá dos Estatutos, Becreta.ria ,do Instituto Histórico:"
'

'GeográficQ, da,

à rua Nert:u $ Evangélieo de Flo- $ (;)' Assun;tos de' interêsse geral, ·Santa CatarIna, Florianópolis, 10 de setembro.;.d� 1957.

$ rianópolis. $ FI�rianópolis, 6 de setembro de 1957. Oswaldo Rodrigues Cabral,. I

$$$$_ _$$$$ asso Aldo Rocha - .:Diretor presicltmte ( , ia SecretárIO.
-

�

SIM

-
'

,

, ,"

U' - Receita Extraordinária Cr$:

A Pespesa fixada pela Pl'Opoista est

Poder Legislativo Cr$:
Tribunal de Contas "."

CGVe.,10 do Estadá (Gab. do Gov.)."
Org'ãos autônomos
Secretaria da Agricultura
Secreta'ria da Edu. e Cultm'a

"

"

"

Secretaria da F,azenda
Secret"aria ao Interior' e Just.

"

"

Secretaria da sego Pública '"

- Secreta'ria da Saúr.e e Ass. Sc. "

Secl',etaria da Viação e O. P.
PodeI;' .Tudiciário

'

,

"SOMA
"

..

, )
do Poder Executivo são os

seguintes: _ ,

, Na Receita unia previsão
de aumento s'ôbre a propos­
ta de 1957 num ,montante
- ei1tl'e' taxas. impo.sto:s,

,

r �

,

patrimonia'l e industrial' ......:

Gr$ 280.135,530,00..
'_

Poder LegislativD Cr$:
Tribunal de C'clI1tas '

Poder- Executivo .

" ,/
:::

"

Poder JudiciáriêÍ
I,

"

Cr$: -

/

Firma atacadis'tá de tecido ofeJece duas vagas de

vi;.Úl'!1te para ü oeste e,sul dOc,Estadl>.,
raga-",e ótima cvmi.ssão _;_ Dá-de ccndução.
É _L1ú,il apresel'tar-se não -tendo 'conbecimento

ram'J. /

<is interessados 'ieverão sê apre'sentar
Ranv,'3 nO 46 en)/Blumenau, telefone 1330.

,

Tec'ios Blurilenau �.A.
"

... ,
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlA,RIO DE S. CATAnTl\ \

A Delegacia Plorestat Reqionlll.<,
DO sentido dt caíbir, ao máximo pOs-
t�vei, as (]"eimadas e derrubadas de mato, afim de irnpe­
('ir os dv:,--st.ros&s efeitos econômicos e ecolôg icos QU":
:can'elam tais práticas, torna pübuco e chama a atê:::.;ã�
ce todos os proprtetârlos de terras e [avlISldore, em �'I� -......... '. '

- -:--

.al, para a exigência do cumprimcn t- .10 Código Fio;'es' p�1$ �

COJtal (Decr. 23.793 de 23-1-1n34) em todr- o Estado.

S<lUEIM'ÁDAS E DERRIJBADAS Di: -'lATO ,6�Ú��',i�inI2,:�ia�,�:",�(��l�:�:' pu Nenhum ')foprietirifl Ú terras ou lavrador püder2 l II . �

!".i'A·'1rldol·�re· ,.'a!:o"'lna!eorAseO r'elesvpoolnv:..<lbn,�I'·LR .l-rOCedert qUde...la.da ou derru?ada Ido mato sem ,o!kita'",,,t/' rvllt.lltlYY: TiOOO I'N"-,
o

om 3'1 cce encía, a neeessárta icença da a.utoridade UVIlUU"� �
pelos co nce itos emitk.os nos ar-

fi /
tigos assinados. orestal competente, C0I1.('J4'I1e dispõe o C61i�c . Fiores· r "

��_
-, no� I J A. "I=JO,-�IM" ...... ,,0'," ,rr," t,d em seus artigos 22 e 23, respecrivamente estando 0" ,, _ __._

� �"'I<L �

'"�a.ll'i;"r,·,r��a,����r"��e 1�:'��:Ai�'1I nfratores sujeitos a pena lidadsa.

MD:""ft�,ttdiàr;ameflte e de imediato : RE:F'LOHESl AJIENTO �
-

ORNAIS Telefo.. Esta Repa ..tição, pela rêda de vivf'�.·')s flol_�c1J.is. em " ,;; -�_
'0 �8t.do ..... "..... " I.O%�

_, �

»
� �

A Gazeta •.•.... , .. ,.... 2.61111 .ooperaçao, que, mantem no Estado dispõe de mudas e I � ,.

�.I1 ';;;_
.� �

Diário �r '1 '1.. 1.6711 '.ement.es de espécies .f�oresta.s G de ornamen tação, ara,
I '/. 'ii'Imprensa "Ji,_ J..

.

l.flH· P
_ J

HOSPITA_':: Ca ridad .. , ornecímento aos agr ícultorea em geval, in teressa��os no i:'.Provedor) : �.Jl4 eflorestamento 'de suas terras, <lh.m de prestar toda'
íPortaria) .. . .. t.OS6. .

t
-

t'
. ,.

L b
. I

A floresta siinifica: Nerêu,Ramol :...... 1.811 IH'len açao eCDlca neccssal'la. em ra, aind�. a poss:�i. I
fonte industrial; solo fer- l1ilit,ar ,..... (111

.
idade da ol1tençao de empréstimos para refiol'estameri to I

São Sel,a�tia,) I Cu' d. B
. I

til; terreno válórizado; pro- .

Saúde) I.! (I: !lO anco jo Brasil, com jL'os dE. 7% e prazo de 15 anos. ------;;;;;;;;,;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;;:-.;;;; ;;;,;;;;;_;;;;:_
teção de mananciais, defê· Mater:lÍd,.�� t)oult" C:ar Os interesóados em assuntos 'f:orestais, para a

�--------""""--

1(1' Cnr..... ln bt
-

d
.

I
sa contra a erosão; garan· fllUlAr'o).. n.-

) ençao e maiores. e-sélarecimentos ·.e requererem auto- ,

tia de abastecimento'rlo ma· GE:NTE8 rização oe licença para queimaua e derruhadas de mato I.

I I h ,'(0)'1',0 de H"mll�,,'" •. �: 'ev d' 'g'
,

A
- ,

FI t·· M
•

tenfr' en OSO ne",essano
:;ervlço' J..õ.JZ. t "&l'la'll'

. t, em ln n'-se as genC!àS. o,es aIs unicipais .ou

ao conforto, à economia-e à I. çõeSI .. ,
tAl! diretamente �.' esta R��parti<ão, !littluia >. rt.à-SalJto� I

'1obrevivên'cia do H"mem. "(I:�c!a ,,,��I,, ('_�Illl."àrl(l '!.I'·'

'lT)umollt nO, 6 em Florianõpoli.:;. .

.

. IAf\hi"18 t (IH.� r 'ê�e�" ';0) !.(\l.

COM�At\}t I:.S OF Tele1 ..;ne: 2.470 � Ca ix .. Postal, 39:-'.
'. '

DR. ÂNTONIO 'MONIZ�'
.

'j'I{Ai'lSt>()t('r"-;" .... I Enderp., o I;,eiegráficó: Agrülilvh - Florianópolis.
D. ARAGAO '��u� .. i·r�",j .. ;i�l""';:: � ��, I t c.

>

'IRUIU;!.. .1·Il,..í'M,ATOLOC;I.- Panair "lílili --..- ••-----.-.�-�.---- _.

. Ortopedi.a I VariJC . . . . . . . , '1!,1I2i

ICO'l'Iultório: João Pinlo. l� Lóid .. Aer�. tAU:

Dal! 16 às 17 dlàrialll�nte

I
Relli %.117

M.e�o. aOI Sábado. :;can'hnavol. 2.3i'

Rea: BQcaiuvl!. lali. BOTl!:IS
Fone: � 2.714.

I
LUl: .• ... , •• ,.... .... l.Oi

__�__ - -- Magestk... , .. . ·l.2'·

Metropol 3.14.7
La Porta . , � ... _

I Caeiqne
. . . . . . .. .. '.4'

Central Vil'

l!:strela ,.
,Ideal &.11.·

L fl:�''v A N D O

'\ljr�l�m ES1Jecialidade
da (ia, WfIZEllNDUSTRIAL - Joinville- (marca registrada)

t\1 .

. ��':�J1conomiza ..se tempo e dinheiro

Florianópolis, Domingo, .15 de Setembro de 1�57

INQICADOR
'll.N!STÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO FLORESTAL
IIELEGI.CIA 'FLOH[ST:\l.

R,.;GIONAL
"ACORDO" COM Ó ESTÁDO Uh

SAN"'<\ CATARINA
A V I S O

rA_

....i<idt:r.l'ia: Avenlda Rio 8��D'
�n, o. 42.

.

Atel.de '.hiHo.doa
'('elefolle: -- i'�:.;tI.

. )I • D

OI{ CONSTANTINO
DIMATOS

Ml!:[JICO CIRURGIAO
Üoençall de :..eohora8 - I'lIrl ..'

_ OperM,'ú<'iI - Vil1� U,inarou
Curao de i):�··I·fd<:Ô�", e . .r. t

l"Hgéi IJf'àricá UOb Hospllai, de

Buenos Aires.
CONSULl'oRIO: Rua Felipe

.;,·tllnidl, nr. 13 I s o l.radc ) . ,'ONi;
aio! 2. .

H(jRAlt,O: dai 16 .i, 18 }I'o·

I C O II
. O ESTADO

. l1ledaçlo e :'.>.flclnaa, , rua eon ·

DI). HÉLIO UERRETTA �_th�I",I\\l ..�r!'. n. I"" i o, 1"".
\

- C1. rfl8tal lU. /
ME D I C o lllrttur. ·,UIH..�S A l(AV.',�

Ortopediá (' Traumatologia ,H.,,'r II\JMIN',d::- I' �'i

Ex-interno por 2 anos do Pav.- "'e,jUll'(1
i\·i�... u�el' .. n\.:5 otlo..:

lhão Fernandino Simunse n da <

th.a.,ft:!):h(4!;".óe- A !") l.....ar.
Santa Casa de São Paulo. Ltda t·:':; '.�
(��,>viço do Prof. Domingos TJa_ I{L':1 lt;.�íH,1nr ' ... rtu �(l - .. t'

fine) - Estag iario do Centro 111 andar. li,,·

'I'Ortopedia e T'rnurnnto log ia e 010 I'e I.. :if;j,..õ:!4 R", d� J.""iro

,','onlo Soco rro do Hospital das Rua f:.t" I Novembr" Z2� &

ndar rala f) 12 - São' "'fiU }r.
Clinicas de São tlàul0. A.uinatura'tfoual .. Grl 100,0.

(Serviço do Prof. Godoy Moreira Venda i:uIU•.. :. ,Crt I.Oe
._ -\lédico do Hospital de Cari
dade de F'Io rlanépo lis.
Deformidades congênitas e ati

quirldas - Paralisia Infantil

Osteomielite - Traumatismo -

Fraturas.
Consultas: Pela manhã no P',:,

plta! de Caridade, das 15. às ) 7

elO .horas
.

no Consultório.
Consultório: Rua Victor. Mel

relles n. 26.
Residência:' Av. Mauro �lamO'

- 166. - Tele. 2069.

UR Jm�": .1\lI!:DEIROS
V!EIRA

- \U".lGADO
Pnshd 160 -' ItaJA

ORo LAURO DAURA
U..IMCA GER.U,

J:;r,recia,lista em moiéstiaa clt
:,..,I:('ras a vías urinária... .

.

t .ura radical das intecçll••
�udas e cronicas. do apereUao
�;'tlito ·urill"rio em amblla oa

'1'''0'.

I' ,Joença. do aparelho Di,..ti'fo
! \1(... aist �Jlla nervo"o.

H<\rário:. lO'h ás 12 ,,'Z';í ia li.
1'''nslll.ó'''". R Tira::entea, �2

- lO) A·.,jur -- Fone: 3246.
.

Re�I�ê-1eia: k. Lacerda Cou­
ti nhâ. I" 'Chá�ora do .Ii:.pan�.)

�'one: 3l:�3.
.------

DR.' HENRIQUE PRISCO
PARAISO

.. )ijDICO
.

OllMlraçie. '-7 Doeuça•. de Se­

.!loru - Clínica de Adulto.�.,.
Cqrao de ,Esreçialização Do

aospit ...;l do, Servldorea do .a-

Viagem com segurança
e 'rapidez.

�o NOS CONFetrrrAVEIS MICRO-OMIDUS DO

1IlPioI {<SOt;:"BIISILIIIO•..
�

Florianópó.ú. "'!!!... Ita1a( - Joinvllle - C'uritiba
Ao
�:-n:-. �

..

: .. c-g,.;-:rr: ,.; ,

Agen"':ia. 1\,b DeoDoro e�quintl. .rI"\,;.:J • Rua Tentlnte 811v" J;

o ESTA[Jú

COM S A B A O

/

• •

"A Soberana" Praça 15 de novembro
..

esq li iria

rua lI'ellpe Schmidt

Vil ia! ".\ SOht'l'lWI)" Di8: "nu CIo E!!It rei!.) - r"nt d

I

M O' V E JS. EM GER Al

K OS5AVISITE A LOJA�

• A'
Rua Deodoro, n. o �5

I

lei. 3820

_. . ._0.' . __

L0��CURSO DE E'SCllITURÁRIO

.-.---- -- -- -,�, - ....� - - - � .. " ----.-.- ----�-�---_ .. - -_-_. ----------_._-_._. __ .--::._-�._� .-------_.•.. ...:_.__ ._---,-
--, .. _------ ._---- ..........

--.---------- � -� -------------------·--'·1;;- �·I'·
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"O liSTADO" O tLUS" ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN&,--.............................
"

'so . Ve'lhOi
Silveira de Sousa mesmo autor. O primeiro Catarina"). Trata-se daque- descreve com fôrça e sea- Guido Wilmar Sassi, da ..ta dos ho.111é11S. S", "Amigi compreende, e; sob, duov.

I livro de Guido Sassi, pu' la cõmparaçâo da névoa com lismo um acide+te de s,er'l mesma forn:� qU2 em" t�· Velho" nao é um granue 11 trabalha, para que' «�du11I
Quando os [ornais-e su blicado em 53, foi, na mi, o suor de todo o mundo raria e nêste corr.o, sim, dos os contistas das Edl' vro.' no piano estetlco \tra, ena sejam sO!UCLOJlaa'-lS US

plemer.tos literários dos nha opinião, o melhor li- (pag. 24), "o' suor dos fe- Guido Sassi tinha campo cões SUL", é a descoberta La'se uo segundo liVIJ u , dramas vrvioos pvi- C"'<l ",'

centros maiores do Brasil vro de contos das "Edições lãs do Egito, dos párias não para explorar l pc étíco, in' � a exploração de um pro- um Jovem, que VIve nun. Ietrviuaue, que Hill!.'_' c _

se preocupam em revelar SUL", pele humanidade prejundica o efeito a que tenção evidente du Autor blema de coletividgde hu- .ueio Ul1iCl1, onde ser escri parte co surcatar.iuense.

0.5 trabalhos dos escritores das histórias, pela emoção' se propõe o Autor na histó- em alguns trabalhos do vo' mana; a . compreensão ele tor é temeridade ... ) o t: Bel "Arrugo Vemo' e �JlH ....

dos Estados, como ocorr€ que os contos nos transmi' ria, integralmente realíza- I lume. Há ainda a repetição que os tormentozinhos indi- sua oontribuiçao para um vro que deve ser lmv.

atualmente; quando esta �tem, pelo' tema que desen-
.

do.
. I execessíva de monte d2 S2r' viduais, pouco "'tralem € que i conhecimento. <ia r-eandade (1) "A1VHlXU v l.'JLJ.J:v' -

preocupação se manifesta volve, realmente fascinan- "UMA .HISTóRIA· DOS ragem . aumentando, au a grandeza de uma obra, se brasileira. �m GUia0. ;:,a,,', üUl1Ju vv.u...IlY.1.nJ.. �.,��:...

principalmente no gênero te, qual seja, o da infância OUTROS" é uma ex'petiên', mentando . ..

'

revela no que ela traga de SI se perceoe o nomeni � "�àlçoes "SUl.. -- t�51
conto e quando Gracilia- abandonada. E vale dizer cia curiosa. "SERRAGEM" i O que mais admiro em elucidâo ao trabalho' e :\ vi <Imame" que OU;;t::iV... �

- Lajes
no Ramos revoluciona en aqui a injustiça cometida "-''''-_.,. .-----,-.. -,'-- ----�----,--"---.-
tre nós as antologias .de pela comissão julgadora do

contos, mostrando o que Prêmio Fábio Prado, a que

êle ponde captar nas Re concorreu "PIÁ"; .dando o

gioes brasileiras, dando. prêmio a um livro de nível
.

nos, portanto, uma vrsao artístico indiscutívelmente
'do assunto, acredito que se inferior... Entretanto, os

pode desde já abandonar o efeitos literários que o Au­

antigo critério de valoriza tor conseguiu tirar em

çào local, usado nas oríti "prAi" a despeito da lin­

cas 'deste gênero, no tem' guagerri 'descuidada e das

po em' que
. éramos ainda repetições ,excessivas, não

I�equenas ilhas que se bas- apareceram na maioria dos

tavam a si mesmas, Pode, contos de "Amigo Velho", i
mos jiizer que o contista Há até um acentuado des'

regional morreu. E regio nível de qualidade das his
.

nal não tem aqui o sentido tórias, que não existiu no

de regionalista. Chamamos outro 'livro, surgindo um

regional o contista que pu' "NOITE", conto excelente

blicava seus 'trabalhos na -E}ente realizado, o melhor

Capital do seu Estado; era ao volume 'e um dos melho
desconhecido' fora e consi: res do Autor e logo em se'

derado "O MAIOR" na ter' guida "PRECE DE CRIAN

1'<.1 natal. Geralmente, nãe ÇA", em que o Autor des-
c; possuia visão de conjunto cai para uma narração chô­

ou visão total; estava alheio cha e sentimentalóide, co'

'0
à realidade arstística, 50 roada pelo mau gôsto da
cial e politica ele se.u país o prece final.

desenvolvida, de preferên- O pinheiro é personagem
cia, histórias ditadas pele. constante do livro. Em tôr

individualismo da sua ima no dele, movimentam-se o,

ginação ou- dQS seus senti, seres humanos, vivendo os

mentos.
'

'

seus dramas diários. cons'

O grande benefício qUE': truindo os seus sonhos,
nus trouxe e que chamare' que acaba em desilusões. O
1110S "a descoberta dos Es- pinheiro é , trabalho e ali, /
tados", além do alargamcn mento. Está ligado à

-

exis
to de perspectivas de mui" tência dos homens, "podia
tos escritores, foi a preocu- .

ser considerado um mebro
pação -pela técnica. Pouco' da família": E' companheiro
a »ouco, diluiu-se o dile- de infância, transforma-se
tantismo literário e naÓ:C211 em amigo velho.
em contraposição, aquêl� Mas, que sucede, quandc-

,

ser ti,�o de ,qu� o escritor I um dia, pessoas estranhas
tem uma missao a cumprir surgem e cortam e carre­

uma tarefa 'social, que se: gam, insensívelmente, êsse
deve transfigurar crítica nosso amigo de tôda R' vi,
mente, En tão; o esfôrço de .ia?'
escritor dos Estados para "AMIGO VELHO" é o

afundando-se em problemas conto de abertura do volu
_embora de âmbito local ---. me. Desperta interêsse até
que- são a sua realidada c., certa parte, pois a figura
transportáIó e amoldá-lo de João Onofre é delineada __�__ ----- '------.-' -----

rrum clima de 'participação com �irm�a. Há períodos, C ,.
'"

d R I' d 9 -I,de· ::Jta-lidade, que, achamos no entanto, em que o Autor '00 er'enci� OS O lU' iO ;'-OS 'O 'r'-a'SI' ,

nós, E;'Ó é possível através descamba para as
-

figuras '. j n fi f" ". '.�
,

'

-

.

do; estudo e da técnica, comuns, como o dizer, po:'
Cs escritores dos Esta- exemplo, se o petsonógen, S"cca- '. Es! -,dual 'de S-dnt'd .t;al' rina '

dc.s, portanto, são v�stos fôssepio.tor, ou poeta, inw1' ,

�oje_ àe 'outro prisma, isto talizaria o seu amig') pi'
'.

d E t
' ,

.

e, sao parcela indispensá- nheiro em telas e versos, -., .Sema I)a e- n e'·r--m·'a"e·mvel e 'atuante para a com E ° final, que pretende ser
. &.

-prC;Ei(o de um pensamen 'poético, é apenas, a meu'
,- ,\',

to nacional. E, quando Gui ver, de um sentimentalismo "om ii &3'abori: ção>d j .
A. �a, tarlnt-Dse �e MeU i (i n

do Wilmar Sassi, escritOl' .ba.stante . supe'rfl'cl'a'l,' a1<> U b 1957
,

",' Fl<ll i::tilópolis, setem 1'0 Ue '

catarinense, nascido eh' mesma forma que em "Pre- R 'MA
L

. ,- PROG j-� .:

aJes, que e conhecido J'. ce' d'e 'Cr'.;ança".'
,

l' 'C
_.

J
d

- Se�,�ãc 1'1e aJjertl.�'a na Sede, Co eglO Ol'açao; e ',esus:
os intelectuais brasileiro:; Em "CERRAÇÃO", Gui

DL1 11

t
. Às 19,30 hEl,: H,�üção do SSrno. Sr'cramento.

e 'em contos transcritos en� do Sassi volta a ser o con·

qu td .

1
Nosalãode:'l,10s:

ase o os os Jornais i, tista que sempre ,'Onl1"CP D
,�

F l'
.

,
- - - Sessão ele ::t ;';crtul'a presidida pGr S. Excia, Revma ,n!1'} < e.lCIO

terarios brasileiros, publicél mos. Bom trabalho, técnica
.

d I' el César da Cu!" ha Vasconcelos.
lO' se1:l segun o lvro e con' mais apm'ada, tendo ape'

' 'd 1
t' ,-' Instalarão ,lo,:; trabalhos pele Presidente ,Ia Secçã? Estn ua,.....
os, e preciso que um dI:) nas como senão, o J'á men'

"

, Rexino P, ati 1'€ José Carlos Nunes, S,J.
nos, seus amigos e couter' cionado por um crítico ca'
r'aAneos d1'ga algu

'

'( d A

d
Hino da F.nfermeira.

L
I ma COisa nO,ca e estou e aco,r o)' .

, 'Aula inauQ'nral: "O médico ,E' .1 enfermeir::t" pelo Dr. ZLllmar
a l'espelto.

.

no suplemento lit.:>rário do
�

"Amigo Velho" (1) não Jornal do Brasil (pois o'
Lins,

suporté..
, sinto-o dizer, uma conto pertenceu ao volume

• Na Maternidade Cal;mela Dut�a;:
. I D' " .'.s 9 h�,.·, Confel'eAncl'a soAbre Deolltolorria - Revdo. P: Novnrino

comparação, com "PIÁ", do "Contistas Nov<ls 'de Santa la 1� - "'-- -
'

�

'"
- Brusco M.I.

At
-

S'''' h P , às 15,30 hs,: "A Enfermagem e1'1 Clínica Médica" --:- Dona Fléri ...
. eoça·o en ·ores 'ri.prtt'ta � da Cardo�o; "AdmiNistração de medicamentos" - irmã Su-

·

d C
periora Á Jrea.

-

f'IOS
.

e· Inema� '-'
às 17 hs.: "A enfel'meir'a em face c�'e_ um traumatizado" -c_ D-r.

� Antônio Muniz de Arag�o.
Vende-s.Q cabille conrpleta 'para proje ;ão composÚI

. Dia 13 � Às 9, h�.: "Mo;'al Plwfissional"
- Revdo. P. N:oval'inQ Brusco M. -1.

.

de ,2 projetores Aga 35 mi:imetros sonoros, com pe..:les'- '

;'<'1 às 15,30 hs,.: l'úidados de Enfermagem ao l'ecém,.nascido· - Ir�nã
tais i�abeças de som otico, ::tmplificadores· de som, reti:..· 'J'Caci!cla; "A Enfel'meira na Sala de Operações" - Irmã Consl la.
fícarlol' de celenio, lanternas Br2ükcrt e Jm l'(lgulagem Fàs 17 hs,: "No(;ões gerais de Doenças Co�!tagiosas" -=- Dr. er-

f.uto:;!ática, projeçüo' C�1l1Llm' cinemascope e em thela nando Oswaido de Oliveira.
.---

panorarili"a. Moderno. Importado" em estado' de novo.
o

Dia 14 -,Às 9 hs:: Deont()�ogia - Re,J'Ü P. Novarino Brusco M. L
Preço cle' ocasiii,o. Rua Oscar Freire, 2268 -:- São Paulo.' às 15,30 hs.: '<'Papel da enfermeira' de pla'1tão" - Irmã 1\paredda;

às 16,30 hs.: "Problemas gerais de uma trànÍusão" -.Dr. Dr.uilo

.iii!i<'!f.. �I Duart�..
R P '''T 'B M .]Dia 15 - Às 9 hs.: Ccnf,'rêncJa - ,evmo > • J.,ovarll}O 'l'USCO, ..

'

Tarde livre tara visita'f" aos Hpspitais.
Dia 16 - Às 9 hs.: "Ética Profissional" - Revdo. P. NovaTino Bl'uSCO M,. r. .

Durm1Íe'os Lrabalhos serão e--:ibidos filmes científico".

No Colégio Coração de J2sm:

Às 16 hs.: Mil;sa em ação dê graças. "

às 17 hs,: Se-�sao de encerramento na Sede, sob I'i presidencia' de
/hoPl:a de S, Excia,Rexma Dom Joaquim Domingues d8 Oliveira,

"Problema" Sanitários ....
em S::nta,Catarina" pelo Dr. Paulo de

Tarso da L, Fontes, dd. Secretário da Saúd'e e Assistência, So-
cia' de S1,m,ta' Catarina.

..' .
.

,

.Discurso tio Presid,ente da Associação Catarinense de Medici.!

na Dr, Anrul1io Muniz de Aragão. ,-

Encerl c1mentc 1)8]0 Revrlo. p, J os� CarlQs NUIlGS, �.J.

Dia 1'7 - ,EX-Clusão à ViJ 2 Fátima, Morro das Pedras.
;/

_,--------

P --A R' T I (I' P A ( Ã O
. .

f r,

CAR�OS EOBER'1'O, CASSIA HELENA e CLAU­
DIO rtl04R'DO, pal:ticipam aos parentes e- pe'!soas ami­

g'as d.c '�clls.,)ais LUCJO.FREITAS DA JILVA e NAIR
n"AEN DA_� SILVA, o nasçimento de sua iJ:mãziÍÍha
CAUN ÜElA:iISA ocorrido na Maternidade Dr. Carlos
Correi�l rio'dia 8 c_,)' conente mês:

_- __ .•. _----.-_._--._--------------;;--._-----

púticipam .

aos

de sua filha

il.,35 horas na

'-'SAIAS ULY$SE'A e sua· Esposa
s�us parentes \ amigos o nas.::imento

11 I H I A lVI rio dia 9 do corrente. às

Ma clT,idade dr. Ca-rlos Corrêa,

t
-

/'

T I
•

";" !

•

,I

16e nos 5u ar-Conv.ire
Os Super-Convair da-Real póusamn� Santos Dumont

,
,�

Para Pôrla A/eg're 50 minutos
Para São P'Ju/ó 70 minutos
Para '0 Rio í50 minutos

�

Vá e volte pela "Frota da boa via 9 e rn
"

d. leal
\

,);;1

Rud 'Felip,eJ Schmidt, 34 • Tel:: 2'377

Fundado .m "ia
.UA fllRAflNINGA, 1037., ea. POlta', 230 • S. 'AULO
OFICINAS E FUNDiÇÃO EM' GUARULH,O S • S. 'AULO
TEl\-IO'S l'AI\IR��J;.M lqúlnas �ar.a PI�a'r 'carne para m-

I
:1Ústrlas. T.orrad.G�es�e h,01nhO'' parA 'Café_, Enr:enhos para

,
cana. M"t"re< ':l.el.rioo' � outras m.ãqt*'Uls oára tlns 'CO-

I. ,

!I:!Jials, i!!dust,'td"e ,agrfCO!as.
.'

...
,\ l .. .. .. .. .. ��+ :41>, .•.. +. .. .. ,4 .. � .. .. .. .. .. .'

l•
..·+·�·............·--r"'·..·-....·�++;·....�·���..�........•......•..•..••

C'..ASSIFICAD0R-DE SEGUROS DE INC1l:NDIO
; ; :', "-

j
, 1

, J\.lln1itire,m,os f_u-Ílti:onál'io com", :cQ�h��iro�'lto .

e pra­
tIca de clu'sslÍIcaçao' de s.eguros de mceniho. Cartas com

1 inforn�açõ.es sôbrc experiên'cia anterior e pretensoos
para 'a Cab�a Postal nC 266, - Floi'ianópolis, S. C.

/.

,_----,--_-'---,,_

PARIIClp·A(Ã,O
HURI GOMES MENDONÇA

e

HEDI 'ROSA MENDONÇ..\.
.

-

. t �m a grata satisfaçãl) (:e participar aos l!arente:.- e

pessú'1s amigas o nascimento de sua priinogênitl1 LI­

LIÀN, ocorrido a 7 de""Sete,nbro, na Ca!sa de Saúde "São

Se13a�:iâo", nesta C&li),ital.

. \:.

'.

..pedais parq:
Açougues, Casas d. carn.,'
Hotei., Restaurante., P-ast.-'
la r'iCI$,Colégios,Hospita,i.,. ,te.

Prestain ",xcelentes serviç...
Aproveitamento Integral.'dú.

I.'abilidade. economia Peçam'
prospectos elucidativo••

F.acilitamoll
.

o pa,a-men,••

i
I

I
I,

Cia. tILL! de M�quinas INDÚS'I'NA • COMftOl

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



10 Florianópolis, Domingo, ,15 de Setembro de 1957
--- ------_- _-

�-_ ..

_--�-

Parecer-proposta orçamentaria ...

ra deixar de agir pela mes-
, projeto de hei Orçamentária salvo melhor juizo, da dou"

(cont. da 7.a ' página)'
_

ma forma dos anos anterio":.. : a ipropo,sta enviada' pelo ta Comíssão.
� res, em que, a Comissão! Executivo. Sala' das Sessões, 9-9-57.

de F'ínancas transformou em I Este é o nosso parecer, Lenoir Vargas Parreira
Finalmente ,----.-----------

---

Resumindo, a grosso mo- I ....�•..,.._• ...,. .-----......---.........-;--.-....
- ....-.,.........._..-..-....._..-..................�;:;;.aW...,.r ..._.....-;.::.w.-_·�·......- .............- ..._......

,
do, dentro do prazo que dis � F b"

,"'''

d L
'.

�

tá em dúvida em virtude do pouco uso, pomos, a proposta orçamen- .. a r Ica
� � e

.

OUç'a i

h
J; tãría para 1958, espelha \

"" ..
... �

oje, no Brasil, d� gravata-borboleta. o sentido administrativo que � . ':. '. /

' ..

Respondendo ao leitor em questão, devo o atual Governador vem im- .. VENDE-SE :.

informar que ele .poderá usá-las � qual- primindo à sua administra- 'i
"

. / ção. Fartas verbas para pes
.. Uma filtro-prensa, com bomba, para fábrica de louça, capacidade 1.200 'I_�

quer hora do dia ou da neíte, Agravata-"
.

.

. soal, especialmente pessoal !o quilos de massr
,
com 50 IJlf:ras de ferro de 90x90, Cr .230.000,00. - -,

borbol_eta, ·realmente. é hoje muito pouco a I
. ..

t:

. _
v riave- , o que prognostica 'i 1 transformador cip 75 KW, 2.200/220 Cr$ 40.000,00 'I_

usada entre nós; mas ainda existem mi;" numero creseente, de no- � 1 transformador G E 50KW 2200/220 Cr$ 3(:) 000 00
�

lhares
-

dê pessõas . que ã. adotam. Por ver, .funclOnarlos 'embora
., .. , ., .;

exemplo. poderei. citar os Srs, César Melo
não se possa saber. pela pro � Tratar eom José Se"aro, Pça, Ramos de Azevedo. 195 - 2° - s/201 - �
posta, o número exato dos

'"
S. Paulo. '

.

' 'í

Cunha .e Otáv-io Guinle, que já figu)'aram tatu�is servidores, -iem a i?- .-
.•••_ _-� _._ &

_ "" _�J' _ _ .!'.� _ -,; - ...J >.
na lista dos dez homens mais elegantes -açao em cada setor da ati-

---.- -_ .. _ -- __ --,- -

'

ido Brasil. Os S1's,' Pedro Brando e An- b��attb��iC���;v:��icsa;:� LIVROS E IDE' IAS
selmo Sá Ribeiro que só usam gravatas- sõbre o critériu pessoal dos

-

- borboletas; enfim mu-itos outros .. A gra- cl!efes graduados da polí- ,(Cont. da a.a página)
vata-borboleta não está. fora de moda!

tica administrativa do Exe-. A preocupação dos poétas da "Aca- leitura demorada- e exame cuidadoso, pois

Apenas, 'a maioria-opta pala gravat .... com-
cutívo. Excluindo r. Plano

.

demía do Senado da ,Camara de São pau-! se trata de uma tése em que o Ilustre

id
--

'Ç v. de Obras e, Equipamentos I
""-

prr a.,
'

_ cujas dotações serão refor� o" era a da homenagem Iíteraría, homena- Professor defende pontos de' vista con-'
_ REUNI em um almôço no restau-

.

cadas substancíalmento, f'a- geJtl.. que st; excedeu na escolha do mais. solidados em larga 'pesquisa e alicerça-

rante refrigerado de O GLOBO um gru- ��d��ã�rd�c���Ô�to dd� ,i���
rico 'e hiperbólico vocabnlarío do tempo. dos. em conclusões originais � Sf'guras,

xxx po de nomes internacionalmente conheci- das ,e Consignaçõp,s, nada de
Através do estudo dessa poesia é que ,Se o aU,tor teve, no seu 'trabalho, a

No apartamento do sr. esta, Cl'lan- dos: Janet Gaynor e. seu marido, o ex-fi- característic@ ou de substan Antonio Svares Am�ra nos dá e explica.- preocupação didatica, soube' t.a.mbem

do ('l1mIJOs.: reaHzou-se em a noite de 3a gurinis�a. Agrian; Beatrice (Baps) Simp
cial se apresenta para rea ção de que isso ca.racterizava um estil'o' transcende-Ia pa;a um plano d� alta in�

d•
. d

.

"F h' d't" d
- lizjações no ano vindiOuro, de vida social; in'ent�l e Iiteraria eviden. terp- retação itl·ca.

.

feira lIma a,gra a,,�. reumão, {nan o, san, as Ion-e I '01' a -revista "Vo- pelo menos,. que se ·possa
-'

.

festejàvam o. aniversário da graciosa gue";' Dariy Dauberson e"mais Jorge aferir dos dados en'.'iados
te nessas academia.,;' gratuIatórias e voti- A evol'!1ção hisiorica da lingua cas-

menina Vera �égina, filha doc�Eal. Com. 'Gulnle. Otávio Bomfim, OsdU'.Ornstein e
com a mensa��m da pr0pos-

vas que nos pe.rmite definir o Seculo 18 telhana e a: psicologià do povo peninsular,

�l.arecell granA"" numero de p',eS:-3Õ--'S ami-� o cOfl'hecido pintor
-

americano . Richard'
ta orçamentaria. '. como o outono do mundo classico, isto é, estão' 'marcadas por dois grandes simbo-

, E' claro que, com a renda t d h
'

gas do:: anfitriães,� bem como, o society M-enocal, ,.que· vive há cerca 4e três anÓs de Cr$ 1.640.595,A()O,OO, mui
o pofi o e c egada da. cultura' c1assica, los que integram o estudo de Sapchez: o

infantil�
"

na Bâbiã, pin)'ando coisas...·e graça's da to p0derá ser feito. Q seca.l(,l em,que a cultura classica moder- Cid e-o QlJÍ,iote.-

. xxx terra para �xpor nos 'Estados
e

Uni,dos.
O projeto de Lei._ na: atingiu ([ completo am�dure.cimento, ' De seu-ensaio- fica-n�s aquilo que o

.
..�, .

.
Diz ,o' RegimevtQ ipterno .Clube. iÍe Poesia t d

.

Desfilarão doze, q:raciosll,s.e bonita's Anis; em dezetn,};jro, quando estive. em . da Assembléia no sel' arti-
au 01' eSeJOU, sem duvida: a forte· huma-

.srt;1s., no "Grm RooL" da.Boite "Plaza", Nova York"ti-ve Opo'l'tunidade'de ver uma go'89:
Obra poética de Alvaréng-a Peij(oto nidade da literatura espanhola, talvez

em a púite �o dia 21 pl'oximo, q:H�ndo se- expOSlçao sua e escrever a respeito, i "Rec-ebidr a proposta do'l São ·:paulo uma das mais humanas literaturas do

rá a api'esentaçãQ 0",-,.8 ,,\e.,.a.,.nd'd-F',as·�do. t.i.-' n.e:sta coluna. Rich�rd,' que é irmão da
" orçamento, '8�J'á i'.f1ediata- Outro voh.lme divulgado pelo Clube mundo,

.

)

.

mente remet�da, mdepen- d 'L '.
d S�

" . ,

-tulo MI!';!'; Elegante .i'Bángú"- e -3 escolha, jQrnalista Simpson está' 'contribuindo dente de Leitura' à Comis-
e rceSla e ao Paulo, que esta, prestan- Romon Cue S, J.

da "Rainha do Charme"., _-/ fuuito 'Para á divulgação de uoss�s coi:' são ·de Fi!lan��s, para' do, desta fÔ"lO·'1,' inestimaveis 3erv'iços á Las Ciudades de -Isabel

xxx

'-

sa'!; UOI> "States", 'Como vocês {:stão p�r-' transltlrmá..-l� er:;, 'proje- cultura n,a�ional, ;é este, ,do poeta in�onfi-
' Edrciones Cul�a Hispanica

Devo.is' da demorada vi�gem pela 'cebendo. foi um autêntico' almóço de_ce- I g> �a�:�e�a!�b�� 'a pro- dent_e I��clO Jose de Alvarenga/�elxoto, . I Madrid. .

Europa voltaram, ao n'osso ,-convi'vio o ca- lebridades, Janet Gayridr me disse que posta, de uma forma Q:eral que mOll eu bem que seus versos tIves'sem O Instituto de Cultura Hispanica de

sal sr. e sra. Francisco Grillo, terminou recentemente, em HOLJywoo:d, �
é .0, que ��:�_a�,esdntàmos. sid(, reuni�os em v�lt�n:e. lVIa::rid editoú, ha pouco, um Üvro sabo-

<

!!tXX'. . :' "o
.'.'

filmagem. de' ,"Bernar-dine'" com o jo':' ! Pt; . f��lhdtar °O.estucl.o te '0 pohgrafo JoaqUim Norbert(:' de ,rosCo, d� autoria .de Ramon Cue, !S.J. so-
. .' '. _.

- . ,
, ;

. e a oraçao o rcamen o So a" S·l· h' I' 'd'
.

'd't b
.

FeHcj�o ao poianista MiraildinJia pe- vem .;a'1tor Pat BOON,. depois de Elvis
J pelf_ Assembl-S.ta,-I:;II1bora as

.

uz P. I va aVia cQ IgI D 08 111e J os
I
re as cidades de Isabel.

la �nimada e bem dirigida re\'ista "F-i,� Presley a mais nova nivelação musical I considerações 'ê' ci'j.��cas for do P<?et�. Mas eSSJ Livro ficou por mui- Começa seu estudo com a cidad'e mu-

,de Semf_na", apr,es�nta,da aos sabados' na que surgiu nos "States". Janet veio- para
j.muladas a -:'r?�osta, bem to tempo em manuscrito'e conhecido por radíl.de Avila, onde nasceu Santa Tereza

. '\. .
...

'

. I como.
as restnçoes e ')l1tros copias dificilin-.ls

'

d J

Radio. Diário da Manhã, rever .�ua fazenda e descançar um pou- , disiJOsitivos da:-meLna, sou . -'
. (':

' e esus: E, d�pois, Castilha de Dum'o,

�xx" co Ino "melhor clinía do inund{', .. que é ! de. parecer. finalment..!, .que ,

Em 18�5 apareceu s�b o titu.lo �dê Toledo Granada... O livro parece re8-

Nà�. rodas sociais continuam ;os co- Goiás, .,. s,eJa .adotado ,';o�o, proJeto 'Obras poehcas", E· jamaIS foi reedita- p.onder áquela frase de IsàbeI, debruçac

mentarios� __s-obI'� :o lindo "chapeu", Q.ue a JA.�TANDO NA �MBAI.�ÀDÀ. DA t:' ld� dE�eOc�ti�&,o '�:'el�OP�: do, da nos balcões de Medina deI Campo:

sra, Ivone q'Avila usou durante o co"ck- ITAUA pàrte- do r.nte,..pl·ojeto quer
O Clube de Poesia presta este rele- "Vamos fazer a Espanha?"

taU 'de .f'Íl-1WgUl'açã; d<I. "Gale;á Ciub,e.", Os D'Ajeta, EmbãixadGl' da Itália e
na parte, dos ane)�c"s (ue de- v�nte serviço à cuL Jr� das 11 o,v as .

gera" I O livro -é narrativa, écronic� e é poe-

, 'Sr'a ,'B,'l 'd 'd',da ','
. vem fa;l:er 'Pa.,'rte dt. 'O.' r<;am.en çoe" tornando conheCIdo poeta lucon s· D

.

l' 'b
.

,

xxx �;,
no raSI, �CI 1 mente flg.uram, to; -quando! "- transformado

" . o
- Ia. esses lv-ros que em não, 'se podem

Encon_tra-se em nossa cidade a in te-
_ hOJe como dos maIS categoriza(los casaÍ3 em lei.

-

"

fidente q�e ·tambem foi magislradc em ,qualificar, Que estão em todos os· gene-

ligent.e . e simpática srta. Malia Alice do noss( Corpo DiploUlátic·o. Na parte .

Esta é a'-!lÍà11�F�!!. h'adi- São Paulo del-Rei.
.

1'051 � pOl' serem muitos livros num sÓ.

Monteiro, da sociedade "paulistt\·'. A :diplomatica o Marquês deseT!penha-se ClOnai. d� Assemolel� ·}Cro- -Luiz Alberto Sa"chez <:_ . '., Uma fl'aSe ,d� A!onso Lopes Viera '.'

_.

.'
.

\ ceder e nao vemos razao pa- "D I C' Q'
_

\
.

Sr:tH; �1\�onteiro, os 'nossos votos de b{!as mUlto bem e na parte social a Marquer:.a
.

. e ld aI uiJote" "Quando se é moçf) e se começa a es-

vinda�, D'AJetaJ uma d�s dez mulhere� mai!> ele- 'i .AUXILIESEU"SRINS Facu�d'adle de .Filosofia, Ciencias e crevor não se póde sentir quanto pesa a

xxx' gantes do BraSil em 1956, figura cl)mo
.'

(; Letras. da Universid,o_de d·e São Paulo l'esl1onsabilidade de usar a' Ling�llgem

Merece, os melhores elogios o servi- uma -das prtmeiras embaixatriz,,:s estran- .t'ara c<.mbater ràpidamente dores
Luiz Alberto Sanchez, Catedratico de que é herança - e a herança maior' que

.
�

, ... , .

.

nas costas, dOi'es reumáticas, leva0" Língua Espanhola e L'terat E h b P
.

'ço de bar e copa apresentadQ na. inaugu- gelras em nOllso PaIS, Babado" ';-"1e o pra-, tadas noturnas, nervosismJ. pés in-
1 . ura

.

span 0- �ece emos,. orem, ma·is tarde, êsse pêso'

ração do "Galera Clube", que teve a res- zer de jantar com êsses' explêndidos l.U- ��:r�r:dd�������� ��r:;��:!aC'����:: la e Hispano-Amedcana, da Faculd�de de não sairá do espirito do autor bem nas-

ponsabiUclade dr sr, Eduardo RO,sa, Tam._ fitl'iões que reuniram um eÍeQ';Jnte gru-
dos por di>:turbios dos rins e da be- Fi'losofia da Universidade de São Paulo, cido, ao recordar-se que, 'PQr 'sua. vez, e

_ ,

• '. '\
,o, xIga. adqUIra CYSTEX T'.a_ sua fal'- dá' bl" ,',lI,.j-.:J,

'

'f'
......

bém' Ill\o poderia -dei;çar de bzer �refe- po. A- "hostess", e um bonito vestid_o- mácia. ainda hoje. CYSTEX tem au-
a pu lClu'.,U1e, seu magm lCO estudo por humilde que '�eja a parte- que lhe res�

, d
.' M' 'b' .

"
Klliado milhões de pessoas há ma,js • Déol C:d..al QuiJ'(\te" 't t b- AI h· d

renciaa, alias, mereci as, aO pmlllsta - 1- ranco, usava· as suas famosas pért :as, de .30 anos. Nossa Jit ..rantla é • sUl!
.

"', • p�I a, ,�m em e e a- e lega/f a Linglla-

ral1rlinna, que n.1quela elegante tarde to- eolar f puls,eira que lhe dão .um 'toque
maur protec'io. L O estu

..

do de Amado'r Sandwz' requer gem ql.le usou:': :

cav1' para o grande mundo .social. muito "chic'�' e -pessoál. As convidadas

,_

.

'xxx.· I nessa reuniã'o-; usa'ndo .côres alegres {; jo-.
No dia 11 transcorreu a-data nata- viais, dhvam ao' ambiente um colorido

UCi9, da senhora Alice Souza Damiani, es- muito "raffiné! - A enorme 'l1es� onde

pôs� d{t Dr, ()sni Damiani. A sra, Souza jantamos, muÜo bem arranj'ad�, com fio­
Oarr:a.\ü os c'umprime-nto� sinceros desta 'ps leve:; � também .colo'Í'idas, parec:"
coluna. .lma combinação prévia com as côr(s uo"

xxx vestidos dos convidados ... "Menu" deli-

Mais uma reunião elegante .aconte- cioso, bons -vinhos e boa· Dom Perdgnon,
�eu na no'ite de 5a feira, na luxuogR. resi- tudo combinado com o bom-gôsto inter­

dência ,d.o ekgante casal sr, e sra. Co- naciclul dos anfjtl'Íõ�s, esticarnos 'a noi­

mandante Dario C, de'l\ioraes - Na oca- tad�\ depois do "café ou' salôn" J;m bate­

siãlJ as senhora's, Walter (Odete) Mayer, papo f !;(- depois� das duas, O Sr, e .Sra.

Jõão (St.ela) Moritz, A.rno (HUda) Hoes;.. Plaut, que estão vis'{tanido o Ri'), tiveram

chel, Wilson 'Stela) "Abraham, discuti- oportunidade de, além_ de entra,' 'em .:.on­

rani sobre -o breve acontecimento' "F_esta t'adn depois do' "ca'fé au. salQ_n" um bate-
do !'Churl)ie", _,

cíety", conhecer. a �hospitalirlade ,dos

xxx" D'A,ietà: q.ue nós tanto con'hecel1lÓ-s e não
"

�
É realmente gostoso, jantar no Res- nos ca-ns-amos de el.ogiar, A internacional

burante "Rancho da Ilha", com às ..agra- Sra AlIene Talmey "senior-editci"'· da�

dáv�is melodias do pianista "Chevalier". Vogue, .ficou me�m� impressionada com

N�o tem,d.úvida, q' � o programa "O o "chic': da reunião, Também, pudera!'

'Deputado faz o reporter", é um dos mais, De Roma receb� êstê bilhe�e t:e Les

discutidõ no mo.mento, -Parabens, ,ao Karvas: "Ibrahim, o calor aqui está mui­

DelJutado Colaço 'de OILeira e tambem a tI) "stangay". Aqui na Itália, não é so-

..Rádio Anita ·Garibaldi. mente' !Co .sábado que há calcas curtas,

DA-CIDADE DE ITAJAt: Com o 'calor, já- ninguem u�� gravat�>
Soclety Parade" .:ronica de Sebas- nem mesmo as altas autoridades,-lo Go-

tião dOR Reis, - , ,- vêrno. O simpático presidente 110' Conse.

. Junta mediça no bar "GuaranY", drs, lho Se!lador Zoli, declal'()u em Fizenze,
Josl: Eleonar da Silva, Jacir Pegorin e que dentro de poueo,s

. (lias vai cair nà­

EV�l'ald-o Sabatini. gua e nela permanecer· oitõ dias, almo"---

éoisas que empanaram o brilho da çando.e jantando na cabine que mandou

noitada do desfile. de, modas Renaux � ãlugar em Viarregio. O Presidente Gron·

Q ""luff" das senhOl'itas Terel.inha Du- chi, também -fugiu do calor nesta época

tEa, Miss Santa Cata'rina . e Yara Fran- em que deveria vi�itar o Bra'sil, não fos-'
calacci. se a pouca hp,bilidade dos nosf;os' dipl'o-

Invasão de jovem de topetes "rock and matas. Cronclíi; em vez de ocupar um dos

1'0U" no Guarany. Discipulos_ ce_ Elveis inúmeros palácios reais, al'.1gou um mo­

Pres�ey. Notaram? desto apal'tamellto no Hotel Magestic em

Previsão desfá col\ll1a: muita acel'- Dolomft, onde, em companhia de -sua' es­
twdl;l�a Eecolha da srta,

-

Juracy Fóes, -para pôsa ,e' de seus tiois filhos, pas�\8 os dia!:.,

concorrer, Elegante Vale L<tjai e -Miss lendo romances, \-toras e horas. Nós tam­

Elegante Ba1'gú. béin já tivemos' um grande peFocadoí:', o

O "Bul'eau" de Ibrahim Sued infor- ,venerando Presidente Vençeslau Bras,
ma:: que, qua.ndo -as ágrlas da· politicagem co­

(com exclush :dade para esta c')juna n·es-· meçavam. a híc'respar, fugia para Itaju­
ta ·cidade)'·· bá para pescar lambaris, Já o falecido

Escrev-e-me o leitor lalmo M, Melo, ,Presidente Vargas não precisava de .ca­

df> Niteroi, p2rguntando se poderia usar 'niço nem anzol. A sua pesca. f predileta
a·s. gravatas-borboleta que ganhou de um el:a a 10s piracus", .. E daqui eI:"lio Um

�migo recem-chega'dos dos Estados Uni- abraço muito "hidráulico" a
-

.A()_s ..� r,:oite enijantlP'eê, teatr9,s, e!c,. Es- todos".

DconTsclmeoTos
Não poderia deixar de registrar em

minha coluna, o aníveraar io do sr, Fer- .

-

nando Pereira ·n.o. dia 7, e do colunista

�"Icial Sebastião, Reis no dia 3 do cor­

rente.
xxx.

Em visita a nossa cidade, encontra­

se ii, elegante 'senhorita Juracy Fóes da

cidade de Itajaí. "- elegante anda as vol-

cas com os preparatlvos, para concpr.rer
."Miss Vale Faj!li". Juracy também-é can­

didata ao títul« "lVliss Ele�ante Bangú".
xxx

Dio, 17, mais um acontecimento para
as slegantes de FlorianópÕlis - Na Igreja
Divino, Espirita Santo, realizar-se-á, o en­

lace matrimonial da srta. Consu rIo Olln­

gel' Vieira com' o acadêmico, de'Direito
Hilton Prazel;es.

.,
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(cont. da l.a página) I te dos voluntários, pois no dia seguinte,

"
,

o marcado para a partida, Seckendorff

a�s "benefícios recebidos da sua nova pá- apresento.u .ao Barão � autorísação que ti­
trla "

"
.

nha de aliciar voluntártos e- pediu-lhe que
· Os primeiros que se apresentaram ro- adiasse a partida por 24 horas, a fim de

Iram ?uido d� �e,ck�edorff, Alexandre Ru-· que pudesse despedir-se da sua família.
fener e Eugênio Rieger, que o Barão re- Concordou Schneeburg e no sábado,

I comandava ao Presidente como possuído- 17 de outubro, numa lancha e duas ca­
res de qualidadas para o oflcíalato, nôas, partiram todos, rumo à Capital. O

Guido de Sekendorff era, no momen- I'enente recebeu 100 mil reis para as des­
to colono. Exercera anteriormente o car- pezas com a alimentação dos voluntários,
go de. S:fcretár.io-escriturário da Colônia, mas o Barão insistiu em acompanhar os

I
sendo que o Barão, em começos de 1862 voluntários da sua Colônia até o Destêr­
solicitou fôsse exonerado, por não gozar 1'0. Na Barra do Rio pousaram numa hos­

',mais da sua confiança. Pedira então a sua pedaria _ que por sinal Seekendorff não
inclusão como colono e obtevé o seu 10- pagou, tendo o Barão de fazê-lo posterior-
te para cultivar. Não consta o seu nome mente _, e ,de lá marcharam a pé para
das Relações de colonos entrados .em ..

a Vila do Itajaí onde embarcaram para a

1860 e Em 1861. Era homem de 35 anos Capital da Província.
· e fÔl'a militar na Austria, onde servira na .I V

I' Cavalaria, e Oficial de Infantaria, no-Sch- ' Prometia o Govêrno um abono de 300
leswíb-Holsteín, Era natural no Ducado. mil reis aos voluntários que se engan­

I de Braunschwíg, naturalizado brasileiro [assem. Schneeburg, sempre atento às ne­

r e a sua família, em 1862,. compunha-sa da cessidades dos seus colonos, não se �es­

,I sua espôsa Rosamunda Seckendorff e de queceu de pedir ao Govêrno Provincial
, dois filhos' menores, Hugo e Helena, ,que entregasse a metade a-cada »m, antes

,I, . Alex.andl:e Rufener era o segundo mé da- partida, para que pudessem deixar as

I
díco �eslde�t� na Colõnia e havia che- suas fàmílias providas de recursos. E co­

· gado a Colênia nos comecos de 1865, em mo era preciso prestar aos voluntários as
, : substituição ao dr; Oto Únger, que fôra informações que êles náturalmente pe­

: o primeiro facultativo ali estabelecido por díam, indagou dó Presidente, por ofício,
I ordem do Govêrno Imperial. Tinha então quais as garantias concedidas aos mes-

36 anos, era casado, POSSUÜI., filhos mas a mos pelo Govêrno Imperial. Desejava sa-

sua família ainda não se transportara pa- bel' se as Companhias seriam de colonos
ra o Brasil, residindo então na Suiça. alemães'� se os seus oficiais te-iam esta
Mais tarde se Ievantaría sôbre êle a SIlS- nacio.nalidade, quais os vencimentos men­

peita de não ser licenciadq o--, e não sa- sais por graduação, inclusive dos oficiais
bemos porque a sua ínsceição não f�i e dos médicos, qual o "pret" e a etapa, e

aceita ou porque não teria êle mesmo ore. se haveria pensões para' os que na guer-,
tificado a sua 'inscrição. ra se invalidassem e para as viúvas dos

Eug-ênio Rieger, casado, de 33 anos, que nela morressem.

também não foi aceito ou desistiu do volun Numa segunda relação de vvluntârios
tarjado. apesar de ter sido, na Prússía, enganjados, Schneeburg participava a ins
segundo conta Sehneeburg, militar da.Di- crrçao dos colonos João Schwanberger,
visão Pirotécnica da Artílhaela e de ter Cosmo Vogel, Paulo Klevenan, Augusto
sido, nc Brasil, em 1853 "ofíeinl lnstru-· .Janzen," Eduardo Becker e Ludovico Ri­
to," de Teoria das Armas' de 'aguihas ful- cardo Vollrath. Dêstes, dois não segui­
minantes", 'no Lo Batalhão de Fuzileiros ramo

da Côrte. Afinal, a 17 de outubro, desceram o

I I Itajaí-mü-im 24 Voluntár-ios alemães, in-
.Hâ, nesta história um entre-ato que clusive o seu tenente, e mais um patriota

merece ser contado.
'

brasileiro, ali alistado' .para cumprir o

'o Barão de Schneeburg, além das di- deu dever e cujo nome, infeli'ilnente, não
, ficuldades facilmente compreensíveis, que nos foi possível ainda encontrar.

.

,

pQ_ntilham a vida dos pioneiros e dos des- Eis a Relação dos Voluntários ale:"
'bravadores, teve -ainda de enfrentá-las mães: ..

com respeito. aps seus auxrliares. As lu- Roberto Schmidt, Augusto Peters,
tas que' teve de- vencer neste particular Frederico Morits, Valentim Sehafer, Edu­
foram enormes, pois os homens que o cer- ardo Becker, José Schorck, João Schwan­
cavam úu não mereceram jamais a sua berge'r, EmílioPuhlmann, joão José HÉ!r­
confiança 'ou, quan.do a mereceram, logo mes,. Augusto J�nzen, Ricardo Vollrath,
a perdel'am. Náturalmente, hou'Ve exce- Germano, Gleckenka!l1per, Simãv Habitz­

ções. Mas entre os que não, a tiveram, his- '! reuther. Eduardo, Backmann, Guilherme
tórias q_ue sarão .a 'seu tempo contadás, fi· 'Jos{ Oehlhafen,' Antônio Dl::ckelburg,
;,gu·rav:a· o. agrimensor fda Colônia, Fre- Qestrongel', Jorge Grün, Vicente J. Barth,
i d'erico H-eeI,én, qu-e fôra nomeado d'uran- José Schlbdwein, João Zabel, Cosmo Vo­
te a Pl'esidêncià de Pedro Leitão da gel. FI'�,ncisco Antônio 'Bai e Guia0 S!ilC-
'Cu!lha, ao que dizem os documentos-'por kendorff.

_

infltlênr;a de' João Ano·ré Cogf1Y então Nerf1 de todos possuimos informações
Delegade interino de Terras Públicas � mais p01'menorizadas� Sabemos que Va-

CQlonizf1ção. E fôra nomeado para cria!' lentim Schafer era bávaro, pedl'fÍro e la­

embftl'u<:os ao Barão de Schneeburg...
.

vradol', sentio casado e tendo um casal

01'?, no dia seguinte ao -da afixação de filhos maior'es; Germano Glokenkamper
(io pat";ótico edital do B..a ..ão nos princi- era possivelmente filhó do curti-dor João

pah P.optos de Bl�usque, Heeren afixou Henrique; Simão Hab-itzreuther ,era fi­
uma O'u·tra· proclamação, ae lado da pri· lho de J'osé Habitzreuther, entrando em

meira, dizendo-se. incumbido de proceder 1860, na terceira leva de colonos; -Guilher I',deveriam apresentar-se'. na sua cas'a. me Oestrenger, ba'dense, era levrador,
a idêntico movimento e que os voluntários casado com Luiza Habitz'l'euther; João

I

Schlleeburg não-contrariou, "pois Zabel, prussiano, entrara em 1861 com
, caminhf.vamos para o mesmo :fim e po- a e'spôsa e três filhos menores: e Fran­

dia-se, portanto, obter maior número de cisco Antônio Dai, filho de Damiano Dai; A Comissão de 'Reéstruturação -do Diretório
voluntários". A maior parte, entretanto, seria t?!ves o mais moço da tu.nna de vo-_ Municipal do PTB, em Florianópolis, avisa 'aos'

,alistou-se com o Barão- qtie, de,'jdamente luntárics, póis c'Ontava apenas 17'anos: De companheiros e simpatizantes que tôdas as qUllrta-
: instruido pela' Presidência da Província, o-utros sabemos apenas o nome dos pais feiras, às 2.0 horas, realizam-se, na séde do PTB
i marcou uma reunião na séde, para a noi- e, de alguns, nem mesmo isto.

, (F�elipe Schmidt, n.o 42), as costumeiras reuniões
te do dia 12 de outubro,. a fim de combi- Os que tinham família, em geral con- para debates doutrinários e políticos. Apela para
natO as ..pecessál'ias -providências, pois de- sig'naram 6 mil reis mensais para as mes,:, que os companheiros prestigiem-nas éom a presen'
veriam embarcar a 16 para o Destêrro. em ma';, ditiheiro que lhes seria en1;re,gue pe- ça. Preside essa comissão o vereador J4lio Paulino
companhia do. Dir,etor. A 15, �ntretanto, lo Diretor da Colônia.; outros o fizeram da Silva .

.

chegou à Co-Iônia Guido de Seckendorff, em benefício de pais ou irmãos, de 4 e 5 __ P T B __

,que fôra à Capital e dela voltara com os mil reis; João José Hermes fê-lo, ao ne- . O Deputado Francisco Machado de Sm;lIZa 10-
seus gaíões de Tenente do Corpo de V.o- gcciante e lavrador Pedro Jacó Heil; e ou grou aprovação para seu requerimento, no sentido

f iuntários. Depois de conversar l()ngamen- tros nada consignaram, certamente por' de ser expedido um telegrama ao dr. Mário Mene­
,te com Heeren, apresentou-se ao Barão e serem solteiros ,ou não possuirem família I ghetti, Ministro da Agricultura solicitando-lhe
disse-lhe ser o ú'nico com poderes IJara na Colênia. A cada um foi entregue, an-, providências para' a construção de Silos e Arma­
preceder o alistamento e de aCGmPllnhar tes de partir, a importância de 15 mil z-ns de depósitos de trigo. Torna-se importante es-

os Volu:r.tár.ios� 'Schneeburg, homem expe.;. reis. I sa medida, a fim de garantir o escoamento da lTI'O-

rIe'1te, rl-esconfioll da manobra e pediu·- Esta foi a contribuição de Brusque dução e aliviar o pôrto de São Francisco do Sul.
lhe, os' d'ocumentos: Guido, entretanto, des.. p{jy.'a, Q voluntariado da Guerra' do Para- -- P T B --

.

convel�SOU e saiu _di;lendo não ,-leveI' mais guai. Não temos ainda notícias de que ti- A _Comissão d� Reestruturação do Diretório

satisfação ao Diretor;' pois não era mais vessem todos seguido para o campo da lu- Municipal do PTB, em Florianópolis, sob a presi-
COllOllO c sim tenente, à vista do que o Ba- ta. Tod::.via, é de salientar a, alta percen- dência do vereador ·JÚlio Paulino da Silva e, tendo

rão reafirmou o seu ·propósito de, em

pes-l-tagem
em confronto com as demais co- como secretário geral o Dr. Telmo�Vieira Ribeiro,

sôo" cor:duzir os voluntários à Capitál, no lônias'a!emães, de inscritos. Numa popula-, design0u os companheiros Ernani da Costa Meira,
dia seguinte. Reunidos numa taberna da ção de pouco mais de mil almas, Bl'usque' Tenente Orival de Souza Batista, Antônio Vitor de

Séj�;, os voluntários foram incitados à tcontribdu com 25 voluntários, que como Araújo, João Gaudêncio da Silva e Srta. Zélia Vas­

desobediência pelo ,agrimensor e seu com-I'd,isse o Barão de Schneeburg, se mostra-, ques, para reestruturar o Sub-Diretório do PTB

pursa _ 'mas ãs suas palavras não de- varr: reconhecidos aos benefícios recebi-', dô Sub 'Distrito do Estreito.
- '

I -PTB-
, vem ter enconb;adu re,ceptiv-Ídade ,por par- dos na sua nova Pátria.

_ f Foi in.stalad'o em Capoeiras um Diretório do
�

-
. .

I PTB, acontecimento devido aos esforços do Verea-
_" _c,�__ , _ !' dor Júlio Paulirió da Silva.

R R J' T' 'Jl O. ·N'"e.Mo"io de O'cosião I o Diretório Municipal do PTB, em Flol'ianó-

_ O _._ � �, I poli�, mantem um, programa racliofôrJico''Uok:ioso
•

•

-'

,
Vendem-se 4 lotes de terras, med'indo 600 m2, cada às terças, quintas e sábados, das 17 e 40 em; di<'lI1,'.

l; Alfmat� do Seeulo_ um, ;::ituado no iníeio do Bairro S. João, em Capoeiras.l pela Rádio Gual'ujá. A Executiva Estaâúal do PTB,
X X 1 Nelss utão edificados dois pl'edios (4 casas), que dão por deferência da direção da Rádio "Anita Gari-

Rua Tirad'�l1tes 9 .1 boa t·�n,da. I ba1di", divulga, diàriamente, seu noticiá:roio por es-

7W7Ts�- ':" I' 'rrutar no me-smo local com o Sr. João Machado. i.a emissôra. /

\
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AhiUNCIO�
EM

.

JORNAIS
R�'STÂ&
EMISSORAS

COLOCAMOS EM QUAl.
':lUEI CIDADI DO lltASfL

"

A rnaii)r' descoberta
científica _ no, c:lmp.o\

dos an-tibió.ticoí.REP. A.S.LARA.
lUA SENADOR DANTAS.cO· 5•• AND.

RIO DE JA�EIRO • D. F'I�

AGORA AO, ALCANCE DOS
CRIADORES E, AY'ICULTO··
R�S BRASIU'IINIH �A LI··
N!H'A DE PRO,D,UlQS DA

PROCURA·�E

Casa em hom estado, em

terreno grande. Telefonar

para 34 75.
�-""'�--'----,'-'--'"

-

'�.;rc;"�

DOENCI\S DO PULMÃO _

T'UBERCULOSE
'Consultório _ R. Felipe

Schrnídt 38 tel. 3801.
Horário das lL1 às 1..6 ho­

rãs,
Residência - Felipe Sch­

'llillt. 127, I'CLA-SS, IF{CAn'o�1INC1!;NDIO

Admitímos. Carta índícan­

lo experiêncià anterior e

salário pretendido para Cai­

xa Postal N. 266 - Fpolís,
---"7:-"'----�

ALUGA-SE

/'

c:::
7_

_:tJ :t·J .]'} a:·t"J liª:] I � tJ:l(·f'.
�' ,

UNGÜENra INTRAMAMÁRjO, A(ROM:ClNA INTRAMUSCULAR,
EM (ÁP�UlAS E TASLEJES,· SUlMEI" MEGASUl

AUROFAC 7:*
,

AUREOMICINA
VERSAN

Suplemanto alimentar
,

Combate as doenças e assegura maior rendimento dos
rebanhos avícolas, bovinos, suínos, ovincs e eqt,jinos.

il{{r!It�O�\D\\�Nl':il�7:E­fj&1 :$,'itt'�l '<;:::::'''' õ� ·:U ,,:�,;� r.�
Para preservação �e .cilimentos p:erecíveis
Triplica o periodo de conservcçõc de carnes, aves

e pescado. Fac;!ita o transporte e- a dist�ibuiçõo
de alimentos fre�c�

. ,
-

Aluga-se
Coqueiros.

uma casa nos

'I'ratac a Rua I

Desembargador
va n? 550.

Pedro su-

* MARCA
REGISTRADA

Solicite folh.etos com maiores informações

CYANAMJ� QtJ.MICA DO B.ASIL, S. A.
Divtsão Agropecuária

MATRIZ· S. PAULO: Rua la vapés, 326-Tel. 37 -4634·C. Pos'al17SO
�

"

. .;'
. ,

RIO DE JANEIRO: R. '1.0 de,Morço. 9.2.°, Tel. ?3.0037

, .

FORTALEZA: Ruo •.Castro e- Sifva, I�I • 3.··.safa 301

SALV;ADOR: Traveua do Ros6rio, 1· sala 21
B. HORIZONTE: Av. Olega/io Maciel, 579. Tel. 4.1201

P. ALEGRE, Ruo Senhor dos Passos. 280· Tel. 9·2118

RECIFE: Rua do Hospício, 71 . loja Tel. 3350

--------------............_ ------�-----

I SUL AMÉRICA CAPITAlIIA,ÇÃO S. A.
'; SEDE SOCIAL: RIO DE. JANEIRO

4V1S0 IMPORTA_tE'
;., Em �15 de setembro corrente, terminaram as ati- I

� vi-lll''.des -:"do Escritório da Emprêsa em Florianópolis, I
i passanco ás operações sob o contrôle da Sucursal I
Regi0nal pára os' Estados de Santa CatarÍlll\ e Pa- I
raná, ""sita em Curitiba, • à rua 15 de Novembro N° I
509. I

Assim, à partir da, data referida e. sem solução I
de ,·�ri.tinuidade, ,em �ubstituição 'do Escritório ora I

,

extinió, 'os Agentes �'rs. Armando Primo Russi, ,com �
-

residência à rua Gal. Bittencourt N° '98, e A�aurici I
dos Santos, com residência à rua Gal. Gaspar 'Dutra I
N° ';)1'3 _ Estreito, passarão a atender os j)ortado- I
res " o público em tudo o que ,fôr necessário. �

.
,

É quanto V.S. poderá ganhar mensalmente no

can;'o de Postalista' dos Correios. Vagàs p/ ambos

Og ,;cxos, iclade 18 a 35 anos. T,emos _Apostila::! cl to­
das. instruções a Cr� 450,00 _ para o Curso Caixa

Eevuômica Federal, inicial Cr$ 7,500,00, temos Apos­
la:' Cr$ 450,00. Informações ou remessa pI' :'eembol­
so cm INTELEC-CURSO. Dirigj,do' pi grandes pro­

fes<:ores. Praça da 8é, 158 � 1)0 andar -�3'/509
·S. PDulo.

..

-O Senador Saulo Ramos que, no .Senado'. da

Repúblicª, 'vem prestando inestimáv�is serviços a

seu Estado, numa operosidade que o situa entre os

. catarinenses de magnífica fé de ofíciç, acaba de reas­

sumir o seu mandato de que se achava afastado por
motivo de licença. Esta colúna cumprimenta o

.ilustre petebista. e reafirma-lhe a certeza de que o

povo de Santa Catarina saberá fazer justiça a seus

méritos e seu devotamento.
'-PTB---

o Dr. Acácio Garibaldi' S.' Thiago, acatado

presidente e prestigioso líder político do PTB, em

Santa Catarina, recebeu telegrarha do Dr. João

Goulart, vice-presidente da República' nestes têr'
mos: "Congrãtulo'me com o digno e ardoroso com'
panheiro pela aprovação da verba de 17 milhões de
,cruzeiros (Cr$ 17.242.933), para pagamento dos sa­

lários e, indenizações atrazadas' do pessoal da
"LUMBER" (Patrimônio adquirido pela União, em

Três Barras, Município de Can'Oinhas). Ressaltan­

do, ,como é de justiça, os esfôrços efic1eiTtés, nês;;e
sentido, do Sénador Saulo Ramos' e do Deputado
João Colodel pt Saudações J'oão Goulart.

-'-PTB-

---_._---'--

CRS 9.100,00

f· MÊS DOS E'NXOVAIS .

UMA MAGNíFICA ,1 VALIOSA OPOR-

I TUNIDADE
Incoatestàvelmente são os estabelecimentos

�ODELAR os pioneiros entre nós, de. tôdas ,as. úteis
realizacões e que objeti'fam melhor serVIr o publico.

.

De�tro do enorme acêrvo das grandes iniciati-

�as do popular maga�in, colocando o nosso comércio

em idêntico nível dos demais adiantados centros de

País cumpre'nos por em l'elêvo a venda que. ora vem

se r�alizando, venda esta que está ensejando grandes
oportunidades às nossas noivas e donas de casa a efe'

turem grandes' compras p.or preçDs excepcionalmente
vantajosos.

Não obstante o encarecimento geral de tôdas as

mercadorias. A MODELAR sobrepondo-se a tôdas as

dificuldades está realizando o seu "mês dos enxovais",
com a concessão -de enormes descontos em todos os ar­

tigos desta secção, descontos êsses que vão de 11 a

35%. :.-

, Realmente, nãõ poderia dei.xar de ter uma grande
.,

repercussão essa venda que tem levado ao citado esta

belecimento, diàriamente,
7

milhares de freguêzes, an

ciosos para fazer economia' e também formidáveis com­

pras.' Combinações de setim à 'Cr$ 64,00. Combinaçõ
de lirtgerie, bordada.s a Cr$ 77,00. Camisolas de opala

j Cr$ 55,00., Camisolas de opala estampada, rendadas
I Cr$ 99,00. Toalhas de rosto muito boas á Cr$ 33,00. Pi·
;amas de fina opala'estampaCila a Cr$ 193,00. Quimonos
de lindo brocado a, Cr$ 291,00. Colchas "Leila de sêd
para casal a Cr$ 282. Colchas Marisa de sêda, para s

� teiro' a Cr$ 165.00 e colchas éolúmbia para casal a C

193,00.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



greve agita tôda
BUENOS AIRES 14 (U. contrato coletivo de traba-

A
. regulamenta o direito de greP.) - A adoção de' um de- lho em vigor, quando atin- :

rgentína' ve como suprema tentativa
c�et?-lei que regulamenta o git um serviço público, aten I .

'(lo Govêrno provisório paradireito de greve, suprrmm- tand� contra a segura!!-ça OU
i ' ,lutar contra a inflação ga-do-o, .apresenta pràticamen a saúde da P9Pul�çao, ou
vocou novamente a agitação p ,

..

d' tr b Ih .

b'- lopante, fdireta, consequên-te o r iscç de lançar em VlO- privando a população.de ar ;
"

"

'

fi .arclalS o ra a . o Imo I
.

lenta opoMção os três

paro,
tigo de primeira necessida- í social em todo. o pais. em

I !Iza desde algumas seman�s

I
=. dp' aumento ,l'e2'Ular,

dos
tidos "democratícos" que de".

. protes!o contra a consta.nte ; importantas A s�torés da ati- salártos e chegar a um au-

até agora se mostravam fa- Agitação Social' I elevaç�o. do custo d.e VIda: ! vídado econorrnca. mento da produção, base do
voráveis ou benevolentes a Declaram observadores po. Uma serre de greves r.ntel:ml I _Os. mesmos obaervadores '

seu programa de saneamen-

respeito do, Govêrno dó ge- líticos que o decreto-lei pro- i tentes ou de .parulízacões • consideram o decreto que to econômico.
neral 'Pedro Aramburu.

' - -----'--- ,- ---

�i;{í{{:�f;�ar�E!l HOSJede ,nl,1c,1ai., do Gov,erno O 511ucessor �e<> Govêrno e pedir-lhe abro U U U
�ção do decreto-lei que

d���deram "bem desastra- N���' 1�fld!�la�'�d�h:lóspde�' o B�' I"�'� I �������s S�� ��i: �eo;g�'��I��Ul,��Ei�dFl��ra�óp�ii�a s��
Pela primeira vez, desde de Oficial do Govrno o sr. I, gação que se dedica à' ju- rá alvo de homenagens pró-

a sua Instauração em no- Pe. dr. Renato Ziggiotti '

.

ventude, sobretudo pobre.e prias de um Hóspede Ofi-
vembro de 1955, o governo Quinto Sucessor de D. Bos- abandonada. O ramo ferni- cial. A 17 de outubro vol-
revolucionário de Arambu- co e Superior Geral dos Sa- I . nino é formado 'p'�las Filhas tará para Turim (Itaria),
ru encontra pela frente não lesianos que atualmente vi- de Mana Auxiliadora que centro' da Obra' Salesiana,
somente a habitual oposí- 'sita o Brasil. Proveniente contato pessoal' com todos, são 13.500. Sl;llesian�s. e F�- O Pe. Ziggiotti é natural

ção, formada por peronís- de Lima (Peru) chegou ao, os salesianos. E' a prtmeira Il�as
de Mana Auxlh,adora de Campodoro (It,alia). Nasta, radicais intransigentes Rio de Janeiro no dia 1.0 vêz que um Sucessor de D. tery como funda.d�r�, S. ceu a 10 de outubro de 1892.

de esquedra (dirigidos por de junho e permanecerá no Bosco executa viagem as- Joao .Boscp. N51 BI.a�IJ. os Cursou seus estudos todos
Arturo Frondizi), nacíona- Brasil até o dia ] 7 d'�', ou- sim. Por tôda parte o Pe. I salesianos e�tao dIVldl�OS- em Institutos Salesianos, in
listas de direita e eomunis- tubro, quando será conde- Ziggiotti é- alvo de grandio- e!ll 4 Inspetorias ou Prl_lvm- gressando depois na Congre­
tas, mas ainda partidos ar-' corado pelo sr. Preaídente sas 'homenagens que teste-! cias : Norte. Cen-!ro, Oeste, e gação dos filhos de D. Bos­
ralgadamente anti-peronis- da República como homena- munham o entusiasmo que Sul. Possuem 93, institutós co. Na guerra de 1914 foi
tas como os socialistas. de- gem e em gratidão aos sa- suscita sua passagem e o

I num total de 1.186 sales ia- convocado e serviu na A rti-
mocratas-prcgrésalstas e de- lesianos pelo grande bem trabalho dos filhos do D. I nos. lharia no _grau de Capitão..
moeratas-crístãtrs. que desenvolveu ef!1 ,r.ossa Bosco. As mait! altas Auto- ,I O Pe. Ziggiotti ja visitou Ori:lena_do sacerdotp em ..

O CGHjuntó dessas fô"ças, terra em favor da Juventu- -ridades Eclesiásticas, Civis o Norte, o Cent.ro e o Oeste. ,1920, OCijpou cargos de sem'
heteróclita.s representa ,a:pro de., i e Militares, à porfia. 1'1'0-

I Atualmente �ncontra-se na pre maioi' importància até
ximadainente 75 por ,çento FINALIDADE DA VI8ITA '

curam externar�lhe car�nho ! Inspetoi'ia' do Sul e mais que em 1937 foi escolhido
da :Opinião pública: O decre-' 'E HOMENAGENS I e consideração. Repetem-se particularmente no Rio Gran í como memb)'o do., Capítulo
to-'lei incrim.ina;do estipula A visita do Pe. Zlggiotti as cenas dos tempos de S. de do Sul. Além do Estado: Suiferior da Sociedade. Ao
que "a greve ou o "lock out" ao B�'asil faz parte da gran- I João Bosco. ,quando viaj�- Gancho esta Inspetoria com fale_cer, em 1951, q Quarto
patronal. são ilegais quando de VIagem qthe encetou ao'! va pela Europa.

.

preende S. Catal'llla, Pua- Sucessor de D, Bm,co, o 17.0
desprezarem ou viola,rem o redor do mundo para ter um I 'Os salesianos no mundo ná.e S. Paulo. Dia 16 o Capítulo GeraI elegeu o sr.

_

- .....
•
,,_'

e no Brasil. Quinto Sucessor de D. Bos- : Pe. Ziggiotti como Superior

Notícias Loca is ,I, g�b�t�':,:,an:� ��on;�i�,� ,:::n;���a;�,;L��t�'t;:, g'�!,:oQuinto s,,","O" d,

,

. CONVERSA DE "BOTECO'" Illcademla çat�rlnen�e. de
'De umddS botecos da cidade e -'e são muito's �; Letras InstitUI Premlosdois de seus frequentadores assíduos, sairam ontem à

,

'

,

noite v.liás já ,demasiadamente cheios discutindo com
Como já tivemos oportuni v,el por haver

e:lcont,radO'j
premios para obras de Tea-basta -lte calor sobre futebol. O assunto era a vitória do

, dade de a:nundal<, a Acade-
nas,' pessoas

desses presti- tiro, .jornalismo

MediCi,naFIá sôbre o Flú.
'

.. Par_avam nas calçadas e de,i)ois cam- mia Catari.nense de Letras giosos catàí'ienses, o neces- social. -

baleantEts prosseguiam. 'Na A-v.e�ida Hercilio Luz i:n'stituio ltres premios em ,sario apoio financeiro. Ou- ;'

dinheir,o para os melhores ,·�;ro mecenas estamos -cer- Alem das recompensas eml'altarllm os "al'gumentos" e fo'ram às vias de fato. Es- trabalhos de Historia, No- tos, vaao co.}abo�·ar com a dinheil'o, no concurso des­
tavam ainda nos empurrões iniêiais' quando um policial vela e Poesia: nossa alta instituÍ<:ão c:ultu te ano, 11 Academ;a concé­
de serviço chegou, levando ambôs os dois para delega- I Patrocinal!1 o �OJlcurS,) de '

ral no sentido de tornar as derá' Menção Honrosa, com
...

,

I
Novela e HlstorJ>t -os srs. letras catarinenses, pelo de- medalha de bronze dourado,cla._,que fICa bem pertlllho. ' ��_7'�<
Oswaldo Machado e Edmun- vido' auxilio e o neces:;,al'Ío aos tres melho�'es trabalhosAzar deles.

,

,

do da Luz Pi!lto� 'este ocu-, estimulo. forçª,s viva� !lo nã.o premiados de jovens es-

FA!RMACIA'S DE PLANTA--1\ !
pante da

�a,
delJ:a :lLImel'O 10, ,panorama literarío naclO- cntores concorrentes.

'�V que tem-por patrono o ma- nal ,

'

.

"

.
rechal Francisco' Carlos da,

.

-

. "I Cúmpre, assiro, a ilustre
Hoje, domingo, estará ,de plantão a Farmacla Mo-

,
Luz.

,
Todavia,'não fic�rá a ação I instituiçã.ó .

barriga-verde,
derna, na Rua João Pinto. , Se na realidade coube a da nossa Academia de Le- as suas fll1ahdadú::" propor-,

O serviço noturno. será efetuado pe�·s Farmacias li ('a�r,emia a liniciativa- de, tras circunscrita ao COI'C�ll'-1 �ionando _apoio e estimulo.s
.

. -.' animal' 'e amparar a pro- s<? deste ano. Como tudo, 111- I
a produç�o cultur!l) catan-

Noturna e Santo Antonio, lI�sp'ectIvamente nas ruas, dução literaria em ��n:ta C�- dICa! ef!1195? teremos novo nense, �eJa. quallor a sua

Trajauo e, Felipe Schmidt. tarina. tudo 'lhe t01. POSSI- ' preho hteral'lo. J;>essa vez OS "tendencIa hterana.

F·
. -.

t

lJi���/Y��Ü�M��-Igura Impl'eSSlOnan e pe o - -, -

I. RIGA.VERDE, o fidalgo Domgrande valor como soldado, a, do II d e f o n' s o J u v' e n a I ;/
'

.

'I. Luiz Maurício da Silveira, quevaloroso ,Coronel Fernando da
, "' , I'

I. substituira em 1803, na Presiden

ª�J:��l�:�,I:t��:�;;�!fr;; Fato-s da Hisfo'ria Ca,tarinen,se �I �:�;�:!:���r�:��:���::i:!:i:��;
sôbre assuntos da mesma, e de-tez y Calderon, comandava o "

(}
-

R E GIM E NTO'
"" monstrandq sahfr perfeitamente

�;:�. i�-!:��:�::!�: L���:!��
�� ... _.��.. �.� ��wN OS S ; �_�� � :�.::�m�!u��;;::;' :�;;:;:

pe,lo fato de os seus componen- glol'iosame';lt'e-�
-

b;;v�
-

ê;r�;eí-I��ã? honrosa, C�vallos � tudo. d: Ponta Grossa,,-:' a pl'lsao, �er- mandados, pois, o historiador prestar seus' mal galardoado;; GAS VERDES, t'xclama D.
tes usarem extra-uniforme, um

Fernando Machado. re.leJtpu. Os venCidos teriam, de petua, enquanto gue aqueleS' 0- que. se oculta wb as' iniciais -I, sel'viços" Luiz",colête verde, distinguindo-se as- Tudo porém- acontecêra de render.se à discrição estipu: ficiais do nosso regimento da A. C" autor d'; importante Me· Entreta-nto em cilnfinnaç:io ao - "Vossa Excelencia .á �,ab",
sim; dos integrantes das demais modo ;ompletà�ente diverso. lando.se, apenas que �s' oficiais Linha, foram. r��ormados com mória sôbre a "Invasão ,ia ilha dignó procedirhento do Coronel de, nosga alcunha, mal chega a

.
unidades militares, Regimento Fr�co, pusilânime, comportan- de todos os corpos, sem exce· o soldo por inteiro, "r�con?e- de Santa Catarina", escrita 76 Fernand'o da Gama Lobo, rasgan- esta tena 1! :-" exclama e majo�
que, na ocasião, encont;·ava·se do-se tniseravelmente, o mare. ção do brig'adeiro José Custo· cendo-lhes o Conselho a mocen· anüs de;)ois, tl'Hb<:,';ho oferecido do as bandeiras do seu Regimen. Jacinto -dos 'Anjos".
no seu "estado completo i! ex· chal de campo Antonio Furta. dio de Faria e Sá, que preferiu cia, por terem _ intervido nos ao Comendador Polidoro Amaral to relata o historiador que sol· - "Si' sei! Honrosa. Honrosis­celentemente diciplil)ado, d�vi, do de Mendonça, (Barbacena), expatriar-se, seriam transpol'ta· pnmeiros Cons�l�os de 1uer1'a e Silva, cuh publicação somentt! da'dos catarinenses levado� para. sima alc'inha :em os senhores!
do ao� esf�rços e gênio militar

fugiu covardemente com a SUll dos para o Rio de Janeiro e a$ e terem procedido exemplar- em ��6.2 f�i realizada, graças ,�o a Arg!;.ntina, como prisioneiJoo, INão pr,oviés�e esse apelido da
do brlgaden'o .. Manoel Soares

tropa éomposta de 3004 homens praças remetid�s "ara a capital mente nos ,postos que guarnece· patrlOtlco IJIteresse de Sebastwo observarE.J11 que "as bandeiras bravura c do intéiro devotamen.
Coimbra, que no ano de 1769, o

e di;pondo de 127 peçãs da; e provinciais portenhas. ramo a ilha d� ��nta '�atal'ina'� Ferreira Soares, em cujo poder don tl'es Regim<éntos portugué.! to dos heroicos soldados ilestetinha recrutad�, ou antes fOi" fortalezas ,e' inumeras péças O cOI'OQel Fernando d'a Gama ,r;>lversos altivo!, : brIOSOS ofl se enc�ntra':.a o mnn.u,s�rito, não ses foram colocados na Sé' de antigo R�gimento, que aqui iun­mado de novo! moveis para a defeza da ilha" Lobo, -bem com\) (J Ten. CeI. clals recusaram aSSll1ar docun1en s'e refe're, a "ss� patnotlco gesto. Buenos Aires, onde ainda' se con-; dou o Brigadeiro Silva Paes, na

Na defeza da ilha, coube ao indo acampar às margens do Manoel Nunes Ramalho e Sal' to declaratório de rendição, a em a, sua obm. Relata -apenas sel'var" para atest�'rep', ao�,' vin·
'

lista dos governadores desta Ca-
Coronel Fernando da Gama Lo- Rio Cubatão, no ,continente, gcnto mór Manoel Godinho de arbitrio do chefe dos invasores, que os sol�ados do Regimento, dOl'ros a inércia do general Bar-

I pitania- ,o primeiro". '

bo, a responsabilissima incum- deixando a ilha e a populaçà'o Mira, não tomaram parte na3 porém, prevalecêl'a, o consenso "foram, obrigados a abandunar o b'icena", e "alí também se

enol
O �)rocedimento d,:! Coronel

belci.1 ou' misnão de guarnecei' que não conseguira fugir, à deliberações �o Conselho que da maioria, a quem a fraqueza 'seu pais natal, ondc deixavam contravam os estandartes do ano Gama Lobo.é mendonad) como

com a sua aguel'l'ída tró'pa, 'a mercê dos hespanhóis invaso,- resolvê'ra o abandono' da ilha, de Barbacena havia contagiado. qua"nto de mais caro tem o co- tigo Regimento de <kagões, per- excmplO elo'�ue'lt.e de 'verd%eil'o
Freguesia

-

das N"ecessidades, res, tendo.....antes, em vel'dadeirô, sf;lm resistência, nem concorda.. Conta-nos o erudíto Lucas Ale" l'a�ao hU'l;a',lO, e s�parar-se des- didos na fortaleza de Santa Te· patriotismo todas as vezes que
(Sto. Antônio), afim de impédir farça, reunido em CQnsêlho seus riam com o deliberado porisso, xandre Boiteux, em as preciosis" sas bandEllras, as primei r,,,, qu,) reza, em 1763", porém, sathfato-! al�ué;ll :,el�ta'_., deploráv.1 epi,
quanto' possível," a marcha, do ini· imediatos, expondo·lhes impos- o Conselho' de Guerra encarre- simas "Notas pata a História Ca teve o Regimento e que C@l tan- riamente, para coroamento do I sódio da invasão d'a ilha de San.
migo sôbre a Capital. Provavel· sibilidades de resistência, (' gado de julgar, mais tarde, (14 tarinense" que "o bravo Coronel to entus,iasmo 'tinham recebidú grande orgulh,o daqueles "Barri· ta Catarina pelos "'espanhóis, _
mente a tropa' viria recuan']o conveniencia de abandonar a de Jan.' de 1783), o procedi-, Fernand'o 'da Gama Lobo, alem pouco tempo antes e jurado de· gas·Verdes", e dQs demai�, não' procedimento somente compara­
hospitalisando o invasor, até a ex ilha, passando a tr0i>a para a mento de Barbacer.a e demai, de lança�' em face do mal'echal fender; e não podel"do resistir ii notaram êles, ali, nenhuma da!. I vel ao, do alferes José Correia da
tensa e estreita estrada das Trêe terra fi ril1e, d'e onde negociar'iam militares' e civis, responsavei's a sU�vergonhosa cobardia, lluê- ignomínia de as entregar ao in i- bandeiras dó bl'avo Regimento de 8i:\'a, do Regimento de Pernam­
l'ontes" ladeada 'de pantãnais, ,a l'endição, obtendo a' sugt'stão pela vergonhosa capitulação da brou as hastes das bandeiras do migo grande numéro de

p'raças,'
Linha da ilha de Santa Catarina. bueo, qUe -também guarnecla a

mandada construir por Barbace· angustiosa, aprovação quãsi ilha de Santa Catarina, "sui seu Regimento e rompeu·as, ano se ev&diu ao embarque, para dar, ,Tá naqueles tempos, os solda- �ilha, cujo oficial, "cingindo a
na. A transposição daquela ré· unânime. generis" na histç,ria militar do tes que vê-Ias profanadas pelas pouco mais de �m ano depo"s, o dos el'e nosso Regiri.lento de Li." band-eira do seu Batalhão, em-

ta, reprl'sentaria rara o ibul1i-1 Do acampamento de Cubatão, I mundo, co,ndenou o general mãos do conquisbdor ca�telha, espetáculo de fidelidade 'ao So° nha, eram con,hecidos como "Bar·, brenhou·se na selva br,avía e,'
go, vel'dadeira Termópilas ou onde estivém pelo espaço de 6 Barbacena a perdimento do pos- no". berano e amor da Pátria, dig'no rigas Verdes"; daí a razão por após seis mêsse de fadigas e pri­
a êle sucederia o que mais tar- dias, mandou Barbacena, por 3 to, ao governador da Capitania' E' bem possivel que o ,ato do I na verdade, dos maiores encô- que o slltudoso e preclaro nisto,

I
vações, conseguiu alcançar a

de acontecêra aos paraguáios, vezes, emisario parlament!lr I CeI. Pedro da 'Gama Freitas e valoroso Comandante do J I mias, apre,sentando.. se ao �over. riadQr José Artur Boiteux, que' t�rra natal, ilnd'e depositou a sa­

ap pretenderem transpôl' a pon- com o genenral invasor, pro· o capitão Simão Rodrigues monto ,.Ião' fosse presen�;ad(, nador portuguê ..
: Veiga Cabral, muito se orgulhava do apelido Ig1'ada reliquia às mãos de auto-

te de Itororó, onde sucumbiu pondo-lhe condições de capitu. Proença, Comte. da Fortaleza I
por g�ande numero, de seus co.! ná restauração da ilha, afim de t

apresentou"nos, em a sua intere�' ridades militar.",
..

. . )

Decreto sôbre

Uni dos trechos de rua
-

de maior movimento em
nossa cidade é sen; duvida 'o da Deodoro, compreendid!?
entre as Ruas Conselhe,iro Mafra' e Felipe Schmídt, já
que por ele trafegam todos os ônibus que demandam 0\
Estrelto e as linhas Circular que passam Mia Praia,
,1e Fôra, além de i odo o tráfego de caminhões de trans­
porte de carga e coletivos que servem as cidades do in­
terior.

Pois, por incrivel que pareça, não só este trecho de
alto -coefícienta de tráfego da Rua Deodoro como tam­
bém todo o resto da rua entre o Mercado e o edjfi�io em
construção das Dtretorías, está completamente- à-s es-
curas a mais de dois meses.

'

As lampadas queimadas, os globos quebrados ou,
faltando, um completo aban�ono' de serviço tão vital
para a segurança do tráfego', dos transportes e aparen­
da deste trecho central da cidade

Naturalmente, seria 'pretende- muito de uma enti­
dade 'paraestatal que, tivesse. um serviço dê vf'l'ifi'cação
das lampadas apagadas e sua reposição, como se faz
em Sãa Paulo, Rio e tocas as cidades do país com os ser­

viços desta natureza na mão dé empresas parti�ulares
e onde o Estado exerce a sua ação benéfica e -verdadelra
de fiscalização, porém que pelo menos atendendo as:
inumeras reclamações do público, os serviços fossem
restabelecidos.

-Não tendo o Estado para fiscalizar e coagir a res­
ponsavel por estes serviços, pois que este é parte dêla,
para quem apelar?

Desor�eDr em Alagoas
(Cont, da 1.a pág.) ça apenas dos deputados esta:

duais,' congressistas federuis,
autoridades expressamente con­

vidadas e jornalistas credencla­
dos.

destacado para o Pronto Socorro,
visto correrern boatos de que gru

pos armados se,estavam forman­
do para chacinar (JS feridos ali
internados. O edifício da 'Assem­
-bléia' permanece-abandonado e

às escuras".

O governador decidiu por uma

fôrça policial à disposlçao da' As­

sembléia, proibindo o ingresso
não autorizado pelo presidente ..
.Coricordou o governador, ainda,
e em colaboração com a policia
que' fossem distribuidas OrÇas
do Exército suficientes ,1"\'.'1 evi­
tar perturbações' nos traball'('s da
Assembléia ou agressão a seus

membros. Ficou aé-ertado, tam­

bém, que, terminada a sessão da

Assembléi,a, em cujo recinto !l

manutenção da ordem fie ou a

cargo exclusivo da Mesa, o Exél'

j!ito daria asilo aos députados
que o solicitassem. .-',

O p,residente da Assem:,lé'l'. de,
tas Cavalcante, e do I'r. Al'nOH clarou ao SI;. Arnoldo 'l'.�norio,
de Melo, a qual o procurou cm

.. na presença do ceI. Cat·!os Loiz,
sua re.sidencia para solicita: pro, que eram suficientes as j:lovi­
videnclas do Governo" designou, dências acertada�.
o assistente juridico de seu gabi· Infelizmente, p-órém, ')8 jatos
nete, sr. Arnobio Tenorio Van- não se, verificarani como (f.a ile
derley membro do Ministério se esperar,- tendo havido, como

Públic� do Distrito Federal, pa· esclarecem notícias vindas de
ra comó observador do go',emo Maceió, tiroteio no l'ec.into áa
da' União, ir àqJela capital. O Assembléia, de que result(,lU mor­

observador designado seguiu ime te e ferimentos.
diatamente para Maceió, onde che O presidente da República, tão
gou na manhã de hoje. Depois de logo teve conhecimento dos gra._
conferenciar com o mini§.tro da ves acontecimentos, entendeu-se,
Guerra, deu·lhe o ministro Nereu com os ministros da· Justiça e da
Ramos as instruções necessárias, Guerra, acertando providências
recomendando-lhe assim que che para evitar o agravamento da si­
gasse procurasse logo o presi-, tuação. Foi'; assim, ordenada a

dente da Assembléia Legisl�tiva partida imediata de um batalhão
o governador do Estado ,e o eel. de Recife para refol'çar a uni­
Carlos Loiz, comandante de, Ba-' da<Íe militar sediada em MaceIó.
talhào d? Exército aH aquart_e'j O govêrno Qa República l;lstá
lado, O observ,ador chegou as atento para adotar as medidas
nove horas de hoje, 13 de setem· I.que a situação vier a exigir e

bro, e entrou imediatamente em I
justifiea-r".

ent('nd,iJ11&nto
.

direto CO�l' �quele I O mi�istro da' Guerra comu­

comandante, mdo depOIS a As· nicou.se telegràficamente, �;)m o

s�mbléia Le.�islativa e ao' I'ala.,' ceI. Carlos Loi:-:. �o'nán,'dante da
CIO do Governo. guarnição de Maceió, dando.lhe
A 'Assembléia já havia resolvi- instruções de como devia agir

do realizar sessão com a pl'IJSen'
I na- emergência:

- NOTA DO MINISTRO DA

JUSTIÇA
O gabinete do Ministério dá

Justiça distribuiu, às 22 horas
de ontem, a seguinte nota à_Jm­
prensa:

- "O ministro da JUHti�a, ten·
do tido co�hecimento da grav'e
situação politica reinante em

Maceió não só por noticia 'rece­

bida d� presidente da Assembléia
bem como pelas informações qu,!
lhe transmitiu uma' comi�Hào da,

UDN in'tegrada pelos srs . .sE;na�

dore; Juraci Magalh les e Frei-
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